
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média: 1013.5
milibares. Temperatura média 18.90 máxima insola­
ção �.40 mínima 09.60 (No Planalto média mínima
04.5 ) Curnulus, Stratus, nevoeiro, de meio claro a
encoberto. Tempo no Planalto: Com instabilidades
esparsas passando a bom. No litoral: Bom durante o

dia, pequenas' instabilidades passageiras em trechos.
Nevoeiro. Previsão: A. Seixas Netto.

VEíCULOS COM PLACA FINAL 6 - O Detran
encerra hoje, os trabalhos de renovação da licenças de
veículos; cuja placa tenha o final 6 (seis). Por outro

. lado, informa àqueles que: não receberam pelo Cor­
reio, as guias de recolhimentos da Taxa R'odoviária
Unica-TRU, que poderão procurá-las naquele órgão. '

Lembra, também, que expirado o prazo, o usuário

faltoso estará sujeito à multa. Na próxima segunda­
feira, o Detran inícia os trabalhos de renovação de

licenças de veículos, com placa de final 7 (sete),
.
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Os índios vão .retomar
Sll3S" terras-hojevUm

-

P ô'"ss'e:ir9'se
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suicidou.
" ,\, ",

"

.

o prazo dado pelos índios aos posseiros, para desocuparem as áreas da reserve, termina hoje. Uma parte dos intrusosjá levou
suas familias para outras regiões. Ontem, todavia, o posseiro Marcelino Ferreira da Cruz, 40 anos, suicidou-se depois de avisar'
a sua esposa que iria procurar terras. As autoridades locais temem 'conseqüência.s desastrosas e, por isso, vão convocar a

Funai � o Incra para um exame da situação e tomada' de possíveis medidas. Os posseiros querem enfrentaros índios. (P. 9)..
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PRIMEIROS TESTES
\

'

I
.,

REVEL QUE ·HA
PESTE"SuíNA EM se
Os testes realizados no Institu.to de Virologia da UFERJ, com emostres, coletadas em Criciúma e Armazém,
revelam, que há pe�te suína; Mas os criadores exig[ram outro exame, �ujO resultado chega hoje, (Página 5).,

Figueiredo quer harmonia entre
I

\
.!. ,

o capital, trabalho e governo.
, ' ,( ,

Página 2:
Os estudantes de Medicina'
voltaram a se reunir

ontem, mas não decidiram
ainda se vão entrar em

• greve no segundo semestre.

Haje eles aguardam a

resposta da reitoria
que ficou de estudai, 'em
curto prazo, todas as

reivindicações feitas,
, que visam, segundo os

próprios alunos, a
melhoria do sistema de
ensino. A reunião com o

reitor terminou ontem de
A reunião com o reitor terminou na madrugada de/ontem. madrugada. (Página 16).
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Alguns posseiros já estão dem.olindo suas casas e partem para outras regiões. Mas outros estãodispostos a enfrentar os indlos, eis que temem os indígenas se transferiram para o interior de Xaxim, onde está nascendo uma- favela,
,

\
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o ESTADO - 30 de janho de 1972 - Política!Administração

Tendência estatizante e concentradora
tera que ser invertida, diz figueiredo

General sl1gere Brasílía-Ogeneral João Baptista Figueiredo decla- convicções, Na fala franca, sem as sutilezas da res- tralização administrativa e para a eliminação das

exame cuidadoso rou, ontem Que em seu Governo "teremos que inver- trição mental, ou dos subterfúgios cavilosos. .

dificuldades burocráticas; tantas delas sédicas, e
,,_ ter a forte tendência estatizante e concentradora" Quero qu� os brasileiros me conheçam, na reti- que se cumprem como mero ato ritual, destituído de

de Sl1a 'resposta no quadro econômico brasileiro, e "queremos colo-' dão dos propósitos com os quais aceitei colocar-me propósito ou razão,
car em termos mais flexíveis a sadia convivência a serviço exclusivo dos interesses do povo e da Na- No quadro econômico, teremos de inverter a
entre o capital, o trabalho e o Governo, ção. Espero que, conhecendo-me melhor, e vendo forte tendência estatizante e, concentradora, talvez

a estudante Discursando na abertura de seu escritório eleito- que não tenho pensamentos interesseiros ou egoís- inevitável nos últimos decênios, para que pudésse-
ral em Brasília, alugado pela Arena, o general disse tas, os brasileiros de intenção honesta e julgamento mos construir os fundamentos do nosso desenvol-
que "queremos vitalizar e estimular a representação sereno.me' dêem a confiança e o .respeito que não vimento. Agora, ao lado da presença insubstituível, São Paulo - O general Euler Ben-
d

..

d ' . '- tes Monteiro afirmou ontem nãoo trabalho urbano e rural, em sindicatos responsá- esmerecerei. do Estado, nos casos prfVIstos na Constituição, acreditar "que haja clima no Paísveis e autênticos", Essa base é condição permanente e indispensável queremos trabalhar em favor de uma economia de para um golpe", pois "não haverá
Segue, na íntegra, o discurso do general: à boa condução de qualquer governo, Digo isto mercado mais arejada, para que possa melhor fio- ,nunca da nossa parte uma coloca-

I "Começa hoje, aqui, a caminhada que nos levará porque não me prestaria a mistificações,'como as rescer a livre empresa e a iniciativa privada em todas ção desse tipo': e "evident�mentejuntos - partido e candidatos - ao dia 15 de que se abrigam atrás de composições mal cozidas, é as suas formas, Neste particular, reafirmo a ênfase à nao pode ehxlsur da Ptart� �,Gol-\
. ,. , verno nen uma m ençao go-março, de convivência incômoda para tantos de seus parti- agropecuána, �omo fator imprescindível �e melho- pista",

'

cipantes. na das condições de Vida do nosso povo, Ao desembarcar em São Paulo
Livre dos compromissos, que minha função 'no Nós, da Arena, temos o nosso caminho, Sabemos No campo social, queremos colocar em termos para contatos com os interessados

Governo impunha, posso agora acolher-me ao seio o que queremos, Queremos o fim da exceção, o mais flexíveis a sadia convivência entre o capital, o na formação �a Frente pela Re-
desta nossa Aliança Renovadora Nacional, que é aperfeiçoamento do regime político brasileiro, trabalho.e o governo. Queremos vitalizar e estimu- democratização, no entanto: o

, ,

I' d b 'I' d bo P
"

- general disse que "está perfeita-precisamente ISSO: uma a lança e rast erros e a ois, quem verdadeiramente quer a liberdade, lar a representaçao do trabalho urbano e rural, em mente evidenciada na candida-vontade, desejosos de renovar a vida nacional. quem de fato quer o fim das leis de exceção, quem sindicatos responsáveis e autênticos, Ainda no tura oficial uma procura de conti-
Depois da. convenção histórica, que sufragou o quer o aperfeiçoamento do regime somos nós. É o plano 'social, as grandes aglomerações urbanas, nuidade no poder".'

meu nome, e o do meu ilustre companheiro, gover- Governo do eminente presidente Ernesto Geisel, com seus problemas próprios, terão de merecer cu i-
. Depois de manifestar a certeza

nador Aureliano Chaves, posso agora dedicar-me através das reformas concretas que apresentou. dados e carinho especiais. de que "a m_aioria das Forças Ar-
,

t
.

t f d did t E t Q f' d ,.',
A A .. madas deseja mesmo se desenga-in eiramen e aos a azeres e can I ao. , nes e uem quer ranquias emocrancas e a (ena.

.

. Nas uDlversldades_e nas escolas, onde se formam
jar de todo processo político", omomento, meu pensamento volta-se, em primeiro Arena, que vai dar apoio e. suporte ;lOS cornpromis- os que nos sucederao. no trabalho _pelO bem do . general Euler afirmou que "entre-lugar, para o bom e generoso povo 'brasileiro. sos da revolução,

.

Brasil, queremos conciliar a explosao de energia 'tanto é fora de dúvida também
Penso em cada cidadão no meu labor diário, no O -presidente Ernesto Geisel e o nosso partido que caracteriza os jovens, com os rumos compatí- que, como todo o povo, os milita-

lar, na escola, na fábrica, na loja, no campo, nas sempre quiseram 'a distensão, Sendo realistas, e, veis com o progresso cultural e a preparação das restêmsuasop\?iõeseelaspodemoficinas e nos escritórios, Aqui continuarei a ouvir e sobretudo, tendo a responsabilidade de sua execu- novas gerações objetivamente para as missões que ser dlver�enteS' .' " .

a sentir suas aspirações eanseios, Aqui me dedicarei ção, ela teve de ser gradual. Mas, foi certamente Ih
- .' I

d "O Exército e povo' , explicou,
. es serao mais tar e,

"Os quadros militares são hoje,à reflexão, à discussão de idéias, e ao trabalho, na segura, E é assim que estamos chegando a este Não se esgotam, aí, os nossos objetivos, O que em termos salariais, pertencentes
procura de soluções e caminhos, para corresponder magnífico encontro do País com a democracia. lhes quis dar hoje, meus amigos, meus correligioná- a uma classe média baixa, Convi-
àquelas aspirações e satisfazer aqueles anseios, Esse privilégio é nosso é da revolução; e do par-: rios, (oi menos do que a filosofia do meu Governo. vem com o povo, vivem os mes-

Porque sei que a estrutura partidária é o veículo tido que a apoia nas Assembléias, nos comícios, Foi uma amostra das minhas preocupações com o mos problemas e, por conseqüên- .

necessário para ligar o povo.ao Governo, pretendo junto ao povo, muito que hàverá a fazer, 'em todos os campos de cia, pensam da mesma maneira",
,

, '

.

De acordo com o general Eulerque este escritório seja um ponto de convergência e É a bandeira da conciliação" Do progresso com atividades e de pensamento, neste nosso Brasil. Bentes Monteiro, "a Revoluçãode contato com os correligionários de todo o País. liberdade, Da paz com justiça social. Da ordem Do muito que resta a fazer, depois do tanto que ja de 1964 estendeu-se demais num
Aqui, os dirigentes e os militares do nosso partido dentro da democracia, foi feito, especialmente pelos quatro grandes presi- regime de exceção e nós, que hoje
me encontrarão, sempre pronto a ouvir as sugestões No acervo do Governo do Presidente éftteste dentes da revolução, procuramos nos reunir com o

e os reclamos de cada um, de cada município, de Geisel honra lhe seja feita - inclui-se a realização. E t t t t d t f MDB, pregaremos justamente a
n re an o, para que u o o que res a a azer

eliminação da exceção e a volta àcada região, de cada Estado. da primeira etapa da liberalização e da distensão. possa ser, ao menos, bem equacionado, é impres- 'plenitude de um regime dernocrá-Esta será, por isso a casa' do nosso partido,
.

Começamos pela absolvição da censura à im- -cindível que o .povo brasileiro nos de seu apoio tico",
Aberta a toda hora,

-

a todos os companheiros de prensa. Continuam�s com a revogação de todos os expresso e maciço.
legenda, de todos os recantos da nossa pátria. atos de exceção. E vamos prosseguir nessa árdua Sei e reconheço que, como está na Constituição,
Aberta, também, a todos aqueles que, independen- caminhada, com a revisão, já em processo, de al- todo o poder emana do povo e em seu nome será
temente de conotação político-partidária, desejam gumas leis importantes, como a que trata dos crimes exercido .'
ver o Brasil grande e forte, contra a Segurança Nacional. Por isso mesmo, é pre.ciso que os eleitores se

Daqui sairei com freqüência, na campanha cívica Sabemos que muito ainda nos resta à fazer, neste manifestem claramente. E o façam, nas urnas de 15
que levaremos a bom termo. Coesos e irmanados no novo ciclo de aperfeiçoamento democrático. de novembro, fiel ao partido que quer e pode cor­
mesmo ideário - o ideário da Arena, do nosso Mas sei, e afirmo, que não faltarão forças e deci- responder aos' anseios do povo. É preciso que os

partido, da revolução nacional- chegaremos vito- são ao presidente - como a mim não faltarão - brasileiros elejam uma nítida maioria arenista para
riosos, com oapoio decidido e inabalável do povo, para dar conseqüência prática à reforma da Consti- o Senado Federal; para a Câmara dos Deputados; e
aos grandes encontros de setembro, outubro e no- tuição, em sua nova orientação Iiberalizante e plu- para as Assembléias Legislativas.
vembro.

.

., ralista. Outra não é � razão para que todos nós empe-
Quero, pela mesma razão, visitar todos os Esta- Sem querer apresentar agora um plano de Go- nhemos a fundo na campanha eleitoral que vai

dos do Brasil. Sentindo a vontade popular; convi- vemo, peço aos nossos companheiros e ao grande iniciar-se. Com a Arena e por seus candidatos,
vendo com a família brasileira; conhecendo a diver- povo brasileiro, que me escutem em algumas pro- vamos às urnas de 15 de novembro.

. "sidade dos problemas, na unidade das grandes aspi- posições de trabalho.
.

Vamos à vitória, que permitirá construir mais
rações, espero iniciar uma nova e estimulante expe- No plano da organização federal, é preciso rea- uma etapa dignificante e altamente significativa na
riência. Quero juntar ao muito qne estudei, ao justar as relações entre a União, de um lado, e os mmterrupta ascensão do Brasil f. aos destinos glo-
muito que meditei, nos gabinetes, a marca insubsti-

-

Estados e seus �i'cípios, de outro. A eles t,e[á de riojos d�_��nde rfa�ãg:': .:. ,. _' ��:' '. L , .'
tuível da experiência de prilD!!jt,a,mão, q@ VJ!m:4'o. "cilber, pºr�Jorça do .,própri0 Sistema FeàeFatÍovo," , 6) presidel1te da Atdfa:'depulado' Francelin<j'Pe-'
contacto direto com a nossa gente. Um aperto de maior autonomia e maiores responsabilidades na feira, também diso'tirsóu na solenidade, dizendo
mão, o olhar frente-a-frente, llconvivência na praça gestão da coisa pública. Será preciso, também, que que ",a hora é de somar energias, agregar esforços; e
pública, o contato pessoal- que nenhum relatório a estas corresponda uma participação mais equa- de buscar a conciliação, que não impede - antes
pode substituir .-.são, essenciais para quem recebe nime nos recUrsos e fundos públicos.

'

aconselha - o debate aberto, direto, á'spero as
a missão difícil de conduzir a pátria ao seu alto Entendo que precisamos'simplificar e consolidar, vezes, mas empre democrático e construtivo.
destino. nossa legislação, reconhecidamente supefabun- Francelino prometeu intensificar, "a partir de

Desejo, também,.que os brasileiros me conheçam dilnte e casuística; como meio, inesmo, de estimular hoje, em todas as regiões do f'aís, a mobilização do
melhor. Na rude franqueza do meu Iinguajar, que a iniciativa individual e setorial das autoridades. eleitorado, firmes ,na determinação de vencer" 'as

,

tanto prezo, e que reflete a sinceridade das minhas' Temos de caminhar decididamente para a descen- eleições de novêmbro.

.

Euler não acredita

que haja clima para
um golpe 'no País "

.'

que essa maneira de considerar o.
problema é unilateral.
"Todos nós que estamos aqui

vivemos dentro deste regit:ne";'
explicou, "como todo o povo bra­
sileir-o. Alguns gostam, outros
não.se incomodam e há os que se
manifestam contra. Dentro de
uma corporação como a militar
somos ao mesmo tempo cidadão �
por isso temos nossas opiniões,
mas estamos incluídos numa cor- '

poração cuja coesão não pode ser

quebrada pelas opiniões de cada;
um, Agora não sou mais um mili­
tar da ativa, Penso e posso falar,
Não estou mais numa corporação
tendo a sociedade brasileira, Não
sou mais contido dentro de uma

classe, ou de urna organização, A
Nação desejaria que o Exército se

transformasse em bandos arma­

dos?"
,

Explicou o general que, ao

apresentar um projeto alternativo
para as reformas 'propostas pelo
Governe, a "Frente" não con­

corda com o conceito de "gradual
e seguro" estabelecido. "Julgamos
que não só os anseios da socie­
dade são no sentido da volta ao

regime democrático imediata- ,':
mente, mas em toda a sua pleni- ",
tude também". '

.

Rio - "Não achei positivo, Preferia. que 000 tivesse
acontecido a preferéncia ao general Hugo Abreu na

entrevista com os estudantes, que 000 tivessem feito
aquela pergunta, Seria bom que ele lesse com cuidado
a minha resposta", come'ltou ontem o general [oão
Baptista Figueiredo ao embarcar'para Brasíla depois
de sei� dias de permanência no Rio,
Os encontros poltuco«mantidos esta semana por ele

foram considerados "bastante positivos e, no meu

posto de oseroaçdo, creio que atingi os meus objeti­
vos", Sobre a proposta da Comissdo dos Direitos Hu­
manos da OEÁ de que a tortura seja considerada um

crime internacional, o general Figueiredo
manifestou-se [aoorãoel à idéia e afirmou 000 crer que
"haja um país de governo decente que'n4o vajulgara
tortura uma coisa abominacel",
Pela primeira vez comentando a atitude do general

Hugo Abreu que na terça-feira representou contra ele
acusando-o de agressão verbal ao responder a uma

nergunta na audMncia com. os universi,ttJrios, na vés­
pera - o candidato oficial à presidéncia disse que 000
achou o incidente "positivo" e comentou que "prefe­
ria qà'e eles os estudantes, ndo tivessem feito a per­
gunta". A indagaçdo foi sobre a possível entrega de
um documento feito pelo general. Hugo Abreu acu­

sando o cadidato de ter ligações com grupos corrop-
tos.

Numa resposta de 200 palavras, o general Figuei­
redo disse na segunda-feira aos estudantes, entre ou­

tras [rases, que "o general Hugo Abreu nunca me fez
esta acusação" embora admitisse que ela foi feita
através dejomais. Mas, segundo ele, "nunca lhe che­
gou perto de mim para fazer esta acus�do, mesmo
porque ndo chegaria nem à metade do caminho", A
resposta foi considerada "agressão verbal" pelo gene­
ral Hugo Abreu mas ontem, antes. de embarcar,
o general Figueiredo afirmou que "seria bom que ele
lesse com cuidado minha resposta",
Na rapida entrevista que concedeu no AeroporteJ

·Internacional do Galeão, antes de entràr o sald� de'
embarque, mais de uma hora antes do horário previsto
para o vôo. o general João Baptista Figueiredo mostrou­
se javorável a uma proposta aa Ut:A para que a tor­

tura seja encarada como crime internacional. Expli­
cou qué "tortura é sempre tortura, s,!mpre deve ser

repelida",
Mas "não concordou com a fiscalização de organis­

mos internacionais no caso da tortura porque, para' ele,
"cada país deve ser soberano para julgar" , Segundo o

candidato oficial à presidência, "ndo creio que haja
um país de governo decente, que não vá julgar a tor­
tura uma coisa abominável" e concordou com a posi­
ção da ex-secretário deEstado norte-americano Henry
Kissinger de que os Estados Unidos devem se preocu­
par com os direitos humanos dos países amigos ou

"Tendo sido feito decima para,
baixo, o projeto do Governo não
consulta os interesses majoritá­
rios da Nação", acrescentou, '

"Nós pretendemos é que as mani- "

Iestações sejam de baixo para
cima. Politicamente, o projeto do
Governo não institucionaliza o

"

regime democrático e sobre os as­
pectos sociais e econômicos eu
não vejo que vá mudar em nada o

que está estabelecido".
Quanto ao projeto do senador •

'

Franco Montoro propondo elei- ":
ções diretas, o general Euler ma­
nifestou o receio de que signifique
uma perda de tempo e por isto
passe a influenciar a pregação da
Frente pela Redemocratização.

"Sou um homem de Oposição",'
reconheceu, "mas não estou pro­
priamente me opondo ao regime
ou ao Governo. A Revolução de
1964 foi feita com minha partici­
pação".
Um repórter estranhou que o,

general Euler, agora pródigo em

defender a anistia e o fim das tor­
turas não tenha falado disso an­

tes, e:n 68, 71,73, e a resposta foi

Decisão do TRE ..sobre

impugnação' de Maluf
. é pelo arquivamento\,t... I, __.... .' 'bl",} l� 'à_ _.II!-:

SãoJ.)lIu!Ar�peSll.T,de Feçpl')lçç\l���jlll pr(\W19' ?Ia�eriaIiR�deAe .çri�e":E
'

'não competem ao tribunal "maiores que �os.re'p'reselltantes se limitaram a.
investiga5óes e procura dos responsá- afirmaçõêSJ&ubias". 1,. h f",'

veis", 'o relator Thomas Rodrigues O desembargallor Pacheco. de

pediu ontem o arquivamento do re- Matos leu a sentença pelo arqulva-
.

curso que o deputado Agnaldo de Car- mento, tendo votado favoravelmente •

valho (Arena) impetrou no TRE, pe- ao Sr. Paulo Maluf os segumtes JUizes:
dindo a inelegibilidade do sr. paulo Vieira de Moraes, Teotonio Negrão,
Maluf como candidato ao governo do João Gomes Martins Filho, Alexandre
Estado, alegando irregularidades no Thioller, Bonfin Pontes, além do pro­
ato de inscrição para o registrodo can- curador r�gional eleitoral Brenha Ri-
didato. ' beiro.
O voto do relator foi acompanhado

pelos demais juizes, se!.ldo assim ar­

quivada a representaçao, Antenor­

mente, os advogados do Sr. Laudo
Natel haviam declarado que reeorre­
riam ao TSE, em caso de derrota no

TRE, o relator afirmou no parecer que
"não há noticia de. algum delito ou

não.

As audiências e encontros políticos mantidos pelo
general João Bdptista Figueiredo nas se.gunda e

terça-feiras foram considerados por ele "bastante posi­
tivos e foi prefericel haver do que 000 haver, princi­
palmente com os estudantes", Respondeu que os diá­
logos serão mantidos e, depois que um repórter obser­
vou que o general havia até hoje dado mais entrevista
do que todos os outros presidentes revolucionários, o
candidato à (JresliUncia respon'éIeu 'que ..entdo est'á�
hora de eu calar porque prefiro que, agora, cada um
fale para'eu saber o que pensa"lJi..pmkf'me situar em
relação às preocupações de cada um", Segundo ele,
"eu tenho as minhas, os grupos Mm as suas e nós
vamos ver em que coincidimos". �

O general João Baptista Figueiredo - acoJ1lpa­
nhado dos assessores Said Fará e capitão Marcon -

chegou ao Aeroporto Internacional hs 9h30m e a en­

trevista foi feita no meio do saguão, em pouco mais de

"

O deputado Agnaldo de Carvalho,
no recurso, alegarià que os convencio­
nais da Arena que haviam indicado Q "

sr, Paulo Maluf para governador não
'

haviam incluido o nome do vice, depu­
tado José Maria Marin, que teria sido
enxertado no verso das indicações.

cinco minutos.

SINDICATO DOS LOJISTAS
DO COMÉRCIO DE ITAJAí

I

Edital de convocação de assembléia geral
extraordinária para a composição de lista
tríplice para a indicação de vogais da Jus-
tiça do Trabalho.

.

Pelo p'resente edital ficam convoc;ados tpdos os
associados quites com os seus direitos sociais, de
conformidade com a s determinações da presidên-

'

cia do Egrégio Tribunal Regional do Trabalho, nona.
Regi�o, para uma assembléia: geral extraordinária
para o dia4 (quatro) de julho de 1978, com início às 8
horas da manhã e término às 4 (quatro) horas'da
tarde, na sede do sindiGato, à Rua Hercilio Luz, 110.
-4.0 (quarto) andar, conjunto44, paraaeleiçãodos
candidatos a cargos vogais da Junta de Conciliação
em Julgamento de Itajaí.

'

As chapas deverão ser registradas na secretaria
deste sindicato,' até as 1,6 horas d<?,; qia 3 (três) de
julho de 1978, em reque�imentb com três vias
acompanhado dos documentos e requisitos estabe­
lecidos no artigo 661, letras A,B,C,D,E,F e parágrafo
único. da C.L.T.

Itajaí, 29 d� junho de 1978
Aroldo Fernandes

Presidente

�ERENTE DE VENDAS

Empresa de âm.bito Nacional no ramo de

distribuição de Cosméticos para todo o Estado
de SC., procura elemento na área de venda
para assumir o cargo acima.

Exige-se ao candidato(a), um mínimo de 2
anos de experiên'cia no trato com équipes de
vendas, idade entre 28 e 38 anos, �xcelente
relacionamento, disposição para viajar (con­
dução própria) e grande vontade de prowe.dir.

A Empresa oferece todas as possibilida-
des de ganho inerentes ao ·cargo.

._

Entrevistas no Floph (�ala de reunIoes),
nos dias 1/7 �entre 14/18 hóras)'e 3/7 (entre
8/12 hor�s), com Sr. Francisco. I

Solicita-se currículo com fotografia,
. O candidato poderá marcar entrevista em

Curitiba remetendo currículo e fo�d para caixa
postal 1346 - 80.000 Curitiba.

16;00 Rio 11:20

+ tReservas: (021)-221.3722
.

,

5:15 SãoPàulo 12:10

.4:50 12:35"

�
Reservas: (011)-241.8462/240.4247

t
I
J1:00 13:25

Reservas:

!

SINDICATO'DOS EMPREGADOS NO
COMÉRCIO DE ITAJAi
EDITAL DE CONVOCAÇAO

ASSEMBLEIA GERAL ELEITORAL

o Presidente do Sindicato dos Empregados no

Comércio de Itajaí, no uso de suas atribuições legais
e estatutárias, convoca o� associados em pleno
gozo d'os seus direitos sindicais e em condições de
votar e ser votado, para comparecerel'tl a assem­

bíéia Geral eleitoral, que se realizará no próximo dia
10 de julho de 1978, nase'de própria da entidade, sita
à rua Cônego Tomai Fontes, 480 - 3.0 andar, sala,

.' 36, no horário das 13:00 (treze) horas às 19:00 (de­
I zenove) horas, para escolha da lista tríplice para Q
cargo de vogal dos empregados na Junta de Conci­

liação e Julgamento de Itajaí. Esta convocação
atende as determi nações da Presidência do Egrégio
Tribunal Regi'onal do Trabalho, conforme edital afi­
xado' na referida junta e publicado no dia 30 de

junho de 1978, '

.'

.

Fica aberto,o prazo de 5 (cinco) dias a�ontar da
data da p'ublicação deste ,edital, para registro das
íistas tríplices, na sede do Sindicato dos Emprega­
dos no Comérci-o de Itajaí, no horário comercial e no
endereço acima citado. \"

Para exercício da função de vogal naJustiça do
Trabalho, são exigidos os seguintes requisitos: (art.
661 e 662 da CLT.)

a) Ser brasileiro nato,
. b) Ter reconhecida idoneidade moral

c) Estar no gozo qOS direitos civis e polític,?s,
e) Contar com mais de 2(dois) anos de efetivo

exercício na profissão e sersindicalizado,
f) Estar quites com o serviço militar.

Itajaí, 30 de junho de 1978
Deolindo José Pereira Presidente'

Mantém-se absoluto sigilo.

�"�
.......... �""'��-
- - - � ......... -.-

gora, Florianópolis -�ão Paulo,direto semescalas.

Maismn serviço.exclusivo daTransbrasU,
'amaior frotaBoeing727��adoSuL

IMOBIUÁRIA SOL E MAR

Praça Hercilio Luz, 2Q2 - fone 44-3744
Creei 590 - São José - SC

CA$AS
1) Ótima residêhcia no Abraão por 350,000'
2) Finíssima residência d.e alvenaria em São José
200.000,00 de entrada e saldo já financiado.
3) Casa em São José por 160,000.00
4) Casa de alvenaria com 202 m2 Praia'Comprida São José
por 650.000,00
5) Casa em Barreiros por 140.000,00 a combinar
6) Possuimos muitas outras casas ;.,m diversos bairros da
Grande Florianópolis,

"

,

TERRENOS
1) Lote na Armação por Cr$ 50.000,00
2) Lotes na Tapera por apenas 16.000,00
3) 900 m2 no Roçado São José - Barbada. .J-

4) Lote no centro de São José por 120.000,00 '

5) No Itacorobi 375 m2 aces�o pela Bei ra Mar Norte por Cr$
140.000,00 .

6) Lote na Fazenda do Max São José por Cr$ 60.000,00
7) Possuimos diversos lotes em vários pontos da cidade.

Informe-se sobre o nosso serviço permanente
de crédito: Transcred.

Consulte seu agente de viagem..

Apariirde 3 deJulho.
.

,

""RANS�I�BRASIL• � �I\�
Brasilécomagente

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Senado autoriza se
contratar novos

,

recursosm, exterior

Impetrada ação que

pede nulidade dosMorro diz que reformas são
a bandeira que a Arena
levará às praças públicas

atos do TabuleiroRelatado pelo senador Le­
noir Vargas Ferreira, o Se­
nado Federal aprovou ontem

projeto de resolução elabo-
, rado pela Comissão de Finan­
. ças, autorizando o Governo
: do Estado de 'Santa Catarina a

: levantar recursos externos no
t valor de 50 milhões de dóla­
: res. Segundo o relator da ma­

: téria, a operação terá a garan-
tia da União e os recursos
destinam-se a auxiliar o finan­
ciamento de vários projetos de
interesse da administração es-

, tadual.
CENTROS URBANOS
De outra parte, o coorde­

� nador do Programa Nacional

de Centros Sociais Urbanos,
Marcos Vinicius Villaça, en­
caminhou mensagem ao pre­
sidente do diretório regional
da Arena, informando que al­
quele órgão aprovou os proje­
tos de instalação de CSUs em

mais 11 municípios de Santa
Catarina. Os investimentos,
segundo o senador Lenoir

Vargas Ferreira, serão de
ordem de 55 milhões de cru­

zeiros e serão beneficiadas
comunidades de Timbó, T�­
barão, são Bento do Sul, São
Miguel do Oeste, Itajaí, Cha­
pecó, Joaçaba, São Joaquim,
Siderópolis, São José e Flo-

rianópolis.
,. ,

da mais flagrante inconstituciona­
lidade, porque atentam contra

dispositivos expressos na Consti­
tuição Federal". Segundo ele,
casos idt!nticos ao problema rela­
cionado com a criação do Parque
da Serra do Tabuleiro já foram

julgados pelo Supremo Tribunal
'Federal, "todos inconstitucio­
nais, tendo em vista que desapro­
priações dessa natureza fogem da

alçada estadual".

A primeira ação declaratória' de
nulidade dos decretos do Go­
verno dó Estado que 'tratam da

criação 'do Parque da Serra do
Tabuleiro foi anunciada ontem

pelo de".rtado Waldir Buzatto,
em nota distribuída à imprensa. A
ação foi impetrada junto à vara dos
feitos da Fazenda pela Promotora
Catarinense de Vendas, através
do advogado Murilo 'Magno
Veira, ex-vereador do MDB na

Capital, e se baseia na "inconsti­
tucionalidade" do atos governa-

-

'Buzatto afirmou, ainda, que
mentais - teve levantada pelo de- sua luta em torno do Parque do

putado Waldir Buzatto em pro- Tabuleiro "visa defender os pe­
nunciamento da tribuna da As- quenos proprietários, que com o

.sembléia, seu abnegado trabalho conse-

Ao anunciar a ação ded�atório, guem o sustento para suas farní­
Buzatto reafirmou que os de- .Iias e muitas outras, junto à terras
eretos do Governo "sãõ eivados,' que possuem",

-sidente na aplicação do estado tie

emergência; muda o mecanismo de

organização e, funcionamento- dos

partidos, sem a extinção da Arena e

MDB, mas, facilitando o apareci­
mento de novas legendas. Portanto,
salientou, "são tempos de afirmação
da nação brasileira porque estamos

buscando soluções brasileira para os

problemas brasileiros".
Nesses tempos de afirmação e de

construção - prosseguiu o líder da
Arena - afirma-se o patriotismo e a

disposição de servir do general João
Baptista Figueiredo, que tem aberto
"o diálogo com todos os segmentos da
opinião pública nacional".
- Há, certamente, os que se mos­

tram surpresos ou possuídos de fin­

gida reprovação; os que gostariam que
-o nosso candidato à presidência da

República não enfrentasse com des-
temor as dificuldades políticas; os que
gestariam que o nosso candidato não

ouvisse com serenidade os estudantes e

professores, Porém, a esses todos o

general Figueiredo tem dado demons­

tração irretorquíveis do seu preparo e

da sua sinceridade".
- Ele, disse, está sendo como são

os brasileiros: simples, espontâneo e

leal. E a sua identificação com a ma­

neira de ser e de agir do povo brasi­
leiro vai contribuir muito para a cria­

ção de um clima de confiança, da
maior importância para o desenvol­
vimento de nossa terra e dê nossa

gente".
Ao concluir a primeira parte de seu

pronunciamento, versando sobre as

reformas, o deputado Nelson Morro
afirmou que "começamos uma nova

etapa -tía Revolução, voltada, toda"
ela, para a construção de, um regime
democrático, socialmente, justo e

economicamente independente",

"As reformas são ii nossa bandêíra, e
com elas iremos às praças públicas,
neste ano político, porque estão em per­
feita sintonia com o que pensa e aspiraQ
povo , que representamos",
afirmou ontem da tribuna da Assem­
bléia o líder da Arena e do Governo,
deputado Nelson Morro, num dis­

curso de 16 páginas em resposta a cri­

ticas feitas por parlamentares da Opo­
sição ao projeto de reformas políticas
enviado pelo presidente Geisel ao

Congresso. O discurso pretendeu.
fazer um balanço do semestre legisla­
tivo que hoje se encerra, e foi classifi­
cado em aparte pelo vice-líder Gentil
Bellani como "a reafirmação da filo­

sofia da Arena". Depois de ter ressal­

tado no início de seu pronunciamento
que "estes são tempos de debate, de,
luta, sobretudo de afirmação e de

,

I
construção", o líder da Arena disse

q�e "há, certamente, os que não que­
rem ver, nem ouvir e que fazem da

negação e do ceptismo norma perma­
nente de comportamento; há os que
foram desmascarados, há os descren­
tes e os que pregam, por conveniência,
o pessimismo. Mas esses são mino­

rias, ativas sem dúvida, que ainda ten­
tam confundir o espírito generoso do

povo brasileiro". Contudo, frisou,
"essa pregação não vai mais encontrar
eco na alma da grande maioria desse

mesmo povo, que crê e confia na visão
de estadista do presidente Geisel".

Governo desafia'MDB
Prefeito explica apoio
a candida to que gerou

crise no l\t1DB: Joinville

-

a provar pressao

contra empreiteirasMorro: os descrentes estão em mjno�

faz desaparecer, para o presidente, o
poder de decretar o recesso do Con­

gresso e alterar a Constituição; extin­
gue o banimento, a pena de morte e a

prisão perpétua; faz desaparecer a

GGI e o confisco sumário de bens..

suprime a censura à imprensa sem

suspensão formal das garantias cons­

titucionais; e, extingue os Atos Insti­
tucionais e Complementares".
Por outro lado - disse Morro - o

projeto implica no surgimento de me­

canismos que nos permitirão um re-
,

gime de plenitude democrática, pois
"surge o estado de emergência, que dá
ao presidente poder do estad� de

sítio nem necessidade de autorização
do Congresso; surgem as medidas de

emergência, instrumentos excepcio­
nais aplicáveis a regiões limitadas sem

licença do Congresso; surge o Con­
selho Constitucional, formado por
ministros e pelos presidentes do Con­

gresso Nacional para assessorar o pre-

Prosseguindo o deputado Nel­
son Morro afirmou: "Estas de­
nüncías são infundadas e nós,
neste momento, fazemos questão
absoluta de solicitar, de pedir, aos
deputados acusadores, funda­
mentos das suas acusaç-ões. Pois
gostaríamos de receber, em nome

do Governo do Estado, em cará­
ter formal, estas denúncias, que
antecipo serem inverídicas. Gos­
taríamos de saber; destes parla­
mentares, quais os empreiteiros
que dividiram os seus lucros com
a Arena; e a citação de qualquer
contrato suplementar realizado
pela Secretaria dos Transportes,
especificamente com o sr. Ma­
zinho Bornhausen, Gostaríamos
de ver estas denúncias formali­
zada para que pudessemos tomar
as providências cabíveis no caso",
Aparteado pelo deputado

Francisco Kuster, que reafirmou
acusações ao sr. Mazinho Bor­
nhausen, o parlamentar insistiu

que nenhum contrato foi firmado
com o empreiteiro em questão,
pela Secretaria dos Transportes,
ressaltando que desafiava a Opo­
sição a apresentar formalmente
tais- denúncias.

O líder Nelson Morro desafiou
ontem a Oposição a apresentar
qualquer comprovação de que
empreiteiras que mantêm con­

trato com a Secretaria de trans­

portes, tenham em qualquer mo­
mento sido pressionadas a 'auxi­
liarem a Arena em sua campanha
eleitoral, conforme denúncias fei­
tas anteriormente pelos deputa­
dos Francisco Kuster e Lauro
André da Silva.
"Ouvi duas acusações à Secre­

taria dos Transportes, e mais es­

pecificamente ao Departamento
Estadual de Estradas de Roda­
gem", especificou o líder arenista.
"A primeira de autoria do depu­
tado Lauro André da Silva, que
afirmou que empreiteiros que rea­
lizam obras em Santa Catarina,
teriam sido obrigados a contri­
buirem financeiramente com

parte de seus ganhos, ao nosso

partido, a Arena. Ouvimos tam­
bém o deputado Francisco Kus­
ter, dizer em aparte, que havia
suplementação de verbas, indevi­
das e irregularescdadas a emprei­
teira catarinense que teria como

sócio o sr. Mazinho .Bomhau­
sen".

JoiDville (Sucursal) - O pre- Baseado nisso tentamos de­
jeito' Luiz, Henrique 'disse mover Valmor Maes. Entre­
ontem ,que o apoio do diretó- tanto ele conseguiu ser homo­

!rio municipal doMDB de logado J! nos passamos a aceí­

:Joinvijle ao candidato Geová tar o fato pois ele usou os

!Amarante lançado por Saõ meios legais. !' sua indicação
-Prancisco do Sul, e que foi um deixou-nos inicialmente um

's «íos motivos que causou a re- pouco descontrolados e resol­
.núncia dos nomes de Aderbal vtmos fazer uma' reunião para
Tavares Lopes e Celso Pe- que o novo quadro fosse ana­

.reira, teve a intenção de car- lisado. Durante a reunião
'rear maior número de votos Celso Pereira ameaçou renun­
'ao candidato a deputado fede- ciar e n6s apelamos a ele para'
-ral Pedro Ivo Campos. "Se que não fizesse isso, mas ele

não apoiarmos um candidato continuou querendo renun­

.lançado por São Francisco do ciar, não sendo possível im­
;Sul, o diretório deste municí- pedir sua decisão".

�pio não daria apoio a Pedro Em seguida Luiz Henrique
Ivo Campos", explicou Luiz começou a citar exemplos
:Henrique, acrescentando que para justificar o lançamento
;0 candidato Geová Marante de 5 candidatos, dizendo que

;estlÍ recebendo o apóio do di- em 1970 haviam 2 candidatos

'retófio de Joinville porque e Joinville possuia um Colégio
"ele foi meu secretário, traba- Eleitoral de: 51 mil eleitores.
lhou pelo partido � reside em Em 74 omunicípio já tinha 71

Joinville. Se ele não tiver mil e foram lançados 3 candi-
, nosso apoio a sua candidatura datos. "Hoje com quase 100

(\erá s_Ujcida, gois el�(I!FrÂ�: \mil eleítores com omaior e�,
apenas o apoio dos municií- légio eleitoral do Estado, o

pios de Araquari e São Fran- município comporta perfei­
cisco do Sul, cujo número de tamente 4 a 5 candidatos".

,votos nãp chega a 20 mil". Mais adiante o prefeito disse

: O prefeito de Joinville fez ainda que somente em Floria­

;essas declarações em entre- nópolis com 70 'mil eleitores,
vista coletiva ontem à tarde foram lançados pelo MDB 8

em s u gabinete a propósito candidatos; Criciúma com 50

das renúncias já consumadas mil eleitores, 3 candidatos

dos vereadores Celso Pereira e, para em seguida afirmar que
Aderbal Tavares Lopes. "se os outros municípios estão
Sobre as afirmações de Celso e congestionados, o problema
Aderbal de que não foi respei- não é só nosso. Se a Arena

tada a decisão da convenção lançou 3 (Nagíb Zattar, Cesar
municipal que havia optado ,

.Candeixa .CaQral e Curt Alvin
apenas por 3 candidatos e uni Moních) é. uma questão de
dos motivos que também mo- consciência dafragilídade do

tivou suas renúncias, Luiz partido. Se nós lançarmos 3

Henrique disse que "a posição damos a-entender que nossas

do diretório municipal é dar forças eleitorais São iguais, o

!espaldo a sua decisão que de- que não é verdade; poís eIl!,
cidiu pelo lançamento de termos eleitorais somos mais

Celso e Aderbal e dar apoio fortes: E observou: "A exis-

�\ também ao Miraci Dereti. Na tência do pacot� de abril, a'

«ocasião também foi acolhida nomeação de mais um Konder
,

uma indicação do diretório de nó Governo estadual, a exis-'
São Francisco do Sul que tência do senador biônico, a'

pediu o'apóio de Geova Ama- preterição de Joinville> que
'rante. As 49 pessoas presentes postulava o Governo do Es-

'convenção escO(herám demo- tado, todos esses fatos, além
crativamente os 4 candidatos, do trabalho sistemático e

mas entretanto Valmor Maes constante do partido arenista

através de um �rocesso legal e e do Governo, nos dá certeza

usando um direito partidário de que 4 candidatos é viável".

conseguiu ser homologado".
' Luiz Henrique disse ainda

:
_ Inicialmente - acrescenta que lamentava a decisão dos

ele - defendfamos a idéia de dois candidatos que haviam

que o ideal seria 4 candidatos, renunciado. "Eu re�peito li

pois se tornava mais difícil' opiniãodelesemboraJogando
viabilizar o processo eleitoral. fora uma carreira política".

"O projeto de retormas que de
acordo com a vontade do povo brasi­
leiro encontra-se no Congresso" pros­
seguiu "restabelece" plenamente o

habeas-corpus; as garantias da ma­

gistratura; a estabilidade do funcioná­
rio público; suprime as cassações su­

márias pele- Executivo; suprime a ine­

legibilidade perpétua dos cassados;

"Ataques pessoais m inimizam o Poder"
Konder passa o dia

.. ! 1 1. '" h

•
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,'0.';";";· amanhãnô "Alfo 'VaIeI"::
Na segunda parte do seu discurso o ões para referir-se ao candida-j\Sli. ideias e; Q�espí.r:it!,).k.e.aQ}lados do�,Cail� e,

OS:jSIl ,; Q� ::IL -' ,
- ,

líder da Arena refeftiu7lib� compliU'l"'" .Arena aoGoverno do.Estado que-se", -didatoda-Arena-ao Gtwerno=da.--;Es;; ,b
tamento político da Oposição na As- constituem verdadeiros atentados -à "f'lâtl'o, Sr; JorgeKonderBornhàusen",
sembléia. SegundoMorro as "rajadas .. ética parlamentar", disse Nelson Nesta Casa, disse o líder da Arena,
de adjetivos que ressoaram neste ple- Morro. a Oposição tem anteposto ataques
nário, nos últimos dias, trouxeram no prosseiros, quando não calunia a di-
seu bojo afirmações descabidas e ata- - Só posso atribuir as suas assertivas fama. E assim que o MDB espera
'ques pessoais", e no seu entender "não - prosseguiu Morro - ao sentimento de construir? E assim que o MDB' pre-
será agredindo e denegrindo; não será desespero que começa a tomar conta tende correspondec à confiança que
menosprezando; não será através de da Oposição, pelo êxito que a prega- recebeu de párcela considerável dos

pretensos brados de revolta e de repú- ção cívica de nosso candidato vem oh- catarinenses em 1974? Isto sim é triste
dio que estaremos buscando a afirma- tendo inúmeros municípios por onde e larnetável", concluiu.
ção desse Poder". tem andado nas últimas semana". O pronunciamento do líder da

Dirigindo-se ao deputado Waldir - Vossa Excelência falou, nobre de- Arena consumiu todo o horário polí-
Buzatto, disse que "sua rajada de adje- putadoWaldir Buzatto, em "pobre do tico da sessão, não dando margem a

tivos falou em falência da moral e dos nosso povo, mais uma vez enganada debates com a Oposição. O único a

costumes éticos". No entanto, "o seu em sua boa fé, cercado em seus mais conseguir um aparte, no final, foi o
discurso, quase todo ele, foi um ates- .elementares, direitos. Apático, só lhe deputado Delfim da Pádua Peixoto,
tado de que a sua contribuição para a resta o consolo de desabafar no fute- -

que disse não ter-se arrependido "de
falência da moral e dos costumes éti- boI (. .. )". Ledo engano, nobre depu- nenhuma palavra que aqui pronun-
cos é muito grande, infelizmente". tado, a realidade é bem outra: o povo ciei",
-suã Excelência faltou com a verdade, I catarinense não está apático, está des- -Tendo a certeza de que não dirni-
e isto é imoral. Falou em corrupção, perto para os nossos problemas e la- nuí este Poder, ao contrário, engran-
nepotismo e tráfico de influência sem menta, inclusive, que os representan- decí, porque foram palavras de inde-

apontar fatos, e i-sto se constitue tes da Oposição sejam incapazes de pendência. Acho que não engrande-
numa atitude pouco recomendável construir, 'nesses tempos de constru- cem este' Poder e ao regime autocrá-
sob a ética moral do comportamento ção. O povo catarinense está, isto sim, tico que estamos vivendo no País -

político. Usou determinadas express- saudando com alegria e entusiasmo-as acentuou.

O governador Konder Reis visi- seguira para o municipio de Ibí­
,tará os municípios de Salete e Ibi- rama, chegando, às 14h50, na lo­
rama, no Alto Vale do Itajaí, calidade de Alto Rio da Prata.

amanhã, a fim de instalar con- As 15 horas será inaugurada a

selho .comunitário e inaugurar Escola Basíca de Alto Rio da
obras. O chefe do Executivo dei- Prata, em solenidade que terá a

xará o Palácio Residencial da presença do presidente, da As­
Agronômica hoje às 18 horas e sembléia Legislativa, deputado
pernoitando no município de Waldomiro Colautti, e às 16

Agronômica. horas a comitiva do governador
Chegará amanhã às 9 horas em seguirá para a localidade de VIctor

Salete, onde, depois de recepção e ' MeireUes, onde chegará às 17 ho­

cumprimentos, instalará o Con- raso

selho Comunitário daquela ci­
dade, dando posse ao respectivo
conselho, presidido pelo sr. Ya­
mamoto Massagi, e inaugurará o,

Jardim de Infância Pequeno Prín­
-cípe, em solenidade que contará..
entre' outras autoridades com a

participação do prefeito municipal
'Affonso Rohden e do gestor esta­
dual da Ação Comunitária, Paulo
Troncoso.
As Ilh30, o governador do Es­

tado vai inaugurar a Unidade
Sanitária de Salete, em .atos que
contarão com a presençado secre­
tário da Saúde e Promoção Social,
médico f:duardo Cordeiro dós

, Santos Neto. Após almoço, no

Clube Esportivo e Recreativo de

Salete,. o governador Konder Reis

As 17h 10 serão inauguradas as

ampliações procedidas na Escola
Básica Victor Meirelles, sendo,
após, visitadas as instalações e

concedidas audiências a líderes
comunitários. As 18 horas o go­
vernador Konder .Reis seguirá
para a cidade de Ibirama.
'Na sede do município, às
19h10, Konder presidirá a ceri­
mônia de entrega de cheque de
Cr$ 660 mil à, Prefeitura Munici­

pai, para a conclusão das obras
do Ginásio de Esportes, e de Çr$
300 mil ao Colégio Amônia de
Ibirama, para outras de reformas
do estabelecimento. O governa­
dor deixará Ibirama às 19h45min,
de regresso à Capital.

divulgueLeia e

o PETROBRÁS
PETRÓLEO BRASILEIRO S.A.
Sociedade Anônima de Capital Aberto
CGC � N.o 33.000,167/0001

'''O I;STADO"

PAGAMENTO DE DIVIDENDO

BOLSAS DE ESTUDOS ,

Continuam em andamento, na forma dos Avisos publicados ante­
. riormente, os trabalhos relativos ao pagamento do dividendo do exercí­
cio de 1977, iniciados em ,05 de maio próximo passado.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
DELEGACIA FEDERAL EM SANTA CATARINA
GRUPO EXECUTIVO OE ADMINISTRAÇÃO

,

SEÇÃO DE MATERIAL
TOMADA DE PREÇOS N.o 03/78

AVISO

Todas as terças feiras as ESCOLAS FISK estarão
publicando um TESTE FISK de INGLÊS. Recorte e

resolva, guardando-os. No final do mês, junte os

quatro testes resolvidos e coloque-os em um enve­

lope com o seu nome e endereço, depositando-o pos­
teriormente na urna localizada nas ESCOLAS FISK,
na Av. Rio Branco, 165.

.

Todo mês será sorteado um envelope que con­

tenha os quatro testes corretos, sendo o signatári0
agraciado com uma BOLSA DE ESTUDO DE INGLÊS.
NOTA: Não remeta o envelope pelo correio. Só serão
sorteados aqueles depositados na urna.

ESCOLAS FISK - AV. RIO BRANCO, 165 - FONE
22-4536 - FLORIANÓPOLIS
MATRíCULAS ABERTAS PARA NOVOS GRUPOS

- O prazo para esse pagamento é de quarenta e cinco dias após a

apresentação dos pedidos respe:::tivos e, os acionistas que ainda não se

habilitaram ao seu recebimento, poderão fazê-lo átravés dos Bancos Es­
taduais ou dos Escritórios da PETROBRÁS.A Comissão Permanente de Licitação, constituida pela

Portaria n.o 02, de,17 de janeiro de 1978, do Chefe do

GEA/DFA/SC, torna público para o conhecimento dos in­

teressados, que às 15 horas do dia 24 de'julho de 1978,
receberá propostas de firmas preliminarmenteohabilitadas
(§2.odosartigos127e131 do Decreto Lei n:0200/67),para
o fornecimento de aparelhos, vidraria e prooutos quimicos
para Laboratório, de acordo com o EDITAL, afixado na

Portaria e Seção de Comunicações da DFA/SC, localiza­
das à Rua Lacerda Coutinho, n.� 6, em Florianópolis e �o
Grupo Executivo de Administração, sito à Rua Joaquim
Vaz, n.o 1661, em,São José,

São José, 29 de junhO de 1978
\1

'

Carlos Alberto Cardoso

� p_re_S_id_e_n_te__d_a_c_o_m_i_s_sa_-O__d_e_L_iC_i_ta_ç_ã_O _._.�___:_:_:_:_:_:_:_:_:_:_:_:_:_:_:_:_:_:_:_:_:_:_:_:_:_:_:_:_:_:_:_:_:_:_:_:_:_:_:_:_:_=_:_:_:_:_:_:_:_:_:_:_:_:_:_:_:_:_:_:_:�_� .. .J

.

Cabe relembrar aos possuidores de açõ,es "ao portador", que
terminará, no dia 16 de agosto vindouro, o prazo para identificação e op­
ção quanto ao IMPOSTO DE RENDA. O dividendo não reclamado, até
aquela data,' terá o referido tributo retido na fonte, obrigatoriam'ente,
como rendimento de beneficiário não identificado, (Art, 334 do Regula­
mento do Imposto de Renda - Dec. 76,186/75)

SEAPUB ·031178
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A dimensão

da liberdade

Carlos Castello Branco

Os preiuízos da descontinuidade
A partir do dia 15 de agosto

próximo, o município de Floria­
nópolis terá novo administrador .:
Com essa mudança, será o 11° nos
últimos 10 anos. Afora a aritmé­

tica, essa realidade é um fato sig­
nificativo para se compreender os
problemas e o atraso verificado
na infra-estrutura da Capital.
Engana-se aqueles que pensam
que Florianópolis é uma cidade
difícil de seradministrada. Basta,
como provou o atual prefeito, que
se dê tempo para que administra­
dores capazes, revestidos de uma
equipe inquieta e criatioa, es­

quenta a cadeira e gaste energia
em busca de soluções.
Agora, por outro lado, é huma­

namente impossíve.l esperar
'grandes realizações e encontrar
soluções para os demais proble­
.mas dando a administradores
poucos anos ou poucos meses de
gestão. Essas atividades irregula­
res, interrompidas às vezes sem

motivo, dos prefeitos da. Capital
podem ser consideradas pior
causa das estagnação em que se

encontra a cidade, apesar de vo­

zes contrárias.
Não se pode negar os prejuízos

advinhos da mudança frequente
nà cúpula administrativa do mu­

nicípio, colaborando decisiva­
mente. porque a tendência do

. novo administrador é negar ou al­
terar substancialmente os planos
e projetos do 'administrador ante­

. rior, notadamente num ano polí­
tico. E assim novos recursos são

dispendidos para planejar o_pipla-
nejado, que consumiu meses de
meses de trabalho recursos. E um

ato viciado que nem mesmo os

administradores demaior visão, a
pessoa mais lúcida, são capazes
de superar.
Esses prejuízos' fatalmente

ocorrerão. E na atual circunstãn­
cias os prejuízos serão em dobro.
Sai um administrador capaz, pos-

suidor de uma equipe que mos­

trou tato de' inteligência diante
dos problemas dos municípios, e
entrará uma incógnita. Ninguém
sabe, nem mesmo o Governador,
cuja iniciativa do novo nome lhe

pertence, o que poderá ser reali­
zado nos oito meses que faltarão
para a posse de um novo Prefeito.
A ctdade sofrerá diretamente os

efeitos dessa irregularidade.
Entretanto, por outro lado,

uma lição deve seraprendida ness
procedimento que vem se arras­

tando po� mais de 10 anOs: a des­
continuidade administrativa no

município dJ Florianópolis é um

fator ne­

gativo, uma cerceador de boa
vontade e talento e deve ser ne-

"cessariamente afastada no dia 15
de março do próximo ano. Deve
ser uma preocupação a mais para
os futuros governantes sob pena
de Florianópolis ser considerada'
uma Capital-problema.

Festas juninas dos idosos dó Ipesc
" .

social, mas exige essencialmente riedade pública apoiamoralmente .

princípios de solidariedade que O Instituto de Previdência do
fundamentam a política' de assis- Estado de Santa Catarina faz, as-

tência social do Governo Konder sim, objetivar-se o sentimento fun-
Reis. damental da organização previ-
Oferecendo números folclóricos denciária catarinense, profunda-

e recreativos, como o "casamento mente vinculada a princípios que
caipira", a "quadrilha", a "dança conformaram o evolver d� soeie-
da ratoeira", a "dança da vassoura", dade brasileira e que tem norteado
a "pata cega" e outros números de a política administrativa do Estado.
bailado típico, os organizadores O IPESC está, pois, de parabéns
dessa festa dedicada aos grupos de por motivo dessa feliz concretiza-

�.j)�IO�. do I)�'PSl pl,l,]1"M,;'e��Vfdrl;W' qu�'JMe��i�Ii:s��e,;�J,�n�!i��-��i;sc; fizeram, .recordár., porven« o14�s de 'sua eXlstencla, votada ao

fura, com intenção educativa e de amparo dos que prestam serviços à

evocação, passados dias da nossa· administração pública é fazem jus
formação social. ·na velhice a descanso e conforto.
É justo reconhecer o elevado' Evidentemente, os idosos ex-

propósito assim manifestado nessa funcionários estarão sentindo, já
expressiva reunião que aproxima a agora, não só os efeitos duma legis-
gente idosa componente dos gru- lação protetora, mas tambémdo ca-

pos beneficiários .daqueles instítu- 'rinho com que, é ela aplicada,
tos. dentro de toda a amplitude da soli-
Como quer que seja, é digna de dariedade humana.

nota essa promoção, pela primeira Por breves momentos de reerea-

vez concretizada, de forma tal. ção, terão sido esquecidas longas
Não deixa de merecer louvores horas de solidãó ....

também o sentido dessa deferência
para com os velhos servidores, aos
quais a legislação previdenciária
ampara materialmente e a solida-

GustavI' ]\'evps

nosos, meu filho!
Adeus, meu filho.
Eles o mataram e estão matando aos poucos

seus amiguinhos e colegas. Ao lado de sua tumba
fria, meu Leandro, eu lhe juro que não medirei
esforços para protezer seus ú:mãos, para que não
tenham o mesmo destino que você. Haverei de
falar com quantos pais possa; haverei de tomar
todas as iniciativas junto as autoridades; haverei
de lançar o meu desesperado brado de alerta a

seus coleguinhas e a todos os mo9c!.s do Brasil,
para que se precavenhlim contra else maldito
vício, para que escorracem, para que prendam,
para que condenem à prisão perpétua todo trafi­
cante, todo o que produz para uso indevido essas

dro� que o levaram ao túmulo, meu filho.
Pais, que como eu estão ou estario para verem

seus filhos perdidos no uso de t6xicos, entrem
urgentemente na luta contra esse vício,mas, pelo
amor de Deus, não esqueçam que elas - nossos

filhos '- são somente as vítimas e que precism de
todo o nosso carinho, de _nossa solidariedade.
Mas essa luta não é para os fracos, pois eles, '05
nossos inimigos , aqueles que estão matando
nossos filhos, e�tão .dispostos a tudo pua conti­
nuarem-na vida boa do "não fazer nada" vestindo
ml1ito bem e lI:ozando os prazeres Que a vída e o

dinheiro fácil lhes proporciona. Encetamos essa luta
ao lado das autoridades policiais e conven­

çamos os nossos filhos de que eles são as grandes
vítimas .. Meu filho Leandro não mais o tenho,
mas o seu filho poderá ainda se salvar, mesmo
que ele já tenha sido iniciado no vício. Procure
urgentemente o seu médico, comunique as auto­

ridades policiais, desconfie daqueles que não
tendo profissão vivam bem trajados e ociosa­
mente pelas ,squinas de nossil cidade. Se ele não,

é traficante, nada falta pua· que se tome.

Adeus,meu Leandro, Deus o tenha junto de ti.
Que a sua morte tenha o poder de redimir seus
coleguinhas e amigos. Que você meu querido
filho, me inspire a tomar atitudes que possam
servir de alerta a pais, a filhos e às autoridades do
Brasil.

.�.

, ,

sentantes: Rio de Janeiro e São Paulo - A.S.

Lara LIda'. - Porto Alegre - Proppal Propa­
ganda Representações LIda, - Curitiba, Belo
Horizonte, Brasília, Sal.lVador, Recife, Fort .• -

leza, Belém - Pllreira de Souza e Cia. Noticiú­
rio Nacional: AJB - InternaCional: AP - Radio­

fotos: Ai" - Telefotos: AJB.

Ao declarar que, em substância, o projeto de reformas
do Governo. atende às reivindicações básicas expostas
pela Ordem dó"li Advogados do Brasil, o Sr. Raimundo
Faoro declarou-se: 1) satisfeito com o .projeto 'na parte
em que corres.pondeu as aspirações dos advogados, isto,
é, na parte em que restabelece o habeas corpus e os

predicamentos da magistratura, 2) aceitou, em conse­

qüência, a técnica da distensão lenta e gradual, método
de trabalhoyroposto pelo presidente Geisel; 3) mani­
festou restrições quanto a outros aspectos do projeto,
notadamente sobre a criação dos dois tipos de emergên­
cia, que espera ver superados em outra etapa; 4) reite­
rou reivindicação ainda não atendida pelo Governo, a,
de reforma da lei de segurança nacional; já prometida
pará agosto pelo senador Petrônío Portella,

,

OSr. Faoro "deu uma força" ao senador e aoGoverno
e situou a reivindicação dos advogados na revisão das
estruturas jurídico-políticas do regime. Essa revisão ê;
naturalmente, essencial, pois sem o Estado de Direito
Democrático outras aspirações terão mais difícil aten-
dimento. O projeto governamental mereceu criticas de
outros setores da opinião, sobretudo pela ausência de
mecanismos que acelerem 'a eliminação do podermili­
tar sustentado pela inserção na carta magna de disposi­
tivos chamados de salvaguardas, mediante os quais a

intromissão civil rio núcleo de decisões poderá ser con-

tida ou eliminada conforme a avaliação do Chefe do
. PoderExecutivo. O general Figueiredo continuará a ser O serviço de assistência social

por seis anos na Presidência da República o represen- aos idosos do IPESe, criado na ges-
tante da revolução, que, segundo o general 'Geisel, não tão do atual presidente, João Paulo
deve acabar, As reformas visam a suprimi-la, pois revo- . Rodrigues, promoveu ontem, no

distrito dos Ingleses, festejos fol­
lução é processo e não fim. É o uso de instrumentos de clóricos destinados a proporcionar
exceção, de anti-leis, da força, para condicionar o com- aos velhos servidores do Estado
portamento da Nação aos interesses do grupo domi- momentos de recreação, a propô-
nante, Se se quer a ordem juridica, o Estado de Direito, sito das comemorações juninas.
é que se estão dispensando os ínstrumentos da revolu- Nessa promoção, o IPESe fez
ção,
.'

questão de associar a participação
Há outras reformas a fazer além das mencionadas e dos grupos sociais doInstituto Na-

'�l' '., .jiJ�:"� ",lã' iIl--d" -

-;, ".,- 'I! ',1 "eionâl de PrevtdênctaSocíal 'daque-se-reterem notaãamente' or em econormca e so.jL J' 1J'I"G�IJ.li "rrw '.n:'l;!' ( ,O·;'l'.� til
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". _" ''Jj rao BraSIleira de AssI"tencI!l' ecíal.Os empresanosdeSaoPaulo,naooscondlClOnados 'd' "S�,i. ()S�c.·} d� <5" "-,'''\1
a associações- paralelas ao poder publico, mas as lide- .

o ervlçol, inter _
�
d
omercio

. , .. nUf!la arnpra 10 ençao e congra-
ranças selecionadas pelo propno empresanado, recla- çamento dos idosos beneficiários
mam a ordem democrática baseada na justa remunera- dessas instituições.
ção do trabalho, na mudança das regras de controle do Não é preciso acentuar o que
capital financeiro, na criação de vínculos entre os sis- significa, como generosa demons-
tema financeiro e a estrutura 'industrial, no preço .do tração de solidariedade humana
dinheiro onerado por uma política de juros fruto de esse ato com que o Instituto de

distorções do modelo vigente, em regras que racionali- Previ?ência �o Estado �e �anta
zem os investimentos estrangeiros indispensáveis ao

Catarina reafirma a supenondade
desenvolvi I'

de seus objetivos.
nosso esenvolvimento e no contro e pela SOCiedade

R' d'd id.' eunm o os I osos servi ores
das �mpresas �statals que, em nome do estado, tentam das causas públicas e seus familia-
dominar a SOCiedade. rés para, em comum, celebrarem
Haverá algo a fazer mediante normas constitucionais tradicionais festejos populares, o

nesse sentido, embora no Brasil a política econômico- IPESC nem somente realiza acon-

financeira esteja à mercê de decretos, portarias e avisos tecimento dê incontestável relevo
dos funcionários dô Estado e não condicionadapor uma
filosofia de Governo traduzida em normas legais. Mas
ao mesmo tempo em que reivindicam os empresários,
também os trabalhadores pedem sua alforria em relação
à consolidação' das leis do trabalho, instrumento legal
encanecido que deita suas raízes na "Carta deI Lavoro"
e nos ditados do Estado Novo. O direito de greve, prin­
cípio reconhecido pela constituição, não é instrumento
a que se possa recorrer eficazmente pois está condicio­
nado a restrições regulamentares e à intervenção poli­
cial em nome da segurança nacional, invocada como

escudo para manutenção de uma política de mão-de­
obra de baixo preço.
A liberdade sindical se toma um imperativo para

quem quer que tome conhecimento dos condiciona­
mentos impostos pela legislação vetusta, paternalista e

ditatorial que regula a formação e o'funcionamento dos
sindicatos patronais e de empregados. Patrões e traba­
lhadores pleiteiam essa liberdade, que deve emergir de
pri'ncípio constitucional e ser sustentada por legislação
complementar. A negociação direta entre patrões e ope­

rários" reclamada por ambas as partes em. no�e do sa­

neamento das relações sociais e econômicas, somente
pode ocorrer quando existirem sindicatos livres e re­

presentativos das categorias diversas. Nisso estão

igualmente de acordo as duas pontas sociais da organi­
zação econômica.
OGoverno, que pretende, em tese, estarpromovendo

o desenvolvimento integrado econômico, social e polí­
tico, nada fez para lev·ar a distensão a esses campos.

Tendo sido longamente paralisado o processo político,
não é difícil diagnosticar pelas manifestações de em­

presários e líderes sindicais trabalhistas que a paJ;'alisa­
ção afetou o setor econômico-social. Todos concordam
em que a conquista de instituições políticas democráti­
cas é a base que tomará possível a modificação dos
mecanismos de operação da economia e da paz social.
As reformas que estão sendo propostas representám um

primeiro passo, ainda contaminado de reminiscência

ditatorial, no caminho do restabelecimento do Estado
de Direito, sobretudo quando se revogam os atos, insti­
tucionais e se faz a ação do estado depender de norma� : i
constttucionais.
Mas nada justifica o retardamento da distensão. A

Nação deve abrir-se de uma vez aos arejados ventos da
lib'erdade. Dà liberdade política e de organização da
economia e da sociedade.

Tóxicos
Pretado Senhor: Muitos são os problemas que
abatem o mundo na atualidade.
Mas acho que o principal, ou talvez, o pior

deles é o t6xico.
Eu com meus 16 anos (poucos, mas bem vivi­

dos) não posso, oumelhor, não quero comomilh­
.

ões de pessoas, admitir este tipo de coisas nas

pessoas que nos cercam.

Tenho plena convicção, que com uma cam­

panha feita atravé:, dosmeios de comunicação da
grande Florian6polis, conseguiríamos algum re­

sultado contra este mal que está abalando a hu­
manidade.
Anexo envio..lhe uma carta de despedida, esta,

escrita porum pai que perdeu seu filho por causa
deste mal na cidade de Canoinhas (Se),
Espero seja atendido no meu pedido de publi-

cação.
Certo de contar com sua prestimosa colabora­

ção subscrevo-me - atenciosamente João M.
SjJ�a. _.� o _ __

Adeus, meu filho
É com o coração cheio de saudade,.de úma

saudade que dói que vai penetrando até atingir o
coração da gente, que venho transmitir este
adeus. Eu estou oprimido, Leandro. Estou como
diria você .numa tremenda "fossa" e numa luta de
consciência que me deixa quase louco, quando
tenho lutando tanto para não enlouquecer de dor
CQm 'a desgraça que lhe atingiu em pleno vigor
dos 18 anos. Você foi TOXICÓMANO e eu não
tive percepção suficiente para ver em tempo o

caminho que "você inadverdamente vinha se­

guindo.
Eu, o seu pai, que tanto ;, amava, que tanta

esperança tinha naquele menino que era um bri­
lhante estudante que aos 14 anos já concluia o

ginásio e que aos 17 vencia brilhantemente uma

segunda etapa, nã vi ou não quis que o ·meu -

querido filho pudesse estar envolvido por uma
mafia de traficantes de entorpecentes, e que ju­
tamen�e com vários coleguinhas seus, estavam se

perdendo com o uso de drogas.

CARTAS
Foi tão ligeiro, meu filho, foi tão rápido que

tudo aconteceu, que eu, entretido, com a luta
cotidiana, árdua e trabalhosa para quem tem

dever de sustentar sua mãe e mais oito filhos,
seus innãos; mas não só sustentar, dar-lhes instru­
ções, educação, amor e carinho, enfim tudo
aquilo que um pai tem o dever de-dar aos seus e

que não vi, Leandro querido, que você estava
tendo problemas. .

Tivesse eu condições de saber os sintomas
.

. dessa desgraça que são os tóxicos e talvez tivés­
semos tido tempo de salvá-lo, de socorrê-lo. e
você ainda estaria vivo, em nosso meio, nos

dando alegria e esperança, e talvez como de­
monstrou pouco antes de morrer, procurando
conduzir seus amigos e colegas do infortúnio ao

caminho de recuperação.
Como você estava radiante nos nossos últimos

dias juntos, depois de ter passado os primeiros
te'!'pos na Clínica de' recuperação! Seu tio nos

disse que ainda à noite de véspera de seu retomo
para II Clínica para complCl!lr o tratamento, você
estava muito ále.gre e em expansividade natural
de antes do vicio.
Nos disse também, do seu sonho e do seU

choro em sUa última noite de vida, do seu bilhete
em relação ao casamento de sua prima, quando
pedia que todos nós aceitássemos mais em Deus

. (sua última manifestação escrita), e, finalmente,
sua morte por colapso enfraquecido que seu co­

ração de jovem de apenas 18 anos.

Repudio todos quantos por ganância, por ideo- .

logia, por perversidade, ou por qualquer outro
motivo. traficam essas drogas e induzem nossos
filhos ao seu uso. Os repudiarei sempre meu

filho, e os repudiarei não apenas porque ,rouba­
n.m de nosso convivio, mas porque estão aba­
lando os alicerces de nossa Pátria, porque estão
destruindo aquilo que o Brasil tem mais de espe­
rançoso para seu futuro, a nossa juventude.
Haverei de lutar indonnidamente para todos,

pais e autoridades entrem em verdadeira guerra
contÍ'a aqueles que vendem t6xicos pua serem

usados pela�_ssajuventude! Eles são uns crimi;

oESTADO
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lis - Caillél Postal, 139 - CEP 88.000 - Ende­
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DISPUTA
A flagrante apatia que du­

rante algum tempo chegou a

dominar as hostes oposicio­
nistas catarinenses começa a

ceder lugar ao vigor com que
lI.htuns dos candidatos do
MDB lançam-se à cam­

panha eléitoraI para o pleito
de novembro. O partido, se-:"
gundo reconheceram alguns
.dos 'seus líderes, chegou a

perder terreno para-a Arena,
agremiação cujos postulantes'
aos cargos a serem conquista­
dos na eleição deste ano, com
poucas exceções, partiram
para o campo da disputa com'

grande díspostçêo, como

quem, sedento, corre ao en­

contro da água.
•••

Essa retomada de ação, em
todos os seus sentidos, é al­
tamente benéfica. Ela permí­
tirá que a campanha se tome
mais atraente, dando condi­
ções ao eleitorado de fazer
um melhor cotejo entre os

nomes de ambos os partidos
que irão à sua procura em

busca do voto.

UM POUCO TARDE
A I,.;asan reuniu ontem os

comerciantes estabelecidos
nas ruas onde o trânsito está
interrompido em virtude da
construçãoda rede de esgotos
do Estreito. Prestou informa­
ções sobre o andamento das
obras e pediu compreensão
aos lojistas" tendo em vista a

inquestionável importância
do. empreendimento.
Fez bem a Casan. Só que

poderia ter feito- melhor
ainda, caso a iniciativa fosse
tomada há mais tempo. Antes

. do início dos trabalhos, por
exemplo.
Teria pelo menos evitado

que os prejuízos dos comer­

ciantes fossem tão grandes.
Muitos deles estão hoje com os

estoques de mercadorias mo­
fando nas prateleiras e a es­

perà de -novos produtos, enco­
mendados por não sabe­
rem do que os e&perava. .

ESCRITORIO
Entre os arenistas que

compareceram ontem à aber­
tura do escritório do General
Joâo Baptista Figueiredo, no

Hotel Aracoara, em Hrasília,
incluam-se quatro eatarinen,
ses. Eram eles o Governador
KonderReis, o SenadorLenoir
Vargas Ferreira e os:
Deputados Dib Cherem e

Ademar Ghisi.

CASA PRÚPRIA
As filas diante das caixas �

das entidades de crédito que .�
operam com o Sistema Fi- �1.nanceiro de Habitação �
devem alongarese hoje.
Quem não colocar em dia a

-prestaçâo da casa -própria até
o final' do expediente, arcará
com a majoração de 30,5%
sobre o valor em atraso, per­
centual este que, a partir de
amanhã, incidirá sobre os

saldos devedores .

ESQUELETO
Enquanto .diversos órgãos

da administração federal se­
.díados em Florianópolis gas­
tam mensalmente grandes
somas de recursos para pagar
o aluguel dos imóveis onde se

encontram instalados, há
mais de 10 anos pennanece
no esqueleto o projeto para a

sede do Departamento Na�
cional de Portos e Vias Nave­
gáveis. Que, por sinal,. nem
tem mais este nome. Passou a

chamar-se Portobrás.
.....

o dinheiro despendido em

um ano para cobrir as despe­
sas de locação de apenas uma �dessas repartições públicas' ..
'seria mais que suficiente para
concluir o prédio.
PAULO FONTES
Uma das avenidas que in­

tegram o sistema viário do.
aterro passará a -chamar-se
Paulo Fontes. Projeto nesse

sentido foi aorovado pela
unanimidade dos vereadores
que integram a Câmara de
Florianópolis.

' .

AUMENTO
As tarifas dos ônibus ínte-

I

restaduais sofrem um au-l
mento de 20 por cento a partir ide amanhã. Uma passagem I

de Florianópolis para São:
Paulo passará a custar, Cr$ I
198,00 no ônibus convencio­
nal e Cr$ 396,00 no leito. Para
o Rio os novos preços serão de
Cr$ 307,00 e Cr$ 614,00.

_I'., 'o,, ni"") lu01 ..... 1 i1 .!.

Planejamento: a /

imagem do paliteiro
Na última semana propus uma mudança radical no enfoque que

vem sendo tradicionalmente dado ao planejamento em Santa Cata­
rina, sugerindo que as metas dorsais devam se :voltar agora para as

atividades-fim. Deixei claro que todas as experiências de planeja­
mento vividas neste Estado foram extremamente valiosas. mas que
"chegou a hora da grande alteração... '

Minha proposição mereceu uma crítica de Valmir Gentil Aguiar
�m artigo publicado neste Jornal o último domingo, que certamente
enriuueceu o tema em discussão. Fiouei sensibilizado. também, com
a carta do leitor Jabes Garcia, estampada neste mesmo Jornal no
dia 2'6/6, relacionada-com o assunto em questao.

Penso que devo aprofundar-me na minha proposição, para que
ela possa ser entendida plenamente.
Primeiro, desejo observar que quando proponho.que a ênfase do

planejamento se volte para as atividades-fim não estou querendo
eliminar as atividades-meio. Não, não é este o caso, As
atividades-meio continuarão, e talvez até com maior importância.
Apenas que serão estabelecidas a partir das metas-fim, e não as

antecedendo, como é comum acontecer.
Dentro do conceito de planejamento pelas atividades-fim, uma

das metas básicas de Santa Catarina, no campo econômico (nãç
estou tratando de outros campos para não complicar), no Litoral
Norte, seria, por hipótese, o programa metal-mecânico, Este_pro,
grama, então, e os demais que fossem fixados na mesma Região, é
que comandariam as atividades-meio. Todos sabem que a indus­

trialização do Norte tende a se fixar nos eixos Joinville=-Jaraguá dq
Sul. Joinville-São Francisco e Joinville-Itajaí. Assim sendo, nUI!)
programa desta ordem asrodovias seriam planejadas tendo bem

presente esta diretriz maior e, desta forma
c traçadas de molde a.

percorrerem áreas apropriadas para instalações industriais, em ter­

mos de solo e disponibilidade d'água; comandarem o �rocesso. de
desconcentração industnal, evitando inclusive a poluição; facilita­
rem o relacionamento casa/trabalho e não congestionarem as entra­

das e centros urbanos. As universidades, faculdades e escolas da­

riam um tratamento prioritário à tecnologia, porque �ssim exigiria,
uma meta desse tipo. Seria fundamental que a educacao se voltasse

com dinanUsmo e flexibilidade para 0,$ problemas específicos que
estivessem representando estrangulamentos na' realização deste;
programa-fim, deixando de ter um caráter de generalidade, como;
normalmente ocorre, Os programas habitacionaís responderiam:
com presteza e eficiência às reais necessidades da meta-fim, de fonna a.

n�o se conSlItUlrem num foco de insatisfações. que acaba se refle-:
tindo dentro das fábricas e, ao final, no próprio programa. A;
saúde atentana mais para o homem como agente de prOdução. Us,
aportes financeiros dos agentes e bancos de desenvolvimento con­

templariam prioridades e normas operacionais rigidamente coeren­
tes com os -objetivos maiores. O Governo Federal seria
senSlDlIlzaao para a grandeza dOl\ objetivos fixados, de sorte a

operar sintonizado com as necessidades do programa, e não mar­

char álhures. perseguindo metas diferentes, Um programa de.estí:
mUlo a pequena e média empresa sena estabelecido, especIfico·
para o caso. em exame, visando aproveitar as potencialidades d<t
nosso quadro empresarial. Um programa de exportação, que alar·
gasse o mercado para os produtos metal-mecânicos a serem pro�'
duzidos, representaria uma providência primordial. E assim po�
diante, ' l

Neste esquema, em vez de cada órgão ter seus próprios objetivos,
1

todos teriam os mesmo objetivos finais, embora cada qual traba­
lhasse em tarefa diferenciadas, Tal'modo de administração exigina
Que. ao redor de uma mesa, sentassem frequentemente planejadores
educacionais. engenheiros rodoviários, especialistas em saúde pú­
blica, em habitação, agrônomos, economistas industriais, financis­
tas, técnicos em desenvolvimento econônúco, sociólogos, cientistas do
campo da tecnologia, e muitos o.utros, de molde a que os

programas-fim fossem claramente definidos e que as atividades�
meio para eles se orientassem com eficiência e com máximo aprovei­
tamento dos escaSS05 recursos de que dispomos,

Nesta proposição as metas educacionais, habitacionais de saúde,
rodoviárias. etc., não s.eriam medidas pelo nú�ero de salas de aUla,11casas construídas, leitos hospitalares ou qUilometros Implântados,
mas pelas eletivas contribuições á realização dos programs-lIm. AI
administração perderia o caráter de setorialidade que hoje a iden(l-.
fica, para se converter numa unidade sistêmica, em que todos os,:
esforços afluiriam para pontos comcldentes. Neste enfoque, ao�
invés da imagem do paliteiro - uma multiplicidade de flexa�
apontando para seus propnos objetivos - teríamos a imagem dasf.
pirâmides, cada uma representando um programa-fim, tendo naj.
base' as atividades-meio convergindo para o vértice - o,.

objetivo--fim a ser alcançado.I

I
1 'Fernando Marcondes Ile Matto/J

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



PRIMEIRO EXAME CONFIRMA FOCO
DE PESTE SUíNA EM S. CATARINA

Brde repassa Cr$ 2,1
bilhões à Portobrás para
•

equipar porto do Rio Grande

) O ESTADO - 30 de junho de 1978 '

Ministro dos Transportes
o contrato foi assinado na presença do

,
_.
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CORRETORA DE VALORES MOBILIÁRIOS
�S/A

50 anos de tradição no mercado de capitais
membro das Bolsas de Valores de São Paulo e

Bolsa deVatores do Extremo Sul
Rua Felipe Schmidt, 27 - s/116 - fone: 22.4906

, intermediação na compra e venda de ações em Bolsa
letras de câmbio - custódia de títulos - incent Ias fiscais
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Os testes realizados pelo
Instituto de Virologia da Uni­
versidade Federal do Rio de
Janeiro com materiais coleta­
dos nos municípios de Cri­
cidma e Armazém, indicam a

existência de peste suína "afri­
cana" em Santa Catarina,
Mas a confirmação virá hoje
com os resultados de novos

exames exigidos pelos frigorí­
ficos e criadores da região sul.
Ao tomarem conhecimento

dos resultados dos testes atra­
vés de telex enviado pelo sub­
secretário de Defesa Sanitária
Animal, de Brasília, a Coor­
denação de Defesa Sanitária
Animal de Santa Catarina iso­
lou as áreas onde foram cons­

tatados os focos, num raio
bem maior, por temer que a

peste, caso confirmada hoje,
já tenha atingido outros mu­

nicípios. Num frigorífico de
Criciúrna, onde foi identifi­
cado o primeiro foco, a Co­
desa já isolou um lote de 257
animais que já estavam pron­
tos para o abate e, em Arma­
zém, já foram tomadas provi­
dências numa granja particu­
lar, onde já morreram cinco
suínos entre 100 que deveriam
ser destinados à comercializa­
ção.

SEGUNDO
EXAME

Antes de receber o resul­
tado dos três primeiros
exames realizados no Insti­
tuto de Virologia da
UFERJ, onde dois técnicos
americanos coordenam
todo o trabalho de pesquisa
sobre a peste suína, a Co­
desa de Santa Catarina re­

cebendo uma comunicaç'ão
de que veterinários de Cri­
ciúma haviam obtido su­

cesso com remédios dado�
,aos suínos para a cura de
edema pulmonar. Com essa

informação, técnicos da
Codesa passaram a acredi­
tar que a causa da morte
dos su{nos naquela. região
poderia ser mesmo edema
pulmonar e que a preocu­
pação com a "peste afri­
cana" é que teria levado o

órgão a enviar o material
coletado a exames no Rio,
como medida de precau-
ção,

.

Sefor confirmada a peste
africana, a preocupação
aumentará sensivelmente,
disse um técnico da Secre­
taria da Agricultura ao ex­

plicar que a interdição das

No documento, o presi­
dente do órgão, Aury Luiz

Bodanese, expõe que, na

qualidade de grande expor­
tador de suínos para o Rio

Grande do Sul, o Oeste de
Santa Catarina vem encon­

trando sérias dificuldades
cultura, Alysson Paulinelli, para a continuidade desse
pela Federação das Coope-. fluxo de negâcios, em vir­
ratioas Agropecuárias de tude da determinação do
Santa Catarina. Governo Sul-

áreas - praticamente toda a

região Sul do Estado - foi
uma medida que surgiu'
após a identificação dofoco
da doença. íf bem possível
que antes do isolamento da
área tenha havido intenso
comércio interno de suínos,
principalmente entre o Sul
e o Oeste. E como não se

descobriu ainda a origem
do Mal, "todas as provi­
dências serão tomadas, in­
clusive do Vale do Rio do
Peixe e no Extremo Oeste".

SUíNOS
DORS

Pouco antes da identifi­
cação da peste no Sul,
Santa Catarina ainda im­
portava sutnos do Rio
Grande do Sul e técnicos da
Codesa não afastam a pos­
sibilidades de, os exames'

apontarem como origem do
foco esse comércio. Nada, a
esta altura, é impossível,
frisou um dos técnicos,

Na tentativa de identifi­
car a origem da peste na re­
gião Sul, surgiram quatro
hipóteses: 1) alimento con­

tendo o v(rus da peste; 2)
aquisição de anim�is doen-

riograndense de fechar a

fronteira à entrada de ani­
mais catarinenses,
A proibição, motivada

pela possibilidade de exis­
tência de peste suína afri­
cana ( nenhum caso oficial
foi registrado) vem acarre­

tando prejuízos aos criado­
res que, impedidos de co­

mercializar com Q Rio

Grande do Sul. sentem a

imediata baixa dos preços

Risch&ieter prega novas
idéias na inauguraçoo do 88

Empresários querem fronteiras abertas

quilômetros quadrados) e sem recursos naturais

c sigll_i!iS.ll_tjy.,P,�s, "_n;1�Q�hl u��, estrH1ii�fPlítié.a ,�d,e,J.,·
trlfn'Sporre,-e êÓrflÜniCaÇfô atraente p'ara as empre-
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'-<as' e bancos estrangéiros.·" .
Rio - Continua 'li 'greve dos. estudantes que está alcançando quase 120

,

Tradicional porto comerc�alde todo o .sudeste asíá- dias de pa�lisa�o, e estarão reunidos no Sindicato dos Artistas para
tIC�" Cingapura obtev� exito tambem. em sua decidir, vra judicial, um desmentido a uma emissora de-televisão (TV­política de industrializaçâo, embora a maior parte Globo - Jornal Nacional) que anunciou o fim do movimento,
d� suas importaçoes seja� destinadas a reexporta- Jorge Ramos, membro da Comissão Nacional de Negociação criada
çao.' Ainda que o comercIO com o BrasJl' tenha " . . ..

'

aumentado bastante _ passou de cinquenta milh- para-realizar entendlme�tos c.o� o Ministério do Trabalho, acusou os

ões de dólares em 1974 para cem milhões no ano dlstr�b�ldores de dlvulg?r notícía falsa sobre o fim do movimento, com

passado - emuito pequeno tendo em vista sobre- o objetivo de enfraquece-lo, diz Jorge Ramos. O sindicato dos artistas
tudo o fato de que as importações deCingapura não encaminhará ainda esta semana ao Ministério do Trabalho uma repre­
visam simplesmente a abastecer o mercado insular. sentação no sentido de que/o Governo venha a forçar empresários e

,Conscientes di�so, os brasileiros começam a distribuidores a aceitar a convenção coletiva de trabalho, que assegurautilizar-se de Cingapura com ponto de apoio para todos os direitos aosdubladores.
atmgir os mercados dos demais países vizmhos. Os empresários e distribuidores estão recusando aceitar os termos da

ZAalrnda eSf!e, andO, por extemdPlo; 0d.ltatmabratY'lval reali- convenção. Por se tratar de um movimento nacional ós entendimentosuma eIra e amos ra ' e pro u os rasl elros em . . '"

Cingapura.
I entre os dubladores, empresanos e distribuidores, estão se processando

Além disso, o próprio Banco do Brasil desen- através da Secretaria de Relação do Trabalho, do ministério.
volve ampla campanha publicitária com vistas a

promover o Brasil, que inclui a apresentação de
tecidos brasileiros, exposição de pintura, recitais de
música brasileiras, apresentação de audiovisual e

recepção oferecida a quatrocentos banqueiros, em­
presários e autoridades de Cingapura e paízes vizi­
nhos.
Ontem, o presidente do Banco do Brasil, assinou

o empréstimo concedido por um sindicato de Ban­
cos do Estado de Goiás no valor de trinta milhões de
dólares. E o primeiro empréstimo obtidó através
da agência do BB em Cingapura,

Para a.assinatura do empréstio viajaram a Cinga­
pura o Secretário da Fazenda de Goiás, Sr. Renê
Pompeu Pina, e o assessor do Governl\dor do Es­
tado, Sr. Alarico Ribeiro Gonçalves.

Operários da 8elgoMineira
. ' .

a'!leaçam movImento grevIsta
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revezamento, não foi estipulado um prazo para a

Belgo Mineira atender as reivindicações dos seus

empregados, porque estes não querem perder o

trunfo que tem no momento.

O presidente do Sindicato dos Metalúrgicos de
João Monlevade esteve reunido com líderes sindi­
cais desta Capital e, embora não tenha revelado o

assunto discutido entre eles, deixou trl\nsparecer,
por sua veemência em informar a possibilidade de

greve e sua decisão em fazê-lo, antes mesmo que
fosse indagado a respeito, que estaria em busca de

apoio para o movimento,
Já o presidente da Belgo Mineira, Sr. Rui de

Castro Guimarães, recusou-se a comentar as decla­

rações do Líder sindical, alegando que o sistema d�'
revezamento de horários está sendo objeto de análi­
ses por parte da Justiça do Trabalho. Segundo ele,
"o _jSSunto foi ajui7.ado e interessa Dão IlJX:J;IIIII&
....Mineira mas a todo o sistema siderdl_a;
País.

Dubladores continuam
movimento grevista

.eacusam.Rede .Globo

Médicos grevistas
distribuem carta

denunciando tudo
Brasília - Em carta aberta Dirigida ao presidente Ernesto Gei­
sel, os médicos residentes de São Paúlo pediram a intervenção
da Presidência da República junto a administração da Santa
Casa de São Paulo, que demitiu esta semana os 316 médicos
residentes, em greve por melhores salários,
A carta foi entregue as 14 horas, no Palácio do Planalto, a

sec�etaria do chefe do gabinete civil, General Golbery do Couto
e Silva, que naquelemomento almoçava com o ex-Secretário de
Estado, Sr. Henry Kissinger.
A saída, os médicos, representando a Associação Nacional

�os Médicos Residentes, distribuiram cópias da carta aos jorna­
listas e destacaram qúe a situação dos residentes é grave em todo
do País, com greves também no Rio de Janeiro Belo Horizonte
Rio Grande do Sul, Parana, Recife e Brasíli�. '

O Presidente da Associação dos Médicos Residentes da Santa
Casa de São Paulo, Carlos Eduardo Coradazzi, informou ainda
que �quele hospital ,pretende contratar 50 profissionàis para
substitUir os 316 reSidentes demitidos.

Os residentes pedem na carta, um piso salárial de cinco
salários mínimos regionais, o equivalente a 7 mil e 800 cruzei­
ros, além da intervenção da Presidência da República junto à
Santa Casa de São Paulo, "no sentido de desfazer o impasse
atual existente".

Em Porto Alegre, memorial contendo 15 reivindicações,
entre as qua4s à direção do Hospital Presidente Varl!as com

prazo até a próxima terça-feira para atenuá-las, se isso não
ocorrer os signatários estão disposto a ir "até às últimas conse­
quências". Os médicos residentes do Hospital Nossa Senhora
Conceição, também do Inanps, após uma greve de 24 horas,
conseguiram o atendimento de suas reivindicações.

tes de outras cidades do Es­
tado; 3) importação de suí­
nos doentes do Rio Grande
dõ Sul e 4) entrada clandes­
tina de suínos do Paraná,
São Paulo ou Rio de Ja­
neiro,
A declaração feita pelo

Secretário da Agricultura
de São Paulo, Paulo da
Rocha Camargo, de que a

doença existe há algum
tempo no país e que se con­

centrou primeiramente no

Paraná, Santa Catarina e

Rio Grande dó 'Sul, não

chegou a ser contestada por
técnicos deste Estado, Ao
contrário, passou a se cons­

tituir numa informação a

mais para as pesquisas que
a Codesa realiza em fiadas
as áreas onde há criação de
suínos.

MOBILIZAÇÃO
A vigildncia ,nas divisas

de Santa Catarina com ou­

tros Estados continua
sendo intensificada pela
Codesa, que utiliza para
este trabalho 50 policiais,
30 médicos' veterinários e
60 auxiliares em 24 postos,
Cerca de 6800 caminhões já

do animal vivo,
O documento da Fe­

coagro solicita' o empenho
do Ministro da Agricultura
no sentido de motivar os

órgãos governamentais do
RiO Grande do Sul pela re­

vogação desta medida, "ao
menos peste suína afri­
cana",
Acrescenta Bodanese que

"o criador desta região, já
atingido pelos efeitos da

f!eeo:ramtl
COv'ÉFO), NJúSmIA E� lJI)!\
Rua Santos Saraiva, 0.0 1155· Florian6poi". se· Fone: ".,2653,
Rua Antonieta de Barrol, n.- 30· Eatreito, norian6polis· se· Fone: 44·1388,

Chapecô (Sucursal) - As

preocupações dos suinocul­
tores catarinenses diante
do fechamento das frontei­
ras de Santa Catarina com

outros Estados foi manifes­
tada em documento en­

viado ao Ministro da Agri=

o sistema de paredes dIvisórias
mais prático e rápido de instalar. Cores
lisas e padrõesmadeira. Vários tiposde
elevação. Adequadopata instalações
comercia�, industriais, escolas,
hospitais, apartamentos.

O Banco Regional de De-
'

senvolvimento do Extremo
Sul - BRDE; assinou contrato
de financiamento superior a
Cr$ 2, I bilhões com a Em­
presa de Portos do Brasil S/A
(PORTOBRÃS), destinado
à compra de máquinas e I

equipamentos para o Ter- '

minaI
de Soja e Trigo do porto de
RIO Grande, a ser localizado
junto às atuais instalações da
Contrijuí. Trata-se da maior
operação individual até hoje,
contratadas pelo BRDE, e
uma das maiores realizadas

'

por agente da FINAME, já
que do total do financia­
mento, Cr$ 1.684 milhões insuficientes para atender ple- dadas cada; posto de descarga
são recursos oriundos de re- namente a movimentação de de caminhões e vagões; cone­
passes do Banco. A soleni- trigo e a soja em grão, farelo e xão rodo-ferrovíária e pátio
dade de assinatura contou torta de soja, gerando longas de triagem ferroviário; prédio
com a presença entre outros, esperas de navios e caminh- da administração e de apóio;
do Ministros dos Transpor- ões, o que onera os preços fi- equipamentos de carga e des-
tes, Dirceu Nogueira, do Pre- nais dos produtos. carga no cais de barcaças,
sidente da PORTOBRÃS PROJETO constituídos de três berços,
Amos Oscar Markus e do Di: O terminal da Portobrás, cada um equipado com dois
retor Presidente do BRDE localizado ao norte do terrni- quindastes canguru de 400 t/h
Ewaldo Vita.

'

nal da Cotrijuí, terá as seguin- cada uma para trigo e soja em
O total dos investimentos tes unidades e equipamentos, grão; torres transbordadoras

da Portobrás no terminal su- a serem desenvolvidos nas se- mecânicas de cereais em fluxo'
pera os C�$ 3,3 bilhões a pre- guintes etapas: cais destinado contínuo, com capacidade de
ços de hOJe,_ sendo q�e 9uase a navios de porte, categoria 4 1.500 t/h.
Cr$2,2 bilhões em maquinas e (tonelagem média de 40 mil As (unções básicas do ter­

eqUlP.amentos. O BRDE fi-' tdw) e categoria 6 (tonelagem minal serão a de descarega­
nanciará totalmente esta média de 62.500 tdw), com mento de trigo e soja em grão,
parte, com repasses da FI- 412,50 metros de extensão e farelo e torta de soja, a partir
NAME e contratação de re- profundidade de 14,50 me- de chatas, vagões e camimh­
cursos no exterior, no rnon- tros, cais destinados a barca- ões; estocajem de trânsito des­
tante de 23 milhões de dóla- ças de 1.250 toneladas de 6 ses quatros produtos e seu tra­
res. O investil!lent? vai repre- berços (3 para trigo e soja, tamento eventual, para garan­
sentar uma significativa me- com capacidade de 400 t/h tir a qualidade comercial; ali­
lh<?ria na inf�a-estrutura por- cada e 3 para farelo e torta, mentação, a partir de chatas,
tuana, ampliando as condi- com capacidade de 550 t/h de trigo e soja em grão, abas­
ções de escoamento de trigo e cada), com 611 72 metros de tecendo a zona industrial" a

soja. Atenderá, também, a extensão e profundidade de moega daCotrijuí e o arma­
política governamental 3,50 metros; silo vertical para zém graneleiro n? I; carreta­
quanto às exportações, inte- armazenagem de trigo e soja, mento de navios graneleiros, a
grado no programa de Corre- com capacidade de 130 mil partir dos estoques ou direta­
dores de Exportação. As toneladas estáticas; dois ar- mente das chatas; carrega­
atuais instalações portuárias, mazéns horizontais para fa- mento de uma moega elevada,
em particular do porto de Rio relo e torta, com área de' destinada a carregar carninh­
Grande, por onde é escoada a 19.600 metros quadrados e ões, cqm,9 p.rpçI�t9.lretiraqomaior parte da prnd�ç:�. ��P_"'rc�ra_c,if��e de 65 mil t�mela- .8? .w;�t.êm:�fA.�r!,��g"b�l}-

,
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O presidente do. Banco do Brasil, Sr. 1\�Ãlos
-'RíS'chbi'eter, -ao inaugurar ontem à nova agêJ1�.9u--'
IB'ánco efh'Eirrgapuia;'défendeu a- Í1ecessrdáde- (Ia
adoção de novas idéias e novos mecanismos que
facilitem o fluxo de recursos financeiros entre os

oaíses Que os possuem em abundância e os que dele
necessitam para o seu desenvolvimento.
,.t, uma questão VItal para os países em desenvol­

vimento que surja algo novo nesse campo porque os
velhos mecanismos já demonstraram serem incapa­
zes de contribuir eficazmente para os desníveis in­
ternacionais", afirmou.
O Sr. Karlos Rischbieter está convencido de que o

"estabelecimento de ligações comerciais e financei­
ras é o primeiro passo para maior compreensão e

cooperação entre nações e povos".
"Compreensão e cooperação são necessários para

construir o mundo que buscamos: um mundo de
paz, progresso e felicidade para toda a humani­
dade", disse o presidente do Banco do Brasil em seu

discurso,
Na entrevista à imprensa, pouco antes da inaugu­

ração, ao ser indagado sobre o empréstimo ao Es­
tado de Goiás, disse que a transformação de Cinga­
pura em grande centro financeiro da Asia, consti­
tuia esforço válido no sentido de beneficiar as na­
ções da região çarentes de capitais.
Um dos países de maior taxa de desenvolvimento

em todo o mundo, Cingapura transformou-se em

importante centro financeiro e comercial, com base
no que é chamado de"Asian Dollar". Conta com a

• presença de setenta e quatro bancos estrangeiros,
sendo o Banco do Brasil o primeiro da América
Latina.
Em seu esforço de desenvolvimento e moderniza­

ção, Cingapura, que é estado independente desde
1965. embora pequena ilha (quinhentos e oitenta

r,cc
1,72
2,00
3,05
2,98
1,90
1,32
1,CO
1,10
0,69
1,31
1,49
1,65
2,15
2,15
O,1S
1,:;0
2,20
1,(,1
::,G.�
; ,95
c, c

1),:1e
1,,30
3,45
�,:;o
1,95
::',r)5
1!,63
'J,':]
;,iC
1,7.0
·-=',:·8
2,15
1,03

f':��
1,23
C,95

�:3g
=',;i1J
l,;C

�:;�
2,";-
2,00
1,72
3';;5
2,1\0
;;,lC
1,10
0,94
;,12
1,':1
::,°5
2, 2�\
(1,00
0,93
;,12
1,�O
1.60
l,!)!
?,��
1,78
1,3E
0,41
1,10
:0,70
3,15
1,50
?,4°
0,90
!:,<:o
1,25
2,90
2,98
1,50
1,45
1,28
1,65
2,34
2,40
0,74
3,30
2,40
),00
3,18
0,42
3,30
1,45
1,40
2,20
0,75
0,77
1,50
1,60
1,00
1,00
1,10
0,80
0,80
0,80
3,10
1,60
),00
1,10
1,55
1,95
0,59
,,25
o,Bo
0,88
0,75
0,58
0,88
1,03
1,13
0,75
2,70
2,00
1,20
0,14
0,41
0,2I
0,16
0,41
0,40
0,89
1,H
1,16
1,20
0,67
0,16
5,28

I,"��

0,98
1,72
2,00
3,07
2,90
1,88,
1,30
1,00
1,10
0,69
1,32
1,49
1)63
2,15
2,14
0,50
1,�0
2,24
1,60
2,04
1 ,9�
-: ,�O
4,6(\
4,40
3,44
3,;.'0
2,00
3,0,
::,63
0,62
),on
:,20
C',59
2,U
1,03
c,eo
1,16
1,20
0,95
0,50
:',135
",60
1,50

�:rlõ
;>,�5
1.98
1,72
1,,05
2,40
2,!O
1,10
::>,:;4
2.01\
1 , �1

2,10
't,30
o,ce
O.�3
!,lO
1,60
1,,0
1,139
.3,$'0
1,70
1,38
0,41
1,10
0,70
3,?0
1,50
?,I,O
0,138
G,eO
1,25
2,90
2,95
1,60
1,45
1,28
1,65
2,34
2,40
0,75
3,35
2,40
3,00
3,15
0,42
3,30
1,45
1,40
2,22
0,75
0,76
1,50
1,50
1,00
1,00
1,10
0,80
0,80
0,80
3,10
1,60
3,00
1,10
1,55
1,95
0,59
2,28
0,80
o,8e

g;�á
0,88
1,03
1,13
0,75
2,68
2,00
1,20
0,14
O,"
0,20
0,16
0,41
0,40 .

0,90
1,10
1,16
1,20
0,67
0,16
!i,2'
'"U

849.000
34.000
100.000
279·000
230.000
152.000
120.000
200.000
111.000
100.000
82.000
17.000
502.000

,

163.000
77.000

G·�3.0C-O
112.000
811.000
504·000

2·532.0C'Ü
r..000

1.311.000
332.000
201.000
i x .ooo
150.000
136.000
)52.000
107.000
50}.QOO
586.000
3&•• 000
lG�.OOO
42C.OOO
200.000

..lO.COO
)0.000

l�O.OOO
64.eoo
�O.OOO
�,o.oao

125·00C
300.000
210.000
G�.GOO
"60.000
,f.c.OOQ
790.Coo

1.-:ó�.Cbo
1.200.000
1.t'OO.1]0C

'-;0.000
7.;-0.000

1·2J7.ooo
I:C.':.CO

'167.000
35·-,00
�7·000
135·'J00
�E.OOO

CC'f.OOO
9L.GOC
2l!3.000
25('·000

1.118.000
1.87':.000

50.000
200.000
?OQ.OOO
269.000
100.000
123."ry)()
51.000
:5·000
103.000
96.000
299.000
213.000
110.000
11.000

1.000.1
107.000
110.000

53·000
53·000
426.000
10.000

3.105.000
38.009
100.000
656.000
57.000
100.000
28.000
154.000
·l.CXXl
28.000
2.000
17.000
11.000
25·000
17.000
50.000
21.000
300.000
135·000
45·000
5·000

16.000
670.000
466.000
60.000
40.000
15·000
5·000
:>1.000
••000

2oo.(X)()
5·000

lZ'l.ooo
47.000
50.000
7·000
10.000
94.000
22.000

148.000
14·000
15·000
60.000
18.000
20.000
U5·000
69.000

.�:;

+ 1,6
1- 0,9

Belo Horizonte - Os empregados da Belgo Mi­

neira em João Monlevade poderão entrar em greve
nos próximos dias, se a ê1ireção da empresa não
alterar seu atual sistema de revezamento de horários
- prejudicial ao trabalhador -', informou nesta capi­
talo Presidente do Sindicato dos Metalúrgicos da-

quela cidade, Sr, João Paulo Pires de Vasconcelos,

Segundo ele, A belgo Mineira vem adotando'um
sistema' de revezamento prejudicial aos operários
desde 74, com� acontece em outras indústrias Side-

,

rúrgicas. Afinnou ainda que o maior obstáculo às

reivindicações dos empregados vem sendo a Sider­
brás. Por isso, o Sindicato do qual é presidente
entregou na semana passada um documento à Delega­
cia Regional do Trabalho,
Neste documento, existe a ameaça de uma greve

idêntica à essa realizada na Região do ABC Pau­
lista, De acordo com o Sr. João Paulo Vasconcelos,
que se baseia em pareceres do próprio Ministério do
'Frabalho, considerando ilegal o sistema atual de
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foram inspecionados desde
o dia 16 e desinfetados com
mais de 2600 litros de pro­
dutos químicos elaborados
basicamente com "iodo
forte", os quais custaram à
Codesa Cr$ 160 mil,
Os fiscais têm se preocu­

pado, inclusive, em retirar
sanduiches, marmitas
com alimentos trazidos por
motoristas de caminhão.
Na divisa com o Rio

Grande do sul, a fiscaliza­
ção está a cargo da Coorde­
nação de Defesa Sanitária
'gaúcha, que proibiu a en­

trada de suínos, mesmo
com atestado de 'que não
tem "veste".

O diretor-presidente da
Perdigão, Saul Brandalise,
informou que a peste suína
não atingiu a região Oeste e

que os empresários estão
cientes de que com as pre­
cauções tomadas pela Co­
desa e outros órgãos difi­
cilmente o mal atingirá
essa região. Observou tam­
bém que o empresariado
está consciente das medi­
das que devem tomar caso

seja identificado algum
foco.

forte estiagem que reduziu
a produção de milho, não
tem suporte para resistir
um segundo golpe na sua

economia, qual seja, a

queda dos preços pela limi-.
iação dos mercados com­

pradores".
O grande Oeste catari­

nense possui, atualmente,
cerca de 1,5 milhão de ca­

beças de suínos, em época
normal de produção,
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AUTOR DO "CRIME DO MORRO DA
CRUZ" É CONDENADO A 6 ANOS

..

·Promot�r público Valdomíro 13oríní:
"O réu matou a mãe de sua filha".

, O Tribunal do Júri da Ca­

pital condenou o réu João
JoséPinheiro Neto a 6 anos e

6 meses de reclusão, em ses­

sã� que terminou à meia­
noite de ontem. O acusado
foi julgado por autoria da
morte' .de sua ex­

companheira, Maria de Fá-
.

tima Santos. O crime acon­

teceu'no dia 23 de novembro
de 1976, no Morro da Cruz.

Segundo o processo,}oão
José Pinheiro Neto (21
anos), desferiu quatro tiros
nas costas de Maria de Fá­

tima (15 anos), que teve

morte instantânea.

mento, proferiu a sentença à.

meia-boíte, ainda com todo
o salão nobre lotado. Mais
de 600 pessoas assistiram ao

júri. Um incidente aconte­
ceu por volta das (8h30m,
terminando na �determina­

ção da prisão de um assis­
tente que desacatou a presi-:
dência do Tribunal.
OS FATOS
No dia 23 denovembro de

1976, por volta das 19h30m,
o acusado, João José Pi­

nheiro Neto, matou sua ex­

companheira (estavam sepa­
rados há um mês), dispa­
rando quatro vezes nas cos­

tas da vítima. Neste dia, o

réu pegou um táxi na Praça
XV de Novembro e acabou
encontrando a vítima,
convidando-a a seguir com
ele no veículo. João José, en­
tão, ordenou que o moto­

rista se dirigisse para o

Morro da Cruz. No morro,
o acusado apontou o revól-'
ver na direção do motorista
e mandou que ele fosse em­

bora, abandonando o carro.
.. El� o):lçd.eceu, deixando :v�:

.

O julgamento teve InICIO

às 14 horas, no salão nobre
doCentro Sócio-Econômico
(antiga Faculdade de Eco­

nomia), sob a presidência do
juiz Volnei Ivo Carlin. Na

acusação funcionou o pro­
motor público Valdomiro
Borini. O réu foi defendido

pelos criminalistas José
Manoel Soar e Jorge Mussi.
O juiz Volnei Ivo Carhn,

após JO horas de julga-

Advogados Jorge Mussí, José
Manoel Soar e o réu.

tima e acusado sozinhos. tando que, "ardilosamente,
Em seguida, João José e

' ele usou a arma. Elematou a

Maria saíram do táxi, após mãe de sua filha, e a filha irá
uma discussão que aconte-

. amaldiçoá-lo pelo resto de
ceu durante quase todo o sua vida".

trajeto. Os fatos conti-nua- Os advogados José Man­

ram até o momento em que oel Soar e Jorge Mussi, du­
Maria procurou o inato para rante os debates, apresenta­
fugir de João, quando, en- ram suas teses e o corpo de

tão, ele disparou. A vítima, jurados não acatou a legí­
com 15 anos de idade na rima defesa própria, e tam­

época (viveu maritalmente 3 bém concordou com a dis­

anos com o acusado),
é

mãe simulação apresentada pela
de uma filha de João José. promotoria. O Conselho de

Sentença esteve reunido du­
rante uma hora e quinze nii­
nutos para a votação.
INCIDENTE
A defesa foi interrompida

quando um dos assistentes,
o radialista e advogadoAibil
Barreto, provocou um inci­
dente durante a sessão. O as­

sistente continuou a pertur­
bar o prosseguimento, até

indagando ao juiz sobre a

veracidade do julgamento,
desacatando o magistrado,
obrigando

-,

o presidente do
Tribunal a determinar de
imediato sua prisão, que foi
cumprida pelos policiais.

��,.

Nolibelo acusatório, no

início dos trabalhos do Tri­
bunal do Júri, o promotor
público Valdomiro Borini

configurou que o acusado
usou de dissimulação, tese

rejeitada pelo Conselho de

Sentença. Disse, ainda, o

promotor Borini que
. "usando de meios dissimula-

tórios, uma espécie de trai­

ção, o réu, frio e calculista,
matou' aquela que era mãe

de sua filha". No final, o

promotor Valdomiro Borini
classificou o réu como "in­

açresçen-

.,.. -c'

vende
APARTAMENTQ_S

KOBRASOL - Aptos. de 02 dormitórios, sala, cozinha decorada,
BWC social, área de serviço e garagem. Aberturas em alumínio.
Apenãs Cr$ 10.000,00 de entrada e prestação deCr$ 2.880,00 - Ed.
Vilas Boas:
.COQUEIROS - Ótimo apto. contendo 03 dormitórios, amplo li­
vi ng, BWC social e cozinha decorado até o teto, área de serviço e

garagem. Isto tudo por apenas Cr$ 20.000,00 de entrada e saldo'
de poupança ácombinar. Financiamento garantido pela CEESA.
V-159-AP
B. ABRIGO - Excepcional apto. em prédio estilo mediterrâneo
contendo 02 dormitórios, sala de estar, cozinha e BWC decora­
dos, área de serviço, garagem, play-ground e terraço
c/churrasqueira. Preço de ocasião Cr$ 15.000,00 de entrada e

Cr$ 15.000,00 a combinar. Financiamento garantido pela,CEESA.
- ED. ANNA TERRA - Entrega imediata.
ITAGUAÇU- 178m2 à sua disposição por apenas Cr$ 50.000,00 a

combinar é o que estamos lhe oferecendo na praia de Itaguaçu.
Apto. com 03 dormitórios (suite), BWC social e cozinha decora­
das, área de serviço, amplo living, dep. de empregada e garagem
e terraço com play-ground. Entrega imediata.

CASAS
ÓTIMO NEGÓCIO- Casas de alvenaria com 02 ou 03.dormitórios,
localizada em rua Iªjotada em terreno de 360m2. Apenas Cr$
10.000,00 de entrada e prestações de Cr$ 2.900,00, Financia­
mento garantido.
TRINDADE - Casa sensaclonal.com 03 amplas salas (estar social­
jantar e estar íntimo) lavabo, 02 suites mais 02 quartos, BWC
social, copa, cozinha, dep. de empregada completa, garagem
para 02 a 03 carros, área de serviço com lavanderia. Acabamento
de luxo, cozinha, área de serviço e BWC com azulejos decorados
até o teto, piso nos dormitórios e circulação em carpet, salas de
estar e jantar com tábua de canela, closed montado, cozinha
montada com forno, fogão e armários, lareira, aquecimento cen­
trai e telefone. Terreno com 512m2 e casa com 245m2. Preço e

condições excepcionais. V-315-CS.
TRINDADE - Residência com 154m2 com 03 dormitórios (suite),
amplo living, BWG social decorado, cozinha gra'ndé decorada,
área de serviço, área cobe·rta e garagem. Acabamehto de 1- ..a,
qualidade e em estilo colonial. Cr$ 281.000,00;) combinar e Cr$
499.800,00 de Financiamento (CEESA). V-320-CS.

�bados-:sa .

�.

aluga
ITAGUAÇU - Suite e/copa e cozinha conjugada e

semi mobiliado. (L-135-AL)
'ITAGUAÇU - Suite c/área de 20m2, e vista para o

mar. (L-134-AP) ,

ITAGUAÇU - Apto. c/02 dormitóri.os, sala, cozlnha.,
área de serv., garagem, BWC. (L-130-AP)
JARDIM ATLÂNTIC;O - Apfo .. c/02 dormitórios, sala,
cozinha, BWC, área de servo e garagem. (L-131-AP)
CENTRO ,. Apto. c/03 dormitórios, sala, living, 02
BWGs., cozinha, área de serv., dep. de empregada,
garagem individual, ar condicionado e cofre. (L-
127.-AP)
C�NTRO - Apto. c/02 dormitórios, sala, cozinha,
BWC, dep. de empregada, sacada com porta de
vidro, BWC social e todo carpetado. (L-112-AP)
CENTRO - Apto. c/03 dormitórios, sala, cozinha,
BWC, fone, cortinas, armário embutido. (L-110-Ap)
ESTREITO - Casa c/03 dormitórios, cozinha, BWC,
corredor, sala, garagem e amplo quintal. (L-110-CS)
JARDIM ATLÂNTICO - Casa cl02 dormitórios, sala,
cozinha, BWC. (L-108-CS)
ESTREITO - Casa c/02 dormitórios, sala, cozinha,
copa, BWC. (-093-CS)
CAMPINAS - Casa de madeira c/03 dormitórios, 02
salas, cozinha, despensa e BWC. (L-083-CS)
CENTRO - Casa c/04 dormitórios, .sata, cozinha,
BWC e área de serviço. (L-082-CS)
SÂO.JOSÉ - Casa c/03 dormitórios, sala, cozinha,
hall de entrada, 03 BWCs., copa e área de serviço.
(L-081-CS)
ABRAÃO - Casa c/03 dormitórios, sala, cozinha,
BWC, copa, sala de visita, e garagem. (L-080-CS)
ESTREITO - Casac/Oá dormitórios; sala, cozintla,
área de serviço,-quarto de costura, copa, quintal e
garagem. (L-079-CS)
JARDIM ATLÂNTICO - Casa c/02 dormitórios, sala,
cozinha, BWC,dep. de empregad� e garagem. (L-
075-CS)
CENTRO - Sala no CEISA CENTER c/57m2 e total­
mente carpetada,'SWC. (L-079-EC)

Rua Tenente Silveira, 105 - Fones: 22-8388 - 22-4261 - 22-8567 e 22-7705 - Cl1eci 128 - Florianópolis - Santa Catarina
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Jovem não quer fala� e.

ameaça. se matar na cela
Tubarão (Sucursal) - A polícia de Tubarão

.continua
_

as investigações junto a Roberto Aguiar
Filho, de 19 anos, que está detido, acusado de ter

praticado 5 furtos de toca-fitas e fitas K-7, em veícu­
los. O acusado até o momento tem dificultado bas­
tante o trabalho das autoridades de Tubarão já que
em seus depoimentos nega que tenha participado
dos crimes pelos quais é apresentado como sus­

'peito.
Em momento algum deixa escapar alguma pa­

'lavra que venha a comprometê-lo mesmo que a

polícia tenha encontrado os tocas-fitas no porão de
sua residência na rua Coronel Colaço. .

A alegação de "Robertinho" é que os aparelhos
foram colocados naquele lugar por Paulo Stüpp;:
um amigo seu, que conhecia muito bem a suamora­
dia e não teve dificuldades em levar os toca-fitas
para lá.
Evidentemente, diante da acusação de Rober­

tinho que denunciou Paulo, a polícia procurou
ouvir o elemento citado e dele colheu as informa­
ções contrárias, dando conta de que realmente Ro­
bertinho havia praticado os furtos, contando com
sua ajuda, já que os dois trabalhavam em conjunto.
Narrando à polícia, Paulo Stupp disse que para

efetuar os furtos, utilizavam-se do seu Fusca e que
estacionavam próximo ao veículo que pretendiam
arrombar em fração de segundos, um dos dois for­
çava o vidro lateral do carro a ser arrombado e

retiravam o toca-fitas dirigindo-se imediatamente
para o Fusca quando partiam para lugares incertos.
A PRISAO

Sobre a maneira como foram detidos eles disse­
ram que aconteceu na Praia de Jaguaruna, através
de uma ação da polícia Rodoviária Federal que os

perseguiu desde a BR-IOI, até aquele Recanto bal-
neário.

.

A perseguição aconteceu porque a polícia de Tu­
barão através da delegacia, comunicou ao Posto lo­
calizado na saída da cidade, dando conta oe que os

.

dois estavam sendo procurados e haviam tomado
rumo de Porto Alegre e necessitavam ser detidos
imediatamente, tão logo receberam a informação os
guardas rodoviários acionaram suas viaturas e saí- •

ram ao encalço dos elementos, os quais, chegaram
no Trevo de Jaguaruna, adentraram para o Balneá­
rio, pensando que não mais seriam perseguidos.
Porém, .a persistência da Polícia Rodoviária foi

mais forte e Robertinho e Paulo foram detidos em

plena beira-mar, não apresentando qualquer reação
às autoridades.

.

.

Já na delegacia de polícia de Tubarão, os dois
foram parar na sala do delegado, onde, separada­
mente prestaram depoimentos, que não entraram
em concordância, já que Robértinho nega a partici­
pação nos furtos, enquanto Paulo acusa o compa­
nheiro como co-autor dos mesmos.

SILf:NCIO E PROTESTO
Roberto Aguiar Filho, que continua detido.,

mantém-se em silêncio Quanto a maiores revelações
e ainda acusa a polícia de Tubarão de maltratá-lo na

delegacia, chegando até a ameaçar de cometer sui­
cídio, caso não tenha uma solução imediata 'de seu

caso.

Estudante preso 'em P. Alegre
quando soltava panfleto na rua

PortoAlegre - A polícia prendeu às 8h da manhã de
ontem o estudante secundarista Ricardo Campos;
um dos nove que estavam distribuindo a população
folhetos convocatórios .para o ato público desta
noite na Assembléia Legislativa Gaúcha, em favor
da permanência no Estado dos colonos expulsos das
reservas indígenas,
A prisão ocorreu Quando os estudantes distribui­

ram folhetos na Praça XV, ponto final da 'maioria das
linhas de ônibus de Porto Alegre. Um policial mili­
tar agarrou o estudante por trás e o arrastou até
uma viatura do 9 Batalhão de PolíciaMilitar, que o
conduziu para local ignorado. A denúncia foi feita
há pouco 'pelo diretório central de est�dantes da '

Universidade.Federal do Rio Grande do Sul que,
junto com o setor jovem do MOB gaúcho, organiza
a concentração marcada para às 20 horas na As­

.

sembléia Legislativa gaúcha. O OCE da UFRGS já
manteve contatos com o presidente do MOB

gaúcho, deputado Pedro Simon, e com o advogado
da Assembléia, sr. Anselmo Amaral, para soltar o
secundarista.
Por outro lado, a Secretaria de &egu,rança proibiu

a saída de colonos do Parque de Esteio, onde estao
alojados, impedindo assim que participassem da
concentração desta noite, segundo constatou o

MOB jovem, que esteve no Parque de Esteio, con­
vidando os agricultores.

Matadores do embaixador vão
a iúri na próxima terça-feira

Salvador - Os autores' do assassinato' d.o ex­

embaixador do Haiti Delorme Mehu - morto nesta

capital no dia 3 de julho do ano passado- Geraldo
Pereira dos Anjos e Israei Mota da Silva, serão
levados a julgamento na próxima terça-feira, em
sessão na Segunda Vara Privativa do Júri, sob a
presidência do Juiz Gerson Pereira Coutinho.

Os assassinos, que sêenêontram recõJfiid'os a-casa
de detenção, foram presos horas depois do crime e

em depoimento prestado à polícia informaram terem
.

sido contratados pelo Secretário da Embaixada Hai­
tian, Sr. Roberto Mackenzie, que foi levado preso
para-Porto Príncipe, Capital do Haiti.
o Sr. Delorme Mehu estava passando o fim.de I

semana em Salvador e foi morto numa manhã de

domingo, quando saiu do hotel onde estava hospe-
•

.

dado para'comprar cigarros e águade coco num bar

das proximidades. O embaixador levou dois tiros e

morreuao dar entrada no pronto socorro. >.

Os assassinos deixaram o local em um táxi e

foram presos horas depois na estação rodoviária
quando pretendiam retomar a São Paulo. A-chapa'­
do carro em que fugiram foi anotada por uma pes­
soaque se encontrava no local e foi o que possibili­
tou a prisão imediata dos autores.

_ . Os motivos do crime, ainda não foram total­
mente esclarecidos, forãm, segundo a polícia, as

constantes divergências entre o embaixador e o-se­
cretário Sr. Robert Mackenzie. O Sr. Delorrne
Mehu estava em Salvador em caráter particular sem
que o Governo do Estado ou o Itamaraty tivessem
tomado conhecimento, e segundo as primeiras in­
formações sobre as suas Constantes visitas a esta

capital, ele frequentava condomb� c .....
!Q_mancc.comw.� >?"

"

Dr. Guilherme Renaux
Presidente

CPF 004.848.819/49

FÁBRICA DE TECIDOS
·CARLOS RENA.UX S.A.

Bomba
Caseira
destrói
banheiro
do Colégio'
Catarinense

Uma pequena bomba de
.

íabricaeão caseira explodiu
no final da tarde de ontem
num dos banheiros do Colé­
gio Catarinense, destruindo
parte das instalações sanita­
riase vários' vidros de todo o
prédio. As aulas, que se reali­
zavam em todas as dependên­
cias, foram suspensas tempo­
rariamente enquanto que a

Delegacia de Segurança Pes­
soal investigava a procedência
da explosão, que foi proposi­
tal, segundo a própria polícia.

Por volta das 18 horas, en­
.quanto as aulas. prosseguiam
I normalmente, com a realiza­
,

ção de provas em algumas sa-

las, um estouro que chegou a

ser ouvido a 500, metros dei­
xou o Colégio em pânico. Di-.
retores, professores e alunos
saíram correndo em direção
ao pátio notando logo vários
vidros destruídos e 'a fumaça
que saía de um dos banheiros
da ala masculina. Empoucos
minutos agentes da Delegacia
de Segurança Pessoal e da Po­
lícia Científica chegaram ao

local isolando a área e con­

c1uiram que o acidente foi
provocado por diversos rojões
habitualmente utilizados em

festas juninas e que foram
compactados num único
bloco. Segundo a polícia a ex­

plosão atingiu maior propor­
ção face a preocupação de
seus autores em fechar todo o

banheiro.

,.I

'Quando Se trata
deimõveis, I,
tratecom aterrai
queela tratadetudo.

BRUSQUE - sc

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA OA FÁBRICA DE TECIDOS CARLOS RENAuX SA - CGC.MF. n.o 82.981.6711
0001-45 - SOCIEDADE ANÓNIMA DE CAPITAL ABERTO - CERTIFICADO GEMEC RCA 200·76%039· LOCAL, DATA E
HORA- Brusque, Avenida 1.ode Maio,1283, aos28 de abril de 1978, às9,00 horas. P.RESIDÉNCIA E QUORUM- Verificada a

existência de Quorum legal, assumiu a Presidência dos trabalhos o Dr. Guilherme Renaux, Presidente do Conselho de
Administração. que 'convidou a mim, Beti Rau, para secretariá-lo. Presente, ainda à reunião, em atenção ao disposto na

Lei n.o 6.404/76, o Sr. Romeu Schuetz, contador e representante da firma Steinstrasser & Bianchessi Ltda., responsável
pela Auditoria efetuada na Empresa relativa ao exercício de 1977. ORDEM DO DIA - A Secretária leu o Edital de
Convocação pubücado noOiário Oficial do Estado, edições n.ss 10.960, 10.961 e 10.962de 11, 12e 13 de abril corrente e no
Jornal O Estado, de Florlanópolis, edições n.ss 19.020, 19.021 e 19.022 de 12, 13 e 14 do mês em curso. respectivamente,
cujo teor é o seguinte: "FÁBRICA DE TECIDOS CARLOS RENAUX SA - SOCIEDADE ANÓNIMA DE CAPITAL ABERTO
GEMEC/RCA -200·76/039· CGC.MF. n.o 82.981.671 10001-45 - BRUSQUE - SANTA CATARINA - EDITAL DE CONVOCAÇÃO
- ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA· Ficam convocados os senhores acionistas desta sociedade a se reunirem em

Assembléia Geral Ordinária, em sua sede social, sita na Avenida 1.0 de Maio n.O 1283, nesta cidade de Brusque. Estado de
Santa Catarina no dia 28 de abril de 1978. às 9,00 horas, discussão e votação do Relatório da' Di reteria, Parecer do
Conselho de Administração, Balanço e Demonstrações Financeiras, referentes ao exerclcio encerrado em 31.12.77. 2.
Fixação do montante global da remuneração dos administradores. 3. Outros assuntos do interesse da sociedade.
Btusque.31 de março de 1978. Guilherme Renaux· Presidenfe do Conselho de Administração". A seguir. informou a

Pl'esidência que o Relatório da Diretoria, Balanço Geral, Demonstrações Financeiras e o Parecer dos Auditores lndepen­
dentes, relativos ao exercício ora em análise, foram publiéados nos jornais Diário Oficial do Estado de Santa Catarina,
edição n.o )0.947 de 21.03.78 e O Estado, de. Florianópolis, edição n.o 19.002 de 22.03.78 • LEITURA - DISCUSSÃO E
APROVAÇAO'- Em obediência ao item 1.° daordem do dia, a secretária, por SOlicitação do' Senhor Presidente. leu os

documentos rE!feridos anteriormente, bem assim o parecer favorável do Conselho de Administração. A discussão foi
precedida de minuciosa exposição efetuada pela Diretoria. e esclarecidas as dúvidas apresentadas pelos senhores
acionistas. Submetidos os documentos à votação, mereceram aprovação unânime, abstendo-se de votar os legalmente
Impedidos. DISTRIBUiÇÃO DO LUCRO - Esclareceu, a seguir, a Presidência, que o Conselho d� Administração havia
aprovado proposta da Diretoria sugerindo a distribuição do lucro do exerclcio à disposição da Assembléia Geral
Ordinária, de acordo com o seguinte excerto da Ata do Conselho de Administração: "Excerto da Ata da Reunião do
Conselho de.AdministraçãO da Fábrica de Tecidos Carlos Renaux S..A., realizada em 29 de março de 1978. PROPOSTA DE
DISTRlBUIÇAO DE LUCROS- Noticiou, em prosseguimento, a Presidência, que a Diretoria havia submetido ao Conselho á
Proposta de Distribuição de Lucros. cabendo a este manifestar-se sobre a mesma e encaminhá-la àAssembléia Geral, nos
termos do disposto na alínea "k"'do artigo 13.° dos E.statutos Sociais vigentes. Ao Oiretor Klaus G. Hering, coube, em
nome da Diretoria, justificar a proposição submetida a deliberação do Conselho, dirimindo as dúvidas suscitadas, cujos
valores assim se expressam: Dividendos: Cr$10.171.785.60; Participação da Diretoria e Conselho de Administração: Cr$
4.690.500.00; Gratificação aos Empregados: Cr$ 1.358.000.00; Reversão de Reservas Livres: Cr$ '1.165.956.83. Após
discutida, foi aprovada'por unanimidade a proposição apresentada quanto à distribuição do lucro. Em seguida o Senhor
Presidente colocou em votação proposta da Diretoria no sentido de retificar o valor da Reserva Legal constanje do
Balanço de Cr$ 2.375.902,00 para Cr$ 2.141.377,00, tendo sido verificado aprovação unânime para a sugestão. apresen­
tada. O presente é cópia fiel da ata lavrada às fls. 04v do Livro n.o 2 de Atas do Conselho de Administração- Dr. Guilherme
Renaux • Presidente· Nelson R. OiUrich • Secretário". Procedida a leitura do documento pela secretária e após ampla
discussão sobre a matéria. foi a mesma, afinal, aprovada por unanimidade, esclarecendo a Presidência que os Dividendos
ccrresponcem a 25% 'sobre o lucro líquido e a 15,6972% sobre o capital de Cr$ 64.800.000,00, não incidindo sobre a

bonificação de 20% (cupão n.? 13) concedida pelaAGE de 29.12.77 no montante de Cr$ 12.960.000,00. Evidenciou ainda o

Senhor Presidente, que o pa:gamento dos dividendos será efetuado a partir do dia 1. ode junho do corrente ano. mediante.a
apresentação do cupão n.o 14. REMUNERAÇÃO DOS ADMINISTRADORES- Em prosseguimento aos trabalhos, o Senhor
Presidente passou ao 2.° item da ordem do dia, qual seja a fixação do montante global da remuneração dos adrnlnlstrado­
res. Solicitando a palavra. o acionista ar. Adalberto Renaux propôs que fosse fixado para o exercício corrente, em até Cr$
750.000,00 mensais a remuneração dos Admínistrado,res, o que, após discutido, mereceu acolhimento unânime da
Assembléia. ASSUNTOS GERAIS - Colocada livre a palavra, em obediência ao 3.? item da ordem do dia, o Di retor Carlos
Cid Renaux, noticiou que a Fiação Renaux S.A .• atingiu em setembro último, sua capacidade plena e iá a supera.
cumprindo ainda os compromissos de exportação assumidos perente o Conselho de Desenvolvimento Industrial (COI).
Ressaltou que os investimentos atingiram Cr$ 96.358.250,84. dos quais o Grupo Renaux participou com Cr$
20.907.100.pO, Registrou. ainda. que o cumprimento do cronograma se deveu em boa parte, a eficiente colaboraçâo do
PROCAPE • Programa Especial de Apoio à Capitalização de Empresas· a cargo do Governo do Estado, que cumpriu.
fielmente, os compromissos ajustados. Prosseguindo; informou que oGrupo Renaux deliberou constituir uma sociedade
sob a denominação de RECOR • Renaux Corretora de Seguros e Administradora de Bens Ltda .• estando em fase de

implantação. Com a palavra, o acionista Roland Renaux, disse que "acabamos de apreciar o Balanço e o Relatório
referentes ao exercí.cio findo, constatando o excelente resultado apresentado. É, pois de justiça que se registre em ata
uma moção de aplauso e confiança à Di retoria e dedicados funcionários desta empresa, pela esclarecida administração e'
trabalho profícuo que permitiram também no ano que se findou. um tão brilhante desempenho". Soticltando a palavra. o
acionista IIto Francisco de Campos, secundou as palavras do senhor' Rolarid Renaux, ressaltando os excelentes resulta­
dos verificados e seu louvor à atuação do Conselho de Administração e da Diretoria. ENCERRAMENTO - Nada mais
havendo a tratar e como ninguém mais quisesse fazer uso da palavra, o Senhor Presidente suspendeu a sessão pelo
tempo necessário à lavratura da presente ata. que após lida e achada conforme, vai assinada por todos os acionistas
presentes e por mim. Beti Rau, secretária, que a fiz. subscrevo e também assino. Brusque, 28 de abril de 1978. Sociedade
Cultural e Beneficiente Cônsul Carlos Renáux • Roland Renaux - Carlos Cid Renaux • Dr. Erich Walter Bueckmanh· Dr.
Carlos Renaúx Júnior' ar. RolI Oieter Buckmann p.p. ar. Erich Walter Bueckmann - Dr. Klaus G. Hering , Dr. Gilberto
Renaux - Hildegard Lindgens p.p. Dr. Erich Walter Bueckmann - Erna Orthmann Bueckmann p.p. Dr. Erich Walter
Bueckmann ·Irmgard Renaux • Dr. Laura Luiz Linhares. Indústrias Têxteis Renaux SA • Herbert Carlos Renaux ·Ingo
Arlindo Renaux ·Iris Renaux Piragibe p.p. Walmir Diegoli • Ligia Renaux Monte Barroso p.p. Walmir Diecoli . Marlene
Bueckmann Diegoli p.p. ar. Erich Walter Bueckrnann- Tomas Bueckmann p.p. Dr. Erich Walter Bueckmann • Walter
Bueckmann· Maria Luiza Renaux Hering p.p. Roland Renaux • Carmem Renaux p.p. Raiana Henaux ·.Gabrielle Renaux
p.p. Guilherme Renaux • Lianete S.A. Administração Agricultura Indústria e Comércio· Valéria Walendowsky - Roberto
Hartke 'Walmir Diegoli • Ortwim Wehmuth • Armando Euclides Poli - Dr. Guilherme Renaux • Dr. Adalberto Renaux. A

presenteataé cópia fiel daotiginal transcrita às fls. 115à 117v do livro de Atas das Assembléias Gerais n.O 3, da Fábricade
Tecidos Carlos Renaux S.A.

Brusque. 28 de abril de 1978

.

I

Beti Rau
Secretária

CPF 093.143.859/49

Apresente Ata foi arquivada na Junta Comercial do Estado sob n.o 001.029/3 a 08/06/78.

Os agentes tomaram de­

poimento de professores,' di­
retores e alunos mas não obti­
veram uma pista que facili­
tasse' a localização dos auto­
res. A Polícia Científica ín-.
formou que os materiais cole­
tados no local da explosão
estão sendo examinados e que
os resultados serão fornecidos
hoje às autoridades. A direção i

do C::ol�gio adi�ntou que os

prejuízos podem ultrapassar a
'

50 mil cruzeiros face aos es­

tragos nas instalações.

Apesar da proporção a que
atingiu a explosão não houve
feridos e a direção do Colégio
atribuiu a isso o horário e o

fato de todos os alunos se en-
•

contrarem nas salas de aulas,
situadas um pouco distante do
local do sinistro.

Deputado quer

pena de

morte

contra os

tarados

Belém - Indignado com a
.

onde de crimes do- Pará, espe­
cialmente com os ligados à vio­
lência sexual, o deputado João
Mota, da Arena, propôs a As­
sembléia que solicite ao Con­
gresso Nacional a apresentação
de emenda a constituição insti­
tuindo a pena de morte no pais
para os autores de latrocínio c os

maníacos' sexuais, notadamente
quando as vítimas destes forem
crianças e anciães.

Para o Parlamentar arenista
essa é única maneira de refrear ao'l
crescente índice de crimes dessa
natureza, considerando que as

penas previstas pelo Código Penal
brasileiro já não _bastam para
atemorizar os criminosos, "por­
que ir para a cadeia lhes parece
um favor já que ganham casa e

comida graüs, além de recreações
e esportes. Hoje fazem até festas
dançantes DaI!! eles".

-Como livrar a sociedade, nossa
sociedade.

- Como livrar a sociedade, nos­
sas famílias, nossas crianças, des­
ses perniciosos elementos se não
com a pena capital? - indagou. A
final essas bestas humanasmatam
e violam meninas, anciões: e se­

'nhores e após alguns anos na ca­
.

deia, gozando de todas as rega-
lias, lá se comportam como se

bons moços fossem, ganham li­
berdade e até manchetes nos jor­
nais - disse o parlamentar.

Ú pronunciamento do depu­
tado João Mota e seu pedido para
a instituição da pena de morte no
Brasil para criminosos sexuais foi
provocado pelo crime que acabou
recentemente a opinião pública
paraense, em que o vigilante no­

turno Raimundo Nascimento es­

truprou uma menina de II anos,
Elma Cordeiro, e em seguida a

matou com um tiro na boca. O
assassino, que confessou ter vio­
lado mais quatro crianças, foi
preso por um fotógrafo ambu­
lante e anteontem transferido
para o presídio São José.

\
\
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llaldulno CIfIIco Espíndola e não faz eJCi9ênclas poro
se tronsfettr poro o JoInvlle;

JEC quer comprar o
passe de Salduino

Balduíno poderá disputar
a última fase do campeonato
estadual pelo Joinville. O di­
retor de futebol Carlos Al­
berto Virmond já anunciou
O interesse de seu clube pelo
jogador e poderá chegar a'

,qualquer momento em Flo­
rianópolis para tentar um

acerto com o atleta e a dire­
ção, do Avai. E ontem i á
tarde o jogador não se mani­
festava surpreso com a notí­
cia, apesar de ainda não ter
estabelecido nenhum con-

tato com o Joinville, porq)Je
pretende começar a jogar
imediatamente.
-Até agora não sei de

nada, mas sou um profissio­
nal e.não posso ficar parado.
Em outros tempos eu já es-,
tive para jogar em Joinville e

não deu certo. O único im­
pedimento que pode ocorrer
'agora é não haver acerto
.entre a direção do Avai e o

J�inville. Mas, se todos en­

trarem em acordo e, a pro­
posta me interessar, terei o
maior prazer em jogar lá-

'

declarou Balduíno sem hesi­
tar e muito motivado.

E o jogador espera uma

solução rápida para sua si­

tuação atual: "Eu sempre jo­
guei no Avai com um espirí­
tio amador, sempre colabo­
rando, pois só sei fazer isso,
e agora espero ser recom­

pensado. Preciso uma defi­
nição para o meu futuro".
Balduíno ainda esclareceu
que' não fará nenuma 'exi­

gência especial {para jogar
pele! Joinville, "basta que
atendam apenas minhas

questões de atleta prof�ssio­
nal".

MasBala-uínõ não es­

conde sua vontade de ter re­
solvido seus problemas com
o Avai.: \

'O Avai tem que acertar
minha situação. Talvez se eu

fosse vendido o clube pu-
. desse pagar o que me' deve.
Eu joguei seis anos no Avai
com salários atrasados e

acabei me afastando porque
a presidência não me permi­
tia ter uma melhor condição
de vida.' Mas isso não im­

pede que atualmente eu

"

volte a jogar pelo Avai,

desde 'que acertem meus or­

denados atrasados.
Voltando a falar no Join­

ville, Balduíno. recordou
uma oportunidade que teve

para atuar pelo clube e que
foi dificultada por Luiz
Carlos Espíndola:

-O A vai praticamente,
botou o Renato Sá no Grê­
mio, o Ademir no Caxias e-o
Orivaldo ria Chapecoense.
Quando eu tentei ir para, o
Joinville ficou tudo difícil.
Depois o Espíndola me im­
prestou para o Figueirense e

pagou todo' mundo, eu con­

tinuei com meus ordenados
atrasados.
Balduíno disse que qual­

quer .lance que acontecer

para resolver sua situação
está bom, seja sua vt;nda ou

mesmo voltar a jogar pelo
Avai. A única coisa que la­
menta é que a sua.questão na
Justiça no Trabalho tenha
quer ser resolvida pelo
grupo que assumiu recente-.
mente a direção do clube.
"Eu queria que a bomba es-

.

tourasse nas mãos de Espín­
doIa".

Ontem mesmo Balduíno
rescindiu seu contrato com o

Figueirense e disse que em

seguida poderá voltar a trei­
nar nó Adolfo Konder,
mesmo sem ter sua situação
definida, porque "preciso'
treinar para manter a forma
e meu contrato com o Avai
me permite fazer isso".

,

Apesar de que vários clu­
. bes manifestaram interesse
-pelo jogador e as possibili-'
dades de ocorrer uma tran-

sação são cada vez mais pos­
síveis, Balduíno diz que "o
melhor era ganhar o passe
livre"

JOGADORES RETOR-
NAM I,'

\.
Otacilio já acertou com o

Av�i e deverá reiniciar os

treinamentos dentro de pou­
cos dias.' Por outro lado,
Osni Aguiar, supervisor de
futebol, ontem esteve,procu­
rando Marcos para 'f>lue os

diretores do' clube possam
iniciar conversações para
que ele retorne imediata-"
mente.

o Avai es,tá vendendo ipg.'�d.o_'es.
Tratar com Tertuliano,Brito.

.'

Criciúma (Sucursal) - o
'colaborador e membro da dire­
toria "tampão" do Avaí, Tertu­
liano Brito, ofereceu ontem pela
manhã ao presidente do Cri-

ciúma, Antenor Angeloni, os jo­
gadores Balduino e Louri­
val. Embora não afaste total­
mente a

possibilidade de efetuar a tran­
sação, Angeloni afirmou que
"no m.oínento nossa intenção
não é çontratar mais ninguém
porque estamos gastando muito
com o plantel e com as reformas
110 estádio".
O jogador Lourival na tarde

de quarta-feira esteve nesta ci­
.
dade e poderia ter abordado o

assunto com Antenor Angeloni,
o que não ficou confirmado. No
entanto, ontem pela manhã, o
colaborador do Avaí, Tertu­
liano Brito: através de um con­

tato telefônico, concretizou a

possibilidade de vender Bal-

duíno e Lounvai. O presidente
do Criciúma em seguida assegu­
rou que "isto dependerá do Joel
Castro Flores, o nosso novo

técnico. Mas antes de mais
nada, devemos nos conscienti­
zar de que o clube está meio es­

tafado com estas reformas e

com o plantei atual, dificilmente
faremos novas contratações, a '

não ser que o técnico nos soli-
I cite":'

,

A inflação do futebol catari­
nense

poderá levar os clubes a um

caos, segundo O' presidente do
Criciúma; para ele "estamos

passando aqui por uma fase di­
fícil, pois o time está fazendo
uma campanha até certo ponto
boa, temos que pagar bicho aos

jogadores e as rendas são muito
baixas, porque o torcedor .está
cheio de futebol. Saímos de-dois
campeonatos brasileiros e urna

copa do mundo; além disse gas­
tamos corn os.refletores". Esçla­
receu que para ser feita uma

nova contratação para este ano
deverão ser dispensados alguns
jogadores. "O Daltro Menezes
contratou jogadores demais �

hoje estamos em dificuldades:
Só contrataremos um jogador se
ele for muito bom e muito ne­

cessário para nosso' elenco,'
Realmente são remotas as pos­
sibilidades de contratação de
Balduíno, principalmente por-,
que ele irá pedir um alto salário ..
O Lourival também Será difícil .

vir para nosso clube", frisou
Angeloni.
AMISTOSOS
O Çriciúma acertou dois

jogos amistosos com o Joinvilte
para o mês de julho. O acerto
final aconteceu ria manhã de on­
tem. No próximo dia nove o�

Joinville jogará nesta cidade, e

no dia 26 o Criciúma atuará em '

Joinville, retribuindo a visita.

.Criciúma

em Belo

Horizonte

Criciúma (Sucursal) - A de­

legação criciumense que partici­
pará do campeonato brasileiro de
tênis,composta de Cinco atletas,
seguiu ontem ·às 16h para Belo
Horizonte, Ao dar esta informa­
,ção o diretO'r de tênis dO'Criciúma
Clube, Murilo Campos de Car­
valho, assegUrO'u que "estamos

, contactando para trazer para esta
cidade a Copa I'taú de Tênis deste

: ano".

; ,Os atletas vinculados ao Cri­
ciúmà clube seguiram ontem de

" ,
ônibus. Os jogos doCampeonato

!�l�. Brasileiro de Tênis serão disputa­
�"l dos em BeloHorizonte, de 2 a 9 de
ii ,

julho, n0 Minas Tênis Clube.Ine­
� "

gram a delegação os jogadores,
Luiz Carlos Mellato" Elder Bú­
rigo, Henrique Correia, Rodrigo
MjcheIarena e Marceio Mazzola,

.

lém dos atletas de Criciúma,
participarão do campeonato bra­
sileiro representantes dos demais

, estados brasileiros. Esta é a pri­>,

meira oportunidade que Cri­
, ciúma se faz rel?resentar no Brasi-
leiro. "Vamos tentar dar mais ex-

': periência aos nossos atletas, em
, consequência do nível nacio,nal.
Eles estarão enfrentando os me­

lhores teni�tas do rariking nacio�
oal", esclareceu p diretor Murilo
'Campos de Carvalho.

,

COPA ITAÚ

, O diretor está entrando em coo­

: tato com o presidente da Confe­
. deração Brasileira de Tênis, cO'm

: a inténção de organizar o. PfÓ­
i ximo campeonato sul-am,encano
j de tênis, que anualmentee dlspu-

��IHado nesta cidade.

���, ,_ Estamos tambem tentando.a,

pO'ssibilidade de trazer para Cn­
ciúma a, próxima Copa Itaú de
'Tênis. Desta copa participam
, apenas os tenÍstas melh?res quali-
ficados no ranking naCIOnaL

, I

"
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Campeonato estadual:

fase semi-final só
(

depois do dia'27'
, Figueirense, joínvtlle e Chapecoense, que não conse­

guiram se classificar para a fase final da Copa Brasil, e que
estâo em inatividade desde a última rodada da fase preli­
minar, somente voltarão a disputar partidas oficiais no dia
27 de julho, quando a Federação Catarinense de Futehol

dará início ao campeonato e;tadua] em sra fase semi-final.

A fase classificatória do cam­

peonato estadual, Grupo Inicial
(dividido em três chaves, A, B e

C), se encerrará no próximo dia

23, após complementàção da dé­
cima terceira rodada do returno,
assegurando ao clube que obtiver
omaior número de pontos ganhos
a vaga para o hexagonal final que
apontará o campeão catarinense
de 1978. No dia seguinte', 24, a

Federação Catarinense de Fute-:
boi, por intermédio do seu depar­
tamento técnico, divulgará a 'ta­

bela, elaborada através de sor­

teio, desta nova fase, a semi-final,
que será dividida em dois grupos
distintos, que compreenderão
duas chaves cada um Mies. Esta

. fase 'começará dia 27.
A chave D .será formada pelo

Figueirense, primeiro colocado
da A ( Avaí, Comerciário, Pay­
sandu, Carlos Renaux ou Marcí-

lio Dias), segundo colocado da B

(Palmeiras, Operário; Juventus
,(JS), Juventus (RS) e Internacio­

nal), e primeiro da" C (Caçado­
rense ou Joaçaba). Na chave E,
que completa o Grupo I, éstarão
Joinville, Chapecoense, primeiro
colocado da B e segundo da A.
O Grupo II, terá também duas

chaves: F e O, que será composto
pelos últimos colocados das cha-
-ves A, B eC. Na chave F, com seis

clubes, estarão os terceiros, qu�r­
tos, e' quintos colocados das' cha­
ves A e B, Na G, estará apenas o

segundo colocado do C,
"A exemplo do Grupo Inicial, os

vencedores das chaves O e E terão
'também vagas garantidas para o

hexagonal, As outras três vagas
serão preenchidas pelos vencedo­
res das chaves H e I, que serão

compostas após conclusão dos

grupos I e II.

, .2:2
,20

, ,18

A,ESP08TIVA
Confecciona

Plásticos promocionais
Flâmulas

Auto adesivos

Rua Tenente Silveira, 25 ..::_ fone 22-6024
FlorianópoliS,

CHAVE A"

10-Criciúma .""""" "" ,24

2° - Marcílio Dias . , , , . , . , ' ' , :20
3° - Paysandu , . ' .. ' . ' .' , , , ' , ,15
4° - Avaí . , . � , , , , , , , ' . , .. , , ' , , ' . II

5° -,Carios Renaux .. ,."".",., ."" '.,"" ,', .10

CHAVE B

10 - 'Palmeiras, , , , ' .. , ' . '

2°_ Operário ' . , , , ' ... , ' .... , , .... '

3° - Internacional , , . ,

4° - .Juventus (JS).",., '

, , , ,." .. ".', ,17
5° - Juventus (RS) , ' . , , .'. , " ",. .", , , , ,15

CHAVE c:

1° - Joaçaba , , , , ' .. , , '

2° - Caçadorense . ' , , ..... ,

"........ ..",16

,.': ',""
.12

* Q clube que somarmaior número dé pontos tem vaga assegu-
,

rada. para O' hexagonal final.
.

Conte, com estes
• •

novos amigos na praça.

Amélia Rodr�gues/BA

Camoci"m de São Félix/PE
,

AMADOBIS.iJlO !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!

'CampeqnªtQ·J��v;enjL .. , _,"_

o ,...;.t.��<�, ��>;1�.ç jrjl�j(�: .'��r(!t€ili).l if';rllrtUn I'\.?{Y!

de' atletismo começa
hoje em Rio do Sul

- \ .

,

o I Campeonato Catarinense de Atletismo Juvenil, categoria mascu­

lino e 'feminino; corri 16 equipes inscritas, terá início esta. noite às 20
horas em Rio dé Sul, na.Câmara Municipal, com 'solenidade de aber-
tura e Congresso Técnico. O encerramento será domingo. .

Amanhã, 'a partir dás 8 horas, após a concentração dos participantes,
Hino Nacional e juramento do atleta serão desenvolvidas as 18 provas,
assim distribuídas:

01 - 100 metros com barreira - Feminino - Final
02,- Lançamento do Disco - Feminino - Final
03- Lançamento do Dardo - Feminino - Final

04 - 100 metros com barreira - Pentatlo
05 - 100 metros rasos - Decatlo

06 - ioo meiros rasos - Masculino - Semi-Final
07 - 100 metros rasos - Feminino - Final

08 - Arremesso do Peso - Pentatlo
09 - Arremesso do Peso - Feminino

10 - 400 metros rasos - MasculinO' - Semi-Final
II - 1.500 metros rasos - Feminino - Final

12 - Sálto em Extensão - Decatlo
. 13 - Salto em Extensão - Masculino

14 - 5.000 metros rasos - Masculino - Final
15 - 100 metros rasoS - Masculino - Final

16 - Arremesso do Peso - 'Decatlo
17 - Arreme'sso do Peso - Masculino

18 - 400 metros rases - MascuIiB-º-r- _Finªl
28 ETAPA - INíCIO 14,00 horas.

OI - 200 metros rasos - Masculino � Semi-Final
02 - 200 metros rasos - Feminino - Final'

,

03 - Salto ein Altura - Decatló
. 04 - Salto em Altura - Masculino

05 - Lançamento do Dardo - Masculino
06 - Salto Triplo - Masculino

07 - Salto em Altura - Pentatlo
08 - Salto em Altura - Feminino

09 - 400 metros rasO's - Feminino - Final
10 - 800 metros rasos - ;vlasculino - Final

II - 400 metms rasos - Decatlo
.

12 - 10.000 metros rasos - Masculino - Final
13 - 200 metros rasos - Masculino - Final

14 - (.10 com barreiras - Masculino
15 - ReveZamento de 4xlOO - Feminino - Final

16 - Revezamento de 4x400 - Masculino - FinaL .,

"38 ETAPA - Doming9 - INíCIO 7,00 horas.
OI - Lançamento' do Mal1elo c Masculino

, 02 - 110 com barreiras - Decatlo
03 - 400 metros com ,barreiras - MaSculino

04 - 200 metros rasos - pentatlo
05 - 1.500 metros rasos - Decatlo
06 - SaltO' com Vara - Masculino

07 - Lançamento do Disco - DecatlO'
08 - Salto em Extensão - Rentatlo
09 - Salto em Extensão - Feminino
10 - I. 500 metros rasO's - Masculino

II - Salto com Vara - Decatlo
12 - 800 metros raso,s - FemÍnino
13 - 200 metros rasós - FemininO'
13 - 200 metros rasos � Feminino

14 - Lançamento do Dardo - Decatlo,
15 - Revezamento 4x400 - Feminino

16 - Revezamento 4xlOO - Masculino,
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, 1" TABELIONATO E PROTESTO DE TITUU1)S:',SAUTo', .,' ,

....;..; � 'Ó, , , �, •

�

eOITAL ' lo, '

''';,_ ... ,() ,2;E,�I,qqJyq�f!,§AYT.. "E.wpv�nt�, Jura"W'gt��:,'Ro.:'�:.i:!fu'l"rot,.rj. ,)'I�. JId';!j<;>3 desla'(jomarca, sito a rua 11, Sala 5 (def. e'd. do rorum -1one 66:04W� f:AZ""

���rT�i��do:� �nc?ntram n��te Certório.vpara protesto, os,JI!!t��.�b�Ü(Q '�""-' '7 ,_-,

Natureza: Duplicata n.c 3025C no "alarde Cr$ 9.055,00. Emitente: Ird. e Com
Madeiras de caneta Ltda. ,... '

"Devedor: MARCOS DAUER INDUSTRIA E COMERCIO. Motivo: falta de paga-
mento. Apres. Bradesco., •

.

Natureza: Duplicata n.v t 12b no valor de Cr$ 360,00. Emitente ; Dist. Nacional
de Livros Uda. Devedor: MARIA ORDELlNA KONTOVICZ. Motivo: falta de

pagamento. Aores. Bradesto
Natureza: Duplicata n.v D/OQ0087 no valor de Cr$ 3.000.00. êmrtente: Irmãos
Victorino Ltda. Devedor: MARIA PAULA DOS SANTOS. Motivo: (alta de paqa-
menta. Apres. 8radesco.

. .

. Natureza: 4 duplicatas n.os087/77; 087/77A: 087/778e 087/77 no valor de Cr$
3.000.00 cada uma. Emitente: Irmãos Victorino Ltdá: Devedor: MARIA PAULA
DOS SANTOS. Apres. 8radesco. Motivo: falta de pagamento..
Natureza: Cornp. Retenção n.o· 112214 novator de Cr$ 8.082.00. Emitente:

\
Martine ERSA Ind. Com.lmp. Devedor: MORAES õ. CIA LTDA (Bal. Cambonú �

SC). Motivo: falta de aceite. paqarnento e devolução. Acres .. Bradesco.
Natureza: Oomp. Retenção n.o A/081472 no valor de Cr$ 7.816,31. Emitente:
Cia Saynora Roupas. Devedor: JU MODAS E CONFECÇOES LTDA. Motivo:
falta de aceite, pagamento e devolução Apres. araoesco.'
Natureza: Duplicata n.o 087/770 no valor de Cr$ 3.000,00. Emitente: lrmàbs
víctonno LIda. Devedor: MARIA P_AULA DOS SANTOS. Motivo: falta de paga­
mento. Apres. Bradesco
Natureza: Cheque sem fundos.·Valor Cr$ 1.30Q.00. Sacador: Distnbuidora
Textil Holly Char'me S.A. Sacadó: ILSON R. REINHOLD.
Natureza: 3 cheques sem fundos. Valores Cr$ 6.280,00; Cr$ 1.450.00 e Cr$
'3.417,65. Sacador: DistribUIdora Texlil Holly Charme S.A. Sacado: IVO REI­
NHOLD,
Natureza: Cheque �em fundos. Valor Cr$ 2.160.00. Sacador: José Faho'r
Leandro. Sacado: ZILMAR RIBEIRO DO NASCIMENTO
Natureza: Nota Promissória do valor de 'Cr$ 3.000:00. Emitente: AURELIO C;A­
RINI. Credor: Francisco Tadeu t::iullherme Motivo. falia de pagamento.
Natu�za: Duplicata n.O 20774/6 no valor de Cr$ 1.150.00. Eminente: Cornercia! de
Máquinas Jefemlas Corbetta LIda. Devedor: TACITO JOSE GRUPA.
Motivo: falta de .pagamento. Apres. Bradesco.
Natureza. Duplicata no valor de CF$ 500.00. Emitente: Veiculos Stein 3.A.
Devedor: TACITO JOSE GRUBBA. Motivo: falta de aceite e pagamento. ARres.
BESC,
Natureza: Duplicata n.o 6-48434 no valoF de. Cr.$ 600.00. Emitente: Veiculas
Stein SA Devedor: TACITO JOSE GRUBBA. Motivo: falta dI'! aceite e paga-
mento. Apres. BE$C.

.

..

Natureza: Comp. Retenção n.o B/013814 no valor de Cr$ 23.604.00. Emitente:
Mototecnica Refrigeração LIda. Devedor: ROTISSERIA DIKASA LTDA. Motivo
falta de aceite, pagamento e devolução. Apres: Bradesco.
Natureza: puplic·ata nO 6.47373 no valor de Crr$ 500.00. Em!tente:,v,eiculos
Stein S.A. Devedor' TACITO JOSE GRUBBA. Motivo: falta de aceite e paga-
mento. Apres. BESC. .

Natureza: Duplicata n.O 0,33136 no valor (je Cr$ 1.578.00. Emltente:'Xerox do'
Brasil S.A. Devedor: ORBE L ORG. BRASILEIRA DE EQUIPAMENTOS. Motivo
falta de aceite e pagamento. .

.
Natureza: Duplicata n.OBlÜ078JA1 novalórde Cr$l 895,08. Emitente: Persia­
nas Cal umbia S.A Oevedor JAIME TELLES Motivo' falta de aceite e paga-

r:;:t�tr�za: Duplicata n.O 6493, .No valor de Cr$/2.500.00. EmItente: Casa d�
Armação LIda. Devedór: MARLENE DE FATIMA FLORIANI. Motivo: falta de

pagamento. Apres. BESC. ,

Natureza: Duplicata n.o 4741 no valor de Cr$ 1.297,00. Emitente: RetIfIca de
Motores Cerrea. LIda. Devedor: OLlPIO DE OLIVEIRA. Motivo: falta de paga-
mento. Apres. Bradesco.

-

..1. ./
Natureza Campo Retenção n.os003131 e 003124 nos valores de Cr$ 12 OOQ.OO .

e Cr$ 13.000.00. Emitente: IND. COM. MADEIRAS DE CANELA LTOA. Devedor:
ANTONIO MANQEL DE SOUZA. Motivo: falta de aceite, pagamento e devolu-

ção. Apres. Bradesco.
.

,
Naturez.a· Cheque sem fundos. Valor Cr$ 120.900,00. Sacador' Jacob Jom­

polsky. Sacado' TACITO JOSE" GRUB8A e MARIA L.A.COUTO. Avalista' CAR­
RARO 0. CIA LTOA,
Por não ter sIdo paSSiveI encontrar os responsavels aCllna. pelo presente

ficam�Ieslntlmados para, notnduo legal. pagarem�ou alegarem por que-nao'o
fazem. sob pena de protesto. Esta mtlmação nao e dirigida aos respectivos
avalIstas.

Ar�piraca/Al

Remígio,/PB'
São Caifano/PE

Queremos que você tenha cada vez mais amigos
do Norte. ao Sul do Brasil.

I

Banorte
Um amigo na praça.
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Assistir o jogo de quarta-feira à noite no Orlãrido Scarpelli
entre Avai e Internacional, ou simplesmente estar presente ao

estádio, era conviver com a pobreza técnica e financeira do
futebol. Em todos os cantos do Scarpelli por onde andei, nas
pessoas com quem conversei (ex-dirigentes, torcedores, corne­
teiros) senti o peso de um.drama vivido hoje em todos os estados
brasileiros. Estamos sofrendo de indigência futebolística. Vi,
quarta-feira, arquibancadas vazias, jogador com camiseta ras­

gada, oficial de justiça confiscando os trocados arrecadados,
dirigentes desesperados e de bolsos vazios. Enquanto os avaia­
nos assistiam o confisco de sua arrecadação, um diretor do

Figueirense, a título de consolo, dizia que o seu clube nos próxi­
mos jogos não verá a cor do dinheiro, isto é, a justiça anda atrás
também de suas rendas. A par disso tudo, leio diariamente as

denúncias publicadas em todos os órgãos de comunicação, num
balanço completo das mordomias da Confederação Brasileirade
Desportos, Gastou-se 60 milhões de cruzeiros para emporcalhar
ainda mais o futebol brasileiro. E, pior, Heleno Nunes será
reeleito pois já conta com o apoio de todos os presidentes de
federações (houve' um jantar no Rio onde, numa 'espécie de
desagravo às críticas recebidas pelo almirante, os federacianos
da vida enalteceram a campanha do Brasil na COPa da Argen-

- tina). O nosso empobrecido campeonato é apenas um-cantinho
da miséria vivida atualmente no esporte do Brasil. Lembro bem
ainda, por exemplo que, enquanto a CBD e seu séquito mordo­
miavam a vontade (com o nosso, com o meu, Com o seu di­
nheiro, é bom que se diga) a seleção brasileira de basquetebol
feminino em treinamento, não tinha como nem onde! comer e
.muito menos um alojamento decente para suas atletas. Heleno
Nunes sabe disso mas não está .interessado na franciscana po­
breza do esporte amador. Afinal, sua CBD arrecada e garante os
propósitos escusos da entidade. Como este tal de campeonato
brasileiro, á matar os clubes a mingua. O Figueirense está soter­
rado de dívidas, o Avai nem se fala e a Chapecoense acaba de
desmanchar seu elenco, devolvendo os jogadores que tinha por"
empréstimo, tudo para não somar mais nada a uma dívida já

,

existente de quase 700 mil cruzeiros. Para isso o presidente de
nossa Federação tem sempre uma resposta: "os clubes catarinen­
ses são mal administrados, não têm estrutura". Pedro Lopes
evidentementefaz coro, no que está certo. Não pode contrariar o
comando.
Mas, afinal, quem pode dar o contra a tudo isso? Os deputa-

-

dos em Brasília apregoam CPI para a CBD. Já Sei que Helena
mais uma vez sairá airosamente.desta. Não consigo lembrar de
Comissão Parlamentar de Inquérito que tenha resolvido alguma
coisa. Temos então, até a Copa de 1982 na Espanha, tempo
bastante para assistir a agonia lenta e gradativa (está na moda)
do futebol bràsileiro. Enquanto isso vamos ver aumentado, na
medida dos, interesses helênicos, o número de clubes na Copa
Brasil. Morte certa para os campeonatos regionais, garantia de
vida para Heleno Nunes e majestosa corte. Assim cantando ein
coro "prá frente Brasil, salve a seleção", concluiremos que
somos os campeões de fato e de direito, que conquistamos o

título de "o futebol mais pobre do mundo". Não seremos apenas
"campeões morais", como o fomos na Argentina.

-

• •
Giani Rivera, 35 anos;
craque afamado na Itália
e hoje defendendo o

'

time do Milão, disse aos

jornais de sua terra que
o Brasil foi "o vencedor
moral dó Mundial da '

Argentina". Pára
com isso Rivera.

A tabela do campeonato
não me deixamentir.

Tão logo terminou
a Copa do Mundo,

o Palmeiras começou
a jogar só em
Blumenau.

Coincidência,
deve ser.

•
_

•
Sugeriram uma estátua no Adolfo Konder para

o Dacica. Embora reconheça os méritos
,

e. a dedicação do téenico e preparador
físico, meu voto fica para quem conseguiu
afastar do Avaiaquele funcionário que tinha

poderes sobrenaturais. Estãtua prá ele.

Alguém sabia que não era
o Pelé o autor das crônicas
escrita� para o jornal argen­
tino "Clarin" durante a

I

da' decisão saiu publicado
:que os holandeses eram os

favoritos. O' crioulo, pren­
sado, confessou constnuigi-'
dainente que todos os arti­

gos por ele assinados foram
'escritos pelo ex-redator do

DaílyExpress, de Londres,
Steve Richards.

Copa do Mundo?

Pois a farsa só foi desco-­

berta, e confessada pelo
próprio Pelé, porque no dia

Nem os dirigentes do Figueirense escondem mais que a grande
promessa para a temporada chama-se Mosca, um jogador feito
no Scarpelli e que se destaca por suas qualidades técnicas e o fato
de ser muito versátil - um polivalente, ao menos durante os

treinos.
Ele vem sendo trabalhado desde o início da temporada, e só

nãQ.foi lançado durante o nacional po�que C�ente julgou isto -

temerário para seu futuro, e vetou 'sua mscnçao na CBD, o que
impediu seu aproveitamento mesmo durante a repescagem,
quando o time andou caindo- pelas tabelas em algumas oportu­
nidades.
Pois, agora, o Mosca está sendo olhado commuito cuidado,

fazendo até tratamentos especiais à base de vitamina-e fortifican­
tes. Tudo porque seu porte físico não é dos mais privilegiados, e
o rap,deve ganhar uns quilinhos. Além de vitaminá-lo, é bom
cuidar igualmente 'para que ele não se transforme em outro

Paulo Magaia, bom de treino mas ruini de jogo barbaridade.

Doval acabou ficando com o carro oferecido pela
Cassol, ao melhor jogador do Figueirense

no campeonato brasileiro. A escolha foi da própria
direção do clube em virtude do empate

verificado na' votação dos cronistas esportivos,
entre Lourival, Terezo e Doval. Como os dois

primeiros não pertenciam ao Figueirense, óbvio que
o escolhido por "sorteio" seria Doval. Justa,

por sinal, a decisão dos dirigentes.

/

A Segel mostra corno você'
pode chamar a secretária, pedir uma
ligação e tomar um cafezinho
com um simples acionar

de teclas do KS da GTE,

REPRESENTANTE [ti i =t
Serviços Gerais de

. - -

Eletricidade eTelefonia Ltda.
Florianópolis: Rua Dom Jaime Câmara, 46· fone: 22,7111

'Ium.nau: Rua XV de Novembro ·'ed, Calarinense, 7°1707. fone: 22·3611

DIRETORIA ,QUER SABER DE VIE�GA,S SE/

1\

dizerem q ue (izemos, a�
coisas erradas. Afinal, ou
vamos montar uma equipe
à base de prata-da-casa, ou
o Conselho se incumbe de

,

I

.' - Eu admiro o Vibgaspela quaTIdade de a nr

mão de concorrer a presi­
dência sempre que surgem
divergências. Ele é uma

pessoa equilibrada e que
sempre presta seu apoio ao

clube. ,Por isso acho que
agorachegou a vez dele ser

_

o presidente do clube.Tem
condições emerece o cargo
- e este é um pensamento da
atual diretoria.
Mário Wildner recorda

que, já na ele ição de Nilton

Spoganicz, Viegas teve seu

nome lançado como can­

didato à presidência, mas

"abriu mão". E lembra,
também, que quando Spo­
ganicz se afastou e foram
convocadas novas eleições,
novamente Víegas foi lem­
brado, "mas a preferência
do conselho recaiu sobre
Valdir Vieira". O vice de
futebol sabe até que � por­
que o presidente, do Con­
selho é sempre um candi­
dato em potencial à presi­
dência do clube:
- É que, além de suas

qualidades pessoais,

o plano de redução do
elenco vai atingir também o

técnico Lori Paulo Sandri,
contratado há dois meses

apenas mas cujos salários
estão fora da realidade do fu­
tebol catarinense, segundo
Etlnei Carvalho, presidente
da Chapecoense.
O clube, de acordo com os

planos da direção.ficará com

um elenco de apenas 14 pro­
fissionais. Os demais jogado­
res serão aproveitados dos jUi
venis e-do futebol varzeano da
região: ,..-_
Na opinião déEdnei Car­

valho, o campeonato brasi-

afirmando que "receei o clube
com' Cr$ 1800 mil de dívidas. A
única coisa que a diretoria ante­
rior deixou foi uma rede. velha e,
uma bola".
'o clima ontem em Brusque foi

de muita discussão. Em várias ro­
dinhas de amigos. comuns em vá­
rios_pontos da cidade discutiu-se
as õeclarações do presidente Dor­-

vai Vieira. As opiniões eram as

mais diversas: uns ,diziam que o
,

presidente foi muito precipitado,
outros diziam não acreditar nas

declarações do presidente e ha­
viam também aqueles que consi­
deravam o fato como "desavenças
normais dentro do futebol e que
tudo deverá voltar ao normal".
O vice-presidente Gert Appel,

ficar em Joínviue para o estadual,
não ,apenas por força de um novo

acordo mas sim por sua esposa
que está com quatro meses de ges­
tação e ressente bastante a distân­
cia dos familiares. No final Pau­
linho confidenciou que "o mais
certo mesmo é eu retornar.ao Rio,
mesmo com essa prorrogação de

empréstimo".
'

Neste caso, -apesar de o pri­
meiro contrato determinar que
deva ficar no JEC até agosto (final

O comunicado foi feito na da Copa Brasil), a rescisão deve

manhã de ontem ao diretor de fu- .ser feita nos próximos dias, por­
tebol, Carlos Alberto Virmond, que fica sem sentido jogar pelo
esclarecendo que o Fluminense estadual apenas as partidas íní­

não impôs nenhum obstáculo à ciais da segunda fase,

permanência do jogador. Pau- ESTADUAL EM AGOSTO

linho, entretanto; recebeu a notí-, Ao lado dos problemas que a

, cia sem euforia pois ainda de- direção dç Joinville está\ enfren­

pende de uma 'proposta do JEC tando para se armar para o início

para aceitar a prorrogação do da segunda fase do estadual, em
'

empréstimo. No início da tarde agosto, tentando a contratação de
soube do acordo através dos jor- reforços e programando uma

nais que o procuraram em seu reunião com o técnico Marinho
-

apartamento para saber de sua Rodrigues para discutir os pro­

disposição em ficar, e as respostas , blemas do atual time; a gerência
levaram 'a' crer que ele realmente I de futebol está muito empenhada
pretende voltar ao Rio.' na realização de amistosos para

..

"Emprimeiro lugar vou esperar jUlhO., _ .

que o presidente Waldoml�o MUlta confusao surgiu com re­

Schutzler retorne ç1e viagem no lação à estréia do JEC no estadual
sábado (amanhã) para conver- pois o gerente foi obrigado a via­

sarmos sobre um acordo salarial. jar para Florianópolis e tomár

Eles devem faier essa proposta e, conhecimento das regraS'(1�1nCTiF
se não for compensadora, retomo são do JEC na tabela e realização
ao Rio para o campeonato ca- do primeiro jogo. O regulamento
rioca".

'

prevê o término da primeira fase
Na verdade, Paulinho está em 23 de julho, reiniciando a se­

muito mais propenso a voltar que gunda fase em primeiro de
.... -

O CONSELHO PODE AJUDAR NAS fINANÇAS
, A idéia diconduz;r Fer­
nando Viegas à presidência
do Figueirense não é exclu­
siva de ValdirVieira, e nem
recente. Na verdade, vem

sendo um candidato cons­

tante nas últimas sucessões
presidenciais do clube, e o
atual vice de de futebol,
Mário Wildner, lembra
Que apenas' por divergên­
cias do Conselho ele ainda
não foi eleito, pois cos­

tuma abrir mão das candi­
daturas sempre que é lan­
çado um concorrente.

Esta suamaneira de pro­
ceder, no entanto, é consi­
derada uma qualidade, por
Wildner, que explica que
'Viegas "um homem que
luta pela união do clube, e,
justamente por isso, evita,
cisões quando surge uma

oposição que possa extre­
mar grupos de conselhei­
ros". Mas, o vice de fute­
bol, acha que no momento
Viegas deve ser encarado
como a melhor solução
para o processo de escolha
que se desenrolará até o

final do ano:

presl en e o

Wildner.

trata-se de um-à pessoa
muito bem relacionada nas

áreas oticiais. Por ISSu,
sempre foi lembrado e, in­
clusive, cogitava em se ele-

.

ger. ,

Mas estas pretensões de
Viegas não estão sendo le-

Com preiuízo de
600 m.il, ,Chdpec'oense
.desmenehe o ,time-

Com um prejuízo de 600 mil
cruzeiros, provocado pela sua

participação no campeonato
brasileiro, a Chapecoense
ficou sem condições de man-'

.

ter seu elenco e começou esta
semana a devolver os jogado­
res que tinha por empréstimo.

-

O gôléiro Bessa e o lateral
esquerdo Caíca voltaram para
o Guarani; Osni e Nanau para
o Pinheiros, Orivaldo a Flo­
rianópolis para se' apresentar
ao Avai e o meia cancha Car­
los Alberto para o Atlético
Paranaense. Izaias e Evans
foram emprestados ao To-
ledo, do pa;aná. -.'

leiro foi um mau negócio para
a Chapecoense. "No papel e
na teoria estava tudo muito
bonito, mas a práticamostrou
outra coisa bastante dife­
rente".

"Dorval SÓ pode estar louco".

É a única resposta ,de Appel
Brusque (Sucursal) ___:oCon-

I selho Deliberativo do Clube Es­

portivo Paysandu se reunirá na

próxima segunda-feira para dis­
cutir sobre diversos problemas
havidos no clube e principalmente
o ocorrido entre o presidente
Dorval Vieira e o vice-presidente
Gert Appel.

João' 'Celso Schoning, presi­
dente do Conselho Deliberativo
do Paysandu, irá analisar
segunda-feira à noite as declara­
ções do presidente Dorval Vieira
ao jornal "O Estado", publicadas

. na edição da última quinta-feira.
Nestas declarações, o presi­

dente critica algumas pessoas que
faziam parte da �ntig� diret?ria,

que renunciou quarta-feira última
ao seu cargo, bastante surpreso
com as declarações do presidente
Dorval Vieira, disse que "o
homem deve estar completamente
louco". Appel não quis acrescen­
tar mais nada a esta declaração
inicial, dizendo apenas que "as
providências já estão sendo toe
madas com relação a este caso".

Segundo' outros diretores- e
elementos ligados ao clube, tudo
deverá ter um ponto final na pró­
xima segunda-feira, quando ha­
verá a reunião do. Conselho Deli­
berativo que decidirá sobre todas
as providências a serem tomadas
com relação ao caso, que teve

enorme repercussão na cidade.

/

Joinville �onseguiu pr1orrogar

empréstimo de Paulinho
Joinville (Súcursal) - o trei­

nador Marinho Rodrigues, que
está no Rio de. Janeiro desde o

início da semaria tentando a pror­
rogação do empréstimo de Pau­
linho carioca, telefonou ontem
para Joinville anunciando que
conseguiu junto ao Fluminense
um adiamento para que o jogador
continue no JEC até dezembro
deste ano" no final do estadual
catarinense .

agosto. Para o gerente Pereira Sa­
gaz, contudo, o ideal seria adiar
essa data em uma semana como

uma estratégia visando melhores
arrecadações.

Das contratações, nada foi con­
firmado mas informações preci-­

.
sas poderão ser trazidas pelo trei­
nador Marinho Rodrigues que,
permaneceu ainda ontem no Rio

para finalizar alguns contatos vi­
sando contratação de reforços. E
a reunião que terá logo que chegar
a Joinville com o departamento
de futebol está causando uma re-

. lativa apreensão pois, mesmo

diante da negativa do diretor
Virmond em declarar que nada
foi discutido sobre o assunto, al­

guns jogadores poderão ser colo­
cados à disposição de outras

equipes,
,

Enquanto isso o gerente Pereira
Sagaz continua mantendo conta­

tos com dirigentes do Carlos Re-
, naux e Criciúma para a fixação de
datas para jogos amistosos. Essas,
partidas serão realizadas, mas os

dias ainda não foram confirma­
dos. O único jogo tot!lJmente
acertado é contra o Palmeirás de

Blumenau, dia i9, pelo aniversá­

rio do �lube. Também será reali·
zado um amistoso em Joinville

con\ra uma grande equipe" poe
dendo ser o Atlético Mineiro, ou
Flamengo, mas depende de acerto
de cota, despesas de viagem e,
acima de tudo, viabilidade ecoe

nômica para o próprio .JEC.

vadas em conta, agorar: pediu o adiamento do en­

carnomotivo prioritário de contro - o que importa, ba­
sua convocação pelos diri- sicamente, é sua opinião
gentes. Na reunião que o sobre o�lanoS' relaciona­
presidente do Conselho dos com o futebol, imedia-
terá com 'lodireção, hoie - tos:

_ , .

pois ontem ele chegou - Nos queremos saber a
cansado, de Joinville, e opíníão dele.pradepoísnão

( Dirceu
na, Espánha, por

16 milhões
Curitiba - O jogador Dirceu poderá
transferir-se para o Barcelona.. segundo ele

próprio anunciou, ontem nesta cidade.

Depois de jogo contra a Espanha, durante a

Çopa do, Mundo, ele foi procurado pelo re­

presentante do clube espanhol, e ontem, ao
dar a notícia, revelou a vontade de deixar o
Vasco da Gama e o Brasil. "A atração finan­
ceira oferecida é muito forte", explicou.

Os comentários que ele diz ter ouvido sobre
o assunto, ainda na Argentina, indicam que,
sua situação economica o colocará entre os

mais privilegiados jogadores internacionais.
O contrato com o Vasco estipula que. até

dezembro deste ano seu passe custa 8 milhões
de cruzeiros.

"Os boatos dizem que o clube espanhol está
disposto a pagar até. 16 milhões de cruzeiros",
informa Dirceu. Ocorrre qUt; toda quantia
paga pelo passse acima dos 8 milhões previs­
tos no contrato reverterá para o jogador.
Ao ser procurado pelo representante espa­

nhol em plena copa do mundo, Dirceu ficou
de acertar qualquer coisa e 'negociar de ver­

dade somente depois que o torneio termi-

nos fornecer um suporte
financeiro, porque até '0

momento tivemos prejuí­
zos com o futebol e não
'pretendemos partir para
novas empreitadas, arris-:
.cadas, para entr.egar o

clube em situação caótica.
Mas, uma coisa é certa: a

reunião de hoje será a

oportunidade de sondar'
Fernando Viegas, para de­
finir desde já se ele tem in­
teresse de se candidatar fu­
turamente à presidência do
clube. "Ele é uma pessoa
que teria facilidades de
obter incentivos do _próprio
Governo ao Figueirense, e
isto seria prioritário para
uma grande gestão. E,
como administrador, tem

possibilidades de realizar
um mandato melhor que o

do próprioOrtiga" - afirma
Mário Wildner.

nasse. Agora, espera a 'chegada do emissário,
que deverá iniciar conversações neste final de
mês, "provavelmente.xíepois da próxima
segunda-feira". :

Sexta-feira Dirceu discute com o Vasco da
Gama a proposta que recebeu da Espanha. Ele
não tem certeza de que o .homem queo procu­
rou seja do Barcelona, mas acha que pode ser,
"pois o Valencia já tem os jogadores estrangei­
'ros previsto pela lei. Não acredito que Possa ser
Real ou o Atlético de Madri. Pelos co­

mentários, .parece que o Barcelona está
mesmo interessado no meu futebol".

I

,�FA não vai ímpedirsafda
dos jogadores campeões

Buenos Aires - A Associação de 'futebol
-,

Argentina (AFA) não tomará nenhuma me­

dida para impedir o possível êxodo de jogado­
res da equipe campeã do mundo,' disse, um
porta-voz oficial.

.

"Os jogadores já cumpriram uma grande
missão e não podemos cortar-lhes as melhores
possibilidades econômicas que poderian en­

contrar no estrangeiro", disse ontem a noite, a
imprensa, o presidente da AFA, Alfredo Can­
tilo.

o êxodo será iniciado dentro de alguns dias
com o atacante Daniel Bertoni, que foi cedido
por seu clube, o independiente de Avellaneda,
ao Sevilla da Espanha, por quantia equiva­
lente' a 715 mil doláres.
Outro integrante da seleção campeã mun­

dial, ó zagueiro Cesar Alberto Tarantini, esta'
com viagem marcada para a Espanha, sabado
para negociar sua provável' transferênciapara
o Zaragoza.

, \

.o técnico disse, duas horas depois de a Ar­

gentina ter vencido a Holanda, por 3-1, do­
mingo, quando se classificou como campeã
mundial, que estava cansado de trabalhar no

Pais,

A margem desses dois casos, muito se fala e

especula na imprensa local sobre a transferên­
cia de outros jogadores, porem até agora nada
se concreti�ou. _ " ' \_

, A cotação dos jogadores argentinos, ao

menos dos que integraram a seleção, subiu
consideravelmente "no mercado

-

de transfe­
rências, principalmente na Europa.
Com o encerramento do mundial perdeu a

vigência uma determinação que proibia a

transferência de' jogadores convocados para
qualquer clube estrangeiro.
"Todos .os jogadores foram desligados da

seleção e cada uma deles pode aceitar melho­
res condições eeonornicas fora do pais. se

assim o desejarem", disse Cantilo. '
.

No entanto, Cantilo advertiu que esta'
sendo estudada pelas autoridades a adoção de
medidas que proibam a venda de jogadorc\
com menos de 21 anospáia o exterior.

_

, _PU81;\:O,
Outro que também emigraria, tentam!·),

pelos dolares, seria o treInador oa eqUljl' � '_ 1\ Igtms dos jogadores com possibilidades de
gentina Cesar L. Meno.tti. ,c 1 r:msferir para clubes estrangeiros são o

Os jornais disseram ontem, que M" , ,: F i __
-

) L baldo Fillol, o zagueiro Daniel Pas j
recebeu ofertas do Borussia Moenchen; I;,J- ';!I"_'I 1.1, o meio-campista Julio Villa c os até! ,
bach, da Alemanha Federal, do Real Ma '! :�,'IH' 1I0useman, Oso!' ( !'l, , L'

Jda Espanha e de clubes da Arabia Sauul[:l. ,,,,k'\l Luque.

1- ----_- - ---�----------------------...-�
� ....�.................. "....-�- "" ...,__..

Porém a AFA pediu a Menotti para conti­

,nuar, depois de gozar um periodo de férias. O .

técnico não deu resposta ainda, pelo menos de
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t Carneiro recebe solidariedade'

Lages - "Que Deus ilumine vosso caminho". Esta é a frase final
�a c0'1)spondê.ncia enviada pelo Prefeito de Pomerode, Hen­
nque rews Filho, ao Prefeito Dirceu Carneiro, estendendo

:.0Prl'0 lageano, a sua solidariedade "pelo desrespeito e peral­
êC':art nomeado e futuro hereditário da província de Santa
a

.. nDa,. quando de sua estada nessa belíssima cidade ser-
rana ireeu Co- .

beu ai
. dd-.' - ..erro rece eu ainda, mais uas correspon-

encias cumprim ta d afi SK d B h
en n 0-0 pela resposta e des o ao r. Jorge

.on er om ausen: um/telegrama do deputado estadual Ca­
SI!�O .MadldanruerNe um ofício do Prefeito Paulo Beckert, do mu­
rucrpro t; o egrinho.

.

I N<>'fifíClO, �a�do do último dia 23, o prefeito de Pomerode

d aS�1 .

ca a atitu e de Dirceu Carneiro de "uma demonstraçãoe crvrsmo e�oragem, respondendo soberbamente ao desacato

:::I_Da autondade legalmente investida de poder de fato e
do, com o aval das umas, exercendo livre e democratica­

mel,l,te o seu mandato, dentro dos princípios cristãos e huma­
nos.

En.quanto isso, o Prefeito Paulo Beckert, de Rio Negrinho,rc:,fenndo-se ,a J�rge Bornhausen, diz esperar que "o mesmo
nao venha ate RIo �egrínho perturbar nosso sossego", classifi­cando. a Declaraçao de Lages como "maldosas calúnias do
herdeiro do trono".

Rancho Qneimado ganha terras
Rancho Queimado - O G�verno do Estado doou esta semana a
Prefeitura de Rancho Queimado uma área de terras com 354.664,97
metros quadrados, situada na localidade de Morro Chato, onde

. será Implantado um parque industrial. A prefeitura já colocou o

terreno a disposição dos empresários, especialmente para os interes­sados em indústrias enlatados ou de conservas, já que assim poderá
ser aproveitada a matéria-prima existente no município.
A out�a parte do terreno que foi doado, será' destinada para a

construçao do Hospital Municipal a ser construído em convênio
com o Funrural.

' '. ..
.

Proje.to ajuda 33 entidades'
Blumenau (Sucursal) - OPrefeito Renato Vianna enviou ontem
a Câmara de Vereadores, projeto de lei solicitando autorização
para a concessão de um auxílio de Cr$ 5 mil a cada uma das 33
sociedades de caça e tiro do município que participaram, no
ano passado, do desfile em homenagem a data de fundação dacidade.'

,

.

A ajuda é destinada a cobrir as despesas com os preparativos,
I?c�moção e uniformização das representações, além de cons­
tituir, segundo a justificativa do Executivo, uma forma de pre­
servar as .tradições germânicas presentes nos clubes de caça e

tiro que "representam um verdadeiro elo de união comunitária
e objeto importante na estabilidade social da comunidade,
principalmente no interior do município".

Trânsito tem novas normas

Joaçaba (Sucursal) - O Serviço Municipal de Trânsito de Joaçaba,
vinculado a Delegacia Regional de Polícia fixou esta semana as

novas. normas para o·trânsito local, que entrarão em vigor a partir
do próximo dia I. o. A partir desta data não mais poderão realizar
serviços de carga e descarga nas principais centrais de Joaçaba, os
caminhões de grande porte, a não ser nos horários previamente
fixados: das 6 às 10 horas e das 16 às 22 horas.

'

Além deste horário, as cargas e descargas estão proibidas já que
vem causando sérios transtornos ao trânsito local, ocasionando
inclusive problemas de estacionamento, O titular da Delegacia de

.; Polícia, Pedro Baggio, adiantou também que nos próximos dias
serão implantados na cidade os discos de estacionamento, que
permitirão estacionadas de apenas 10 a 15 minutos. Para cumprir
estas novas medidas, foi aumentado a guarnição de guardas de
trânsito, que alêm de multarem os infratores deverão autorizar a
utilização do carro-guincho, recolhendo os carros para o pátio da
delegacia.

PMB construlrá mais três pontes
Blumenau (Sucursal) - Até o final do mês de setembro, o De­
partamento Técnico da Prefeitura de Blumenau, ligado a Se­
cretaria de Obras e Serviços Urbanos concluirá a elaboração
dos projetos para a construção de três novas pontes de concreto
em várias regiões do município.

"-

Segundo Nelson Mueller, engenheiro fiscal da Prefeitura,
um dos projetos que vem sendo estudado pelo Setor de Plane­
jamento da Prefeitura e que deverá aproveitar mão de obra da'
própria Secretaria de Obras, é a ponte daRuaConcórdia, trans­
versal da Pastor Oswaldo Hesse, no início do Bairro Garcia.
O pontilhão de madeira hoje existente será substituído por

uma ponte de concreto com vão de cinco metros por 8,40m de
largura, que dará vazão as águas pluviais. Em época de chuvas
toda a população circunvizinha a Rua Concórdia sofre com as

pequenas cheias.
Enquanto isso na Rua Curitibanos, transversal daAlmirante

Tamandaré, a Prefeitura construirá uma ponte com 12 metros
de largura e 8m de vão 'que estará possibilitando um fluxo
maior de veículos naquela região. Na Rua Paulo Scharzer, uma
das transversais da Rua Frei Stanislaw Schaette, atendendo
uma antiga reivindicação dos moradores da região, será edifi­
cada uma ponte de concreto, que possibilitará inclusive a pas-

sagem dé caminhões.
.

Bellani quer asfalto na BR-480
A criação ce uma comissão especial para que o Governo Federal

dê prioridade ao asfaltamento da BR-480, incluindo-a no Plano'
Rodoviário Nacional, foi registrada pelo Deputado Gentil Bellani
(ARENA). A comissão de "Chapecó-pró BR-480" é presidida por
Arduino Galina, tendo como vice-presidente Altair Ramos e mem­

bros - entre outros - o secretário Sander, João Valvite Paganella,
o prefeito de Chapecó, Milton Sander, o vice-prefeito, .Ivan .Ber­
taso. O presidente da Câmara de Vereadores, Ledonio Migliorini, e
ainda os deputados João Linhares (Federal) Gentil Bellani e Venício
Tortato.·

.

A campanha, segundo ele, haverá de: sensibil.izar �s �uto:ldades
competentes já que a rodovia em questao beneficiará nao s,o Santa
Catarina, como também os vizinhos Estados do Parana e Rio

Grande do Sul.

Dornbusc h denunc ia preéariedade
. O Deputado Roland Dornbusch (MDB) denunciou o precá­
rio estado em que se encontra o prédio escolarda localidade de
Serenata, em Caixa D'Água, município de Guaramirim. Se­

gundo ele, em recente visita ao local, constatou Que o orédio
está "praticamente em' rumas, éOUl o maüeirame foiaímente
apodrecido, as telhas quebradas, ameaçando a todo o instante
as vidas preciosas das inocentes crianças que lá estudam".
Além da precariedade do prédio, o deputado referiu-se ainda

à total ausência de instalações sanitárias no local e criticou o

Governo Estadual que "dispersa dinheiro desnecessário"
quando deveria destinar verbas especiais à secretaria de Edu­
cação eCultura para reformas dos prédios escolares emelhoria
nas instalações sanitárias".

.

Cooperativismo faz festaamanhã
Chapecó (Sucursal) - Todas as autoridades ligadas ao cooperati­
vismo de Santa Catarina estarão nesta cidade para comemoração da
data que assinalará a passagem do "Dia Internacional do Coopera­
tivismo", amanhã.
O Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária, Coope­

rativa Regional Alfa e a Cooperativa Central Oeste Catarinense

promoverão uma festa, reunindo representantes de 25 empresas

cooperativistas do Estado, técnicos e dire.tores do Incra e da Secre­

taria da Agricultura e Abastecimento, cujo titular, Antonio Carlos

de Azambuja Loch, promete participar do evento.

Às 8h30min, no Centro Esportivo Municipal, se dará a abertura

oficial com execução do Hino Nacional e hasteamento das bandei­

ras do Brasil; de Santa Catarina e da Organização das Cooperativas
_ OCESC. Em seguida, autoridades do cooperativismo farão pro­
nunciamentos.
Às 9 horas será visitada a amostra de produtos industrializados

pelas cooperativas e quadros estatísticos de desempenho das entida­
des cooperativistas, no Ginásio de Esportes Ivo Silveira. Logo após
iniciará o torneio de futebol de salão inter-cooperativas. Ao meio

dia, almoço de confraternização reunirá visitantes e cooperativistas
oestinos.
À tarde haverá assinaturas de contratos de financiamentos entre o

Banco Nacional de Crédito Cooperativo e a Cooperalfa seguido de

exibições de slides. Às 14h30min as instalações da Cooperalfa e da

Coopercentral serão visitadàs. No período vespertino prosseguirão
os jogos inter-cooperativas.

Para às 18 horas está programada a entrega dos troféus aos

vencedores do torneio. Os atos oficiais serão presididos por Aury
Luiz Bodanese, diretor-presidente da Federação das Cooperativas
Agropecuárias de Santa Catarina.

Posseiro despejado·e sem saber
onde ir suicida-se em Xaxim

Xaxim (Sucursal de Cha­

pecó) - Um suicídio ocor­

rido ontem no município de
Xaxim abalou a opinião pú­
blica daquela comunidade.

Desesperado por não ter para
onde levar sua família (esposa
e quatro filhos), Marcelino
Ferreira da Cruz, agricultor
com aproximadamente 40

anos, suicidou-se na manhã
de ontem por enforcamento.

tempo foi passando rapida­
mente e sucedendo-se as

ameaças dos indígenas
obrigando-os a saírem de suas

terras.

indígena de Xapecó, locali­
dade de Entre Rios, recebe­
ram notificação do Chefe dos
lndios de que deveriam deso­

cupar a área até o dia 30 de

junho, amanhã. De lá para cá,
os queconseguiram outras ter­

ras, foram gradativamente
abandonando a área, mas,
não foram muitos.

Marcelino Ferreira da Cruz
não sabia para onde ir até que
ontem, às seis horas da

manhã, dois dias antes de ex­

pirar o prazo dado pelos ín­
dios foi tornado pelo deses­

pero. Saiu de casa cedinho di­

zendo que, iria providenciar
uma terra para sua família.

Mas, nas proximidades de

O drama de' Marcelino co­

meçou quando ele e demais
posseiros residentes na área

Agrande maioria, peque­
nos agricultores que tiravam
da terra a subsistência, em

condições precárias de vida,
não sabia para onde ir. O

Paraná e Santa Catarina
vão construir centro de
bem estar em D. Cerqueira
Chapecó (Sucursal) - Um centro de bem-estar para
atender 300 menores será construído em Dionisío

Cerqueira, no Extremo-Oeste de Santa Catarina,
com recursos dos governos do Paraná e de Santa
Catarina. A informação foi dada pela' coordena­
dora regional da Fundação Catarinense do Bem­
Estar do Menor (Fucabern), Maria Lucia Sander,
ao fazer viagem pela região, em cumprimento ao

seu programa de visitas às unidades da fundação,
espalhadas pelo Oeste.

Em Dionisío Cerqueira, uma área de 10 mil me­
tros quadrados foi doada pelas prefeituras deste e de
Barracão. O Centro de Bem-Estar do Menor (Ce­
bem) será construído em 500 metros quadrados e o

.

custo da obra está orçado em Cr$ 800 mil.
No encontro de Maria Lúcia Sander na região,

com prefeitos, será decidida a forma de participa­
ção do Paraná e Santa Catarina no financiamento
do projeto, que terá sua execução iniciada no pró­
ximo mês. Atualmente, em Dionísio Cerqueira, a

Fucabem atende à 50 crianças através do CE�J::M
local. Quando estiver concluído o novo centro (o
prazo é de três meses), a Fucabem instruirá a forma
de administração.

CHAPECÓ

A Secretaria dos Negócios do Oeste dispõe de Cr$
600 mil para construir um CEBEM em Chapecó,
com capacidade para atendimento de 500 crianças
que trabalham no centro da cidade, exercendo ati­
vidades laboriais como engraxate, vendedor ernbu­
lante e lavador de carro. Embora não esteja defi­
nido o local e as dimensões do Centro de Bem-Estar
do Menor, o prefeito Milton Sander anunciou que
doará uma área de terra para edificação da obra, em
local que está sendo objeto de estudos pela Secreta­
ria Municipal da Educação, Cultura e Promoção
Social.

A Cebem de Chapecó terá caráter profissionali­
zante e prestará assistência aos menores de todos os
bairros que.com credenciamento da Fucabern, tra­
balham no centro urbano. A eles será observado o

curso de escolaprimária regular, fora do CEBEM,
com acompanhamento em recreação e lazer, saúde,
amos e compreensão, educação, segurança social e

preparação profissional.
Para argumentar a necessidade deste centro, a

coordenadora Maria Lúcia acaba de remeter à dire­
ção da Fucabem um relatório das atividades da

coordenadoria regional nos últimos meses no

campo do recolhimento e triagem de menores, apre­
sentando o volume dos encaminhamentos e aten­
dimento de crianças carentes. Ao final, o relatório
concluiu que poucas crianças, do total de 58, saõ
menores efetivamente 'abandonados, e explica: 1%
não tem alguém responsável; 57,15% tem pais e

33,82% só possuem mães. "Desta forma verifica-se
que os menores atendidos .necessitam de muita
orientação e compreensão pois o problema maior
reside na família, "deduziu Maria Lúcia Sander,
recomendando seja feito um estado mais profundo
das famílias destes menores e uma conscientização
dos direitos e deveres que os pais têm para com os

filhos.
Dos menores entrevistados, 44,50% não frequen­

tam escolas, o que "nos alerta para que seja feita
campanha nos bairros, procurando motivar todas
as famílias para encaminhamento dos filhos aos

educandários, preparando-os para empregos mais
qualificados.
Com relação ao local, 21,36% procedem do

bairro São Pedro e do bairro Passo dos Fortes
17,85%. Do bairro Aeroporto 21 ,36% são proceden­
tes. Funciõnarn CEBEm's no Aeroporto e no

Centro de Promoção Social que atendem menores

dos bairros São, Pedro e Passo dos Fortes.
A renda familiar é baixa em 18,16% que recebem

Cr$ 300 e 18,16% que percebem Cr$ 400. Exata­
mente 15,89 % tem renda familiar de Cr$ 900 e

.11,35% de Cr$ I mil. Desta constatação a coorde­
nadora concluiu ser necessário a promoção dos me­
nores para que estudem e, assim, consigam empre­
gos melhores e aumentem a renda familiar; a cons- I

cientização da comunidade dando empregos aos

menores (visitas ao comércio e à indústria e elabo­
ração de uma campanha através dos jornais, emis­
soras de rádio é confecção de cartazes'; e, final­
mente, cursos profissionalizantes para os pais.
Quanto à idade dos menores entrevistados, o

maiorpercentual recaiu na faixa etária dos 11 anos

(21,36%), 14anos(l9,52%), 12anos06,02%),oque
induziu ser necessária a manutenção de cursos pro­
fissionalizantes para estes menores. A metade dos
garotos são vendedores ambulantes, 25% são en­

graxates e 25% exercem outros serviços.
Para a coordenadora, estes dados atestam a ne­

cessidade dos cursos de nível profissionalizante
como instrumento de crescimento da renda familiar
e prosperidade para o' futuro.

Secretário pede exoneração
Chapecó (Sucursal)- o vereador mais votado
nas ereiçoes oe I,) de novembro de 1976 Ivo
Fiorentin, que ocupava a Secretaria' dos
Transportes do município, pediu ontem exone­
ração 00 cargo. Dentre os motivos alegados,
Fiorentin Citou os cuidados com sua saúde
pessoal.

-

A partir do dia .10 de julho, Ivo Fiorentin
voltará a ocupar sua cadeira de vereador na

Câmara Municipal, voltando, em consequên-.
cia, à posição de primeiro suplente, o verea­

dor Ivanor Gallon, representante do distrito'
de Sede Figueira.
No ato de exoneração, o Prefeito Milton

Sander afirmou que proverá o cargo de Secre­
tário dos Transportes interinamente, pois de­
seja que o vereador retorne a ocupá-lo, assim
que estiver plenamente recuperado de sua

saúde.
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uma escola existente na linha
Matão ele parou, cortou um

pedaço das rédeas do seu ca­

valo e enforcou-se com elas,

Segundo informações obtidas
junto a moradores, este fato

poderá agravar a situação
entre índios e posseiros.

As mesmas fontes acrescen­

tam que outras famílias, te­

mendo represálias dos índios,
deixaram a área, ficando nas

proximidades, vivendo em

condições infra-humanas.
Uma verdadeira favela está
nascendo no interior de Xa­
xim.

Tailto que o pr�feito-de
Xaxim e o juiz de Direito de­
verão ir à área indígena dialo­
gar com o chefe dos índios
numa tentativa de evi:tar a ex­

pulsão dos posseiros após fin-
: dar o prazo (dia 30 de junho).

Os posseiros que permane­
cem na área estão dispostos a

não sair e enfrentar os indíge­
nas. "Eles vão nos tirar a

terra, a casa, as plantações,
nossos filhos e mulheres fica-

rão na rua. Por isso, tanto faz
morrer como matar" lamenta­
ram os posseiros de Entre­

Rios, Xaxim.
As autoridades deverão

chamar diretores e técnicos da

Funai (Fundação Nacional do
lndio) e do Incra (lnstito Na­
cional de Colonização e Re­
forma Agrária) para que seja
estudada uma solução para o

impasse. Até o momento, ne­
nhum dos dois órgãos se ma- •

nifestou, embora a questão se

arraste por vários anos e se

agrave por alguns meses.

METALÚRGICOS DE BLUMENAU FIRMAM
CONVENÇÃO COLETIVA DE TRABALHO

Pelo presente instrumento particular, de um lado o sindicato das Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas e
de Material E1étrico de Blumenau, com sede nesta cidade de Blumenau, à Rua XV de Novembro, 550,
"Edifício Catarinense", 4.° andar, neste ato representado por seu presidente Senhor Doutor Bernardo

Wolfgang Werner, devidamente autorizado pela Assembléia Geral Extraordinária realizada em 15 de
maio de.1978, e, de outro lado o Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas e

de Material Elétrico de Blumenau, com sede à Rua Engenheiro Paul Werner, 1081, nesta cidade de
Blumenau, neste ato representado por seu presidente Senhor José Carvalho da Si Iva, fica celebrado e

firmado, dentro da base comum, uma convenção coletiva de trabalho, tegida pelas cláusulas e condi-

ções seg uintes:
"

CLAUSULA I
As empresas representadas pelo Sindicato das Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas e de Material

Elétrico de Blumenau, concederão a partir de 1.° de maio de 1978, a todos os participantes da categoria
profissional, um reajustamento salarial de acordo com o índice fornecido pelo governo federal em maio
de 1978;'
Parágrafo Único"

O reajustamento salarial decorrente da presente convenção, somente abrangerá os salários dos

empregados que percebem à data da v.igêr;lcia da presente, até 30 (trinta) salários mín imos regional. Para
aqueles que percebem salário superior, aplica-se o índice de reajustamento de acordo com a lei número
6.205, de 29.04.1975;
CLAUSULA II

O índice de reajustamento em referência será aplicado aos salários vigentes em 1.° de maio de 197,7,
. compensados todos os aumentos dados. espontaneamente;
CLAuSULA III
Fica estipulado um salário normativo a toda a categoria profissional, nunca' inferior a 10 por cento do

salário mínimo regional;
CLAuSULA IV'
A taxa de reajustamento do salário do empregado que haja ingressado na empresa após a data base

terá como Ilrnlte' o salário reajustado do empregado exercente da mesma função admitido até 12 (doze)
meses anferiores a data base.
CLAUSULA V
Todo' empregado admitido para a função de outro dispensado sem justa causa. será garantido salário

igual ao do empregado de menor salário na função, sem 'considerar as vantagens pessoais;
CLAUSULA VI
As empresas fornecerão obriga1briamente a seus empregados mensalmente. com identificação da

mesma, envelope ou documento equivalente. com discriminação das importâncias pagas e descontos
efetuados;
CLAUSULA VII
Quando exigido pela empresa, ela fornecerá gratuitamente a seus empregados, uniforme e calçado;

CLAUSULA VIII
'

As empresas colaborarão com o sindicato da categoria profissional para que seja encorajada a

sindicalização de todos os seus empregados;
CLAuSULA IX
As empresas descontarão no mês de junho de 1978. de cada um de seus empregados, sindicalizados

ou não, abrangidos pela presente convenção, as importâncias de Cr$ 50.00 (cinquenta cruzeiros) e Cr$
100,.00 (cem cruzeiros), respectivamente, para os que recebem o salário de até Cr$ 5.000,00 (cinco mil

cruzeiros), recolhendo esta importância aos cofres do sindicato no mês de julho de 1978, sendo a mesma

aplicada na ampliação da assistênciasocial.' !

CLAUSULA X
A presente convenção cujo início será apartir de primeiro de maio do corrente ano, terá sua duração

até 30 (trinta) de abril de 1979;
CLAUSULA XI
Com antecedência máxima de 90 (noventa) e mínima de 60 (sessenta) dias, contados do término de

vigor do presente instrumento, as partes reunlr-se-âo para tratar da revisão total ou parcial desta
convenção;
CLAUSULA XII

A conciliação das divergências surgidas com o cumprimento da presente convenção, será procedida.
lruclatmente. entre os sindicatos convenentes e, frustrada esta, através da autoridade do Ministério do
Trabalho de Blumenau. Em caso de impossibilidade total de conciliação, serão as divergências dirimi­
das pela justiça do trabalho através da junta de conciliação e julgamento de Blumenau. E, por estarem
justos e convencionados, os representantes das entidades convenentes firmam o presente instrumento
em 5 (cinco) vias de igual teor, ficando uma via depositada na Delegacia Regional do Trabalho do Estado
de Santa Catarina, para fins do artigo 614 da Consolidação das Leis do Trabalho.

Blumenau. 23 de maio de 1978

Sind. das Ind. Mal. Mec. e de Mat. Elétrico de Blurnenau.

Dr. Bernardo Wolfgang Werner
PRESIDENTE

Sind. dos Trab. nas Ind. Met. Mec. e de Mat. Elétrico'de Blumenau.

José Carvalho da Silva
PRESIDENTE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'Nova diretoria do

Itajaí (Sucursal) - Toma posse
na noite de hoje, no Restau­
rante Monte Mar, a nova di­
retoria do Clube de Diretores

Lojistas desta cidade, eleita
recentemente para dirigir os

destinos da entidade pelo pe­
ríodo de um ano.

Para presidir a entidade
tomará posse o comerciante
Reinaldo Lourenço Inácio,
que substituirá a Vitor Emen­

doerfer, cujo mandato ter­

mina hoje. Na mesma ocasião
tomarão posse os demais
membros' da nova diretoria
constÚu{da pelos comercian­
tes Heins Portlium, Rafael

degario Pedro Silva, Gilmar
Graf, Pedro Rebelo, Arnoldo
Fernandes, Rafael Dutra,
Inacio Passos e Vitor Emen-

Clube de Diretores

Lojistas assume hoje
Rebelo e Arnoldo Fernandes.
A nova diretoria do COL,

presidirá também o serviço de

proteção ao crédito - SPC,
que funciona como um depar­
tamento. Reinaldo Lourenço
Inacio é o décimo segundo
presidente da entidade. Desde
sua criação em 1966, o CDL
local teve como presidente
Julio Wilerding Neto, Frede­
rico Olindio de Souza, Ben
Hur Santos, Ivo Mees, Leo-

Dutra, Ben Hur Santos, Fran- dorfer, alguns exercendo dois

cisco Sestrem, Predo Paulo mandatos.
.
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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

COMPANHIA BRASILEIRA DE ARMAZENAMENTO
-- CIBRAZEM -

AVISO

A COMPANHIA BRASILEIRA DE ARMAZENAMENTO­
CIBRAZEM, torna público que no dia 09 (nove) de agosto
de 1978, às 10:00 horas, realizará licitação para venda do
seguinte imóvel.:

Um terreno, situado na Praia do Meio- Bairro de Coquei­
ros, em Florianópolis, com área total de 2.277,OOm2 (dois
mil, duzentos. e setenta e sete metros quadrados) com as

seguintes dimensões e confrontações: Frente em 43,70
metros com a Rua Desembargador Pedro Silva; frente e

lado direito em 50,45 metros com a Rua André Wendhau­
sen; frente e lado esquerdo em 50,50 metros com a Rua
Ademar Grijó e finalmente na linha de fundos, onde mede
45,94 metros, extremando com propriedade de Mi roslau C.
Wolowshi e proprietários do Condomínio Edifício Arpoa­
dor.

O referido terreno localiza-se em área residencial de

grande valorização e é próprio para a construç-ão de Edifí­
cio de Apartamentos, com até dois (02) pavimentos. ,

Cópia dos ';tais e demais informações poderão ser

obtidas na Sr-le da CIBRAZEM, em Brasília, no Edifício
Palácio do Desenvolvimento, 5.° andar, na DelegQcia da
CIBRAZEM err I:1"Irianópolis, à Rua Jerônimo Coelho, 351,
na Delegacia da CIBRAZEM em Curitiba à Rua Benjamim
Lins,761 - Bairro Batel.

.

Brasilíia, DF., 13 de junho de 1978.

A COMISSÃO

Blumenau conscientiza

popu Iação sobre os

problemas de esgotos
Blumenau (Sucursal) - Desde o início do ano o serviÇo de

Fiscalização e Saneamento da Prefeitura de Blumenau vem
realizando um trabalho de conscientização da população resi­
dente em regiões mais carentes de recursos, quanto ao destino e
acondicionamento de detritos sanitários domiciliares. As pales­
tras, levadas inicialmente aos alunos da rede municipal de
ensino, neste primeiro semestre já atingiram a mais de seis mil
crianças, principalmente aquelas que estudam no primeiro
grau. .

. Segundo o responsável pelo Setor de Fiscalização e Sanea­
mento Leôncio Ruiz Alegria, "tem grande importância, pois
são estas crianças que após as aulas comentam com os pais e
vizinhos a necessidade de se ter um bom sistema de fossas para
absorção de detritos sanitários e o porquê não deixar a céu
aberto as redes de esgotos".

Neste caso, comenta' Alegria, a prefeitura mantém uma

equipe de trabalhadores especificamente para atender as famí­
lias que não tendo condições de como canalizar sua rede lança
os dejetos nas vias públicas. Neste caso os moradores da região
devem se unir para adquirir os tubos e a prefeitura mobiliza
uma equipe para a colocação de material sem qualquer ônus.

Somente este ano o Serviço de Fiscalização e Saneamento já
implantou em várias regiões da cidade mais de mil metros de
canalização destinada a rede de esgotos. Explicou ainda Alegria
que também as ligações complementares que vão desde a resi­
dência do contribuinte até os esgotos são feitas sem ser cobrada
qualquer taxa de trabalho ou serviços prestados. Também vá­
rios temas de interesse da comunidade são abordados.

ACARESC - ASSOCIAÇÃO DE CRÉDITO E
ASSISTÊNCIA RURAL DE SANTA CATARINA

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS 08178

O Presidente da Comissão Permanente de Licitações,
torna.público que fará realizar Tomada de Preços para
aquisição de um Radar metereológico e um Trànsponder.

As propostas deverão ser entregues até às 15:00hs do
dia 10 de Julho de 1978, no Escritório Central da Acaresc,
situado na Rodovia SC-404, Km-3 Bairro Itacorubi, nesta
Capital, onde serão fornecidas cópias do Edital-, bem como

maiores informações.

Florianpolls, SC, 29 de Junho de 1978.

LUIZ ARTUR GONZAGA
·Presidente da Comissão Permanente de Licitações

Hl1dsbertn 9ahr.
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Desembargador Borba preside
instalação de vara em Ita]aí

Itajaí (Sucursal) - o presidente do
Tribunal de Justiça do Estado,
desembargador João de Borba.
presidirá às 17 horas de hoje nesta
cidade, a instalação da primeira
Vara Criminal e Feitos da Fa­
zenda da Comarca de Itajaí.
Ao prestar a informação' na

tarde de ontem o diretor do
.Forum local juiz Raul Laus ob­
servou que a instalação da nova

Vara virá descentra1izar os serviços
do setor, que até o momen� eram
feitos pelas duas varas cíveis já
existentes, verificando-se por
isso, um acdmulo de trabalho.
Recentemente foi criada a terceira
vara cível desta comarca, numa
tentativa de acelerar o andamento
dos processos e audiências solici­
tadas, algumas delas marcadas
até .para o início de 1980.

As solenidades de instalação
contarão com a presença do pro­
curador geral do Estado Napo­
leão Xavier do i}marante, de­
sembargadores, juízes, promoto­
res, advogados e autoridades mu­
nicipais.
Ivo Evaristo Carvalho e Mario

Lemos, serão respectivamente,
juiz e promotor da nova vara cri­
minaI.

Coordenador desmente as

frregularldades em escolas
Lages (Sucursal) ..,.... O coor­

denador local de Educação,
Edelberto Wilibaldo Neckel -

que responde pelas escolas esta­
duais do município de Lages -

. disse que mandou averiguar e não
constatou nada sobre as irregula­
ridades da Escola Isolada da Lo­
calidade de Tributo, no Bairro Pi­
sani, que foram levantadas du­
rante uma reunião da Associação
de Moradores local na semana

passada, quando alguns morado­
res afirmaram, inclusive, que "as
professoras ficavam fazendo tricô
enquanto os alunos saíam para o

mato buscar pinhão".
Segundo o coordenador Edel­

berto Neckel "a história .do pi­
nhão é totalmente falsa. Quanto
ao tricô, houve realmente um

caso, acrescentou, mas a profes­
sora já foi afastada há mais de um
ano". Essas afirmações foram fei­
tas a aproximadamente 80 pes-

• soas que participaram da reunião
semanalda Associação de Mora­
dores do Bairro Pisani, realizada
anteontem à noite, entre elas,
duas professoras, além do pre-.
feito Dirceu Carneiro e.de uma

equipe do Departamento de
Saúde e Assistência domunicípio.
Durante a reunião, o presidente

da Associação, Evori Bortolin
anunciou que as Centrais Elétri­
cas de Santa Catarina (Celesc)
prometeu efetuar ainda esta se­

mana, um levantamento nas loca­
lidades de Dona Augusta e Vila
Esperança, para ver a possibili-

dade da extensão da rede de ener­
gia elétrica até essas localidades.
Ele anunciou ainda, que a Sétima
Coordenadoria Regional de Edu­
cação encaminhou um pedido à
Secretaria de Educação, com o

objetivo de construir uma escola
isolada no Bairro Pisani.
AGUA
O principal problema discutido

na reunião de anteontem, entre­
tanto, foi a da falta.de água em

algumas localidades do bairro,
onde os poços utilizados pela po­
pulação continuam secos. Na
oportunidade ficou estabelecido
que a partir de ontem, um

caminhão-pipa a serviço da Co­
missão Municipal de Defesa Civil
(Comdec) entregaria água à popu­
lação, diariamente.

Faculdades da Fepevi mudam-se
para o campus universitário

ltajaí (Sucursal) � Treze
anos após sua criação, as Fa­
culdades de Ciências Jurídicas
e Sociais, Filosofia e letras do
Vale do Itajaí, passarão a fun­
cionar a partir de hoje, em ins­
talações próprias, no Campus
Universitário.
Até agora, as duas faculda­

des funcionaram nos colégios
Salesiano e Nilton Ku�ker.
Hoje encerram os contratos
de aluguel com os dois estabe­
lecimentos, com as aulas pas­
sando definitivamente para o

Campus Universitário da
Fundação de Ensino do Pólo
Geo-Educacional do Vale do
Itajaí.
Ao dar a informação, o di­

retor da Fapevi, Mansueto

Tress, salientou que "a data
representa uma reviravolta na

história do ensino de Itajaí,
materializando um sonho aca­
lentado das autoridades e

principalmente dos estudan­
tes".
Observou que "nos dias

atuais é inconcebível um curso

superior sem sede própria e ao

longo de 13 anos, nossas duas
faculdades arcaram com pro- Para o diretor presidente da
blemas de toda ordem".

-

Fepevi, Edson Vilela, a trans-
As Faculdades de Ciências ferência definitiva das aulas

Jurídicas e Sociais e, Filosofia para o Campus, aconteceu
e Letras, tiveram no início antes da data prevista "pois
como entidades mantenedo- achávamos possível tal mu-
ras, a secretaria municipal de dança, somente nos primeiros'
Educação e Cultura e a Socie- dias de agosto, no entretanto,
dade Itajaiense de Ensino Su- a colaboração que recebemos
perior, sucedidas em 1970 da comunidade, fez com que

.".-----....-----"'l-"'l-"!""'!'---_---........
,
'as obras fossem aceleradas,

i ...
I .. • tornando possível a transfe-

'I' LAJE PRÉ�MOLbAÓA "2PUIA rência antes do prazo".

I ' •.
.' .. MELHORAMENTOS A sobras do Campus Uni-

versitário foram executadas.
em apenas 10 meses, com in­
vestimentos no projeto da

PARA FORRO E PISO
. ordem de Cr$ 20 milhões.

Maior rapidez. Economia de 30%. Entrega (0482) 22-6500
imediata Qualquer quantidade.Atendemos todo o 22-6290 _- _

estado com assistência técnica No próximo dia 5, o 00-
Amll... A. Foi_ REG. CREA. N.o 5.175 . 10.0 Região 22-4235 I vernador Antonio Carlos
:: =� NO ••IU VENDAS: Rua Emílio Blum. 27 • Florianópolis· SC 22-4002

i Konder Reis, que virá a esta
"-

.

I : cidade presidir diversas sole-
_------------------------..

'

nidades, fará também uma vi­
sita ao Campus Universitário.!II!WelI! INML • nm II! ljEI!E

IIropoata·�tárl. di! �c1o da 1978.
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PJ1:Ip:I.ta Orç..."tária pare a Exerc.Íc10 .. 1978.

pela Fundação de Ensino do
Polo Geo-Educaclonal do
Vale do Itajaí - Fepevi, enti­
dade com funções técnicas,
desvinculada da administra­
ção municipal.
O curso de Direito, com

mais de 10 anos, foi o pri­
meiro a ser implantado no in­
terior do Estado.

O ESTADO - 30 de junho de 19

Obras do
.

,

centro social:

iniciam em

agosto, diz

Troncoso

cfiapecó (Sucursal) _:_ A par­
tir do mês de agosto terão início as
obras de edificação do Centro So­
cial Urbano do Bairro Palmital

segundo adiantou ontem, em vi­
sita a Chapecó, o gestor da Ação
Comunitária de Santa Catarina;
Paulo Trancoso. O centro será
construído numa área de 10 mil

.' metros quadrados e terá 600 me­

tros quadrados de espaço co­

berto, Seu custo ultrapassará a

Cr$ 6 milhões. Em sua visita,
Trancoso esteve acompanhado
do secretário de Educação, Cul­
tura e Promoção Social, professor
Hilton Rovere e da assistente so­

cial Jucilia Vieira de Castro.

No próximo mês viráao muni­

cípio um arquiteto para elaborar.
o projeto e, posteriormente, de­
cretar a abertura da concorrência
pública para sua contratação e

construção. O Centro Social Ur­
bano se destinará à prática de ati­
vidades laboriais, esportivas e as­

sistenciais.
,

Na mesma estada na cidade;
Paulo Trancoso inspecionou o'

centro do bairro Bela Vista, sob'
os auspícios da Companhia Habi­
tacional de Santa Catarina.

SANDER NA CAPITAL
Encontra-se em Florianópolis o

prefeito Milton Sander para
"

cumprir agenda de serviço. Junto
ao .Departamento de Estradas de

Rodagem �o1k4tará a liberação de
recursos para a construção de um'
novo terminal rodoviário para'
Chapecó, De acordo com estudos'
da Secretaria dos Transportes, e

grande número de passageiros e

de veículos vem exigindo a cria­

ção de outra estação rodoviária.
Com a direção da Cohab exami­
nará o projeto para construção de
Núcleo Habitacional. composto
por 224 residências, o que deverá

ganhar praticidade no segundo
semestre deste ano diminuindo a

carência habitacional do municí­

'pio ponto.
O prefeito Milton Sander con­

vidará, ao governador- Konder
Reis;

.

vice-governador e assesso-" �
res, pa� participação nas soleni­
dades do dia 13 de julho. Neste
dia, as 20 maiores empresas do

..

município,detectadas pelo levan­
tamento do movimento econô­
mico serão homenageadas com

diplomas de honra ao mérito,
pela decisiva COntribuição no de­
senvolvimento da capital do
Oeste. Sander retornará para os

atos oficiais da data alusiva ao

"Dia Internacional da Coopera­
ção", a ser comemorado sábado.
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ri Car�line e Junot não
\

I nvestiga�ões dos
direitos não significamI

"Intervenções estranhas"

Itália quer

presidente

que seja
"honesto"

, revelam se11S planos
Monte Cario - Radiante

com seu vestido branco de
no!va, a pnncesa Caroline de
Monac? uniu-se ontem pelo
matrimônio ao plebeu francês
Phl�l�pe Junot .na .capeía do
Palaclo Real, irucianôo após suavida de casada em meio ao entu­
siasmo de seus concidadãos do
pequeno principado. .

� princesa, de 21 anos, e seu
nOIVO, de 38, foram homena­
geados com um banquete ao
qual c?mpareceram 47 naturais
do Monaco, todos nascidos em
1957, ano em que também nas­
ceu Caroline.
A princesa e seu marido fi­

nancista, a quem a família real
encabeçada pelo príncipe Rai­
�Ier III e a ex-atriz cinematográ­fica Grace Kelly considerava a
princípio candidato não desejá­vel, casaram-se anteontem
em uma cerimônia civil, porém

. passaram a noite separados a
espera do enlace religioso for­
malizado ontem por um bispo
católico.
A boda nupcial foi celebrada

pelo bispo francês de Frejus e
Toulon, que há 22 anos casou
Rainier e Grace Kelly. .

'

Em seu afã de assegurar a pri­
vacidade em torno do casa­
mento, a família real manteve
em absoluto sigilo os planos
para a lua de mel do casal. ,

O príncipe Rainier e sua es­

posa, elegante com um vestido
amarelo, amplo chapéu e óculos
escuros, observaram de
uma janela do segundo andar do

,

Palácio enquanto sua filha e o

marido caminhavam pelas pe­
quenas ruas do principado sob o
sol forte.

,

Roma:....o parlamento foi con­
vocado ontem com o objetivo de

eleger um novo presidente da Itá­
lia para suceder a Giovanni
Leone, que renunciou há duas.se­
manas em meio a acusações sobre
irregularidades financeiras.

direitos humanos sem distinção alguma".
E trivial e insignificante a afirmação do

preâmbulo da carta da OEA de que a solida-
,

riedade americana não pode ser, outra senão a
de consolidar este continente, dentro dõ
marco das instituições democráticas, um re­

gime de liberdade individual e justiça social,
fundado no resoeito aos direitos humanos"?

Washington - O embaixador mexicano
Rafael de La Colin disse na OEA que não se

pode considerar um ato de intervenção nos as­

suntos internos de' um país a investigação de
denúncias de sistemáticas violações dos direi-
tos humanos.

_

De La Colina advertiu também aos países
que resistem a ação da comissão de direitos
humanos de OEA sobre as obrigações ague
ficaram submetidos ao, assinarem a carta da

organização:
Num discurso intenso, mas sem paixão, o

veterano diplomata mexicano disse ter obser­
vado que o artigo 18 da carta da OEA "a qual
minha delegação dá a máxima prioridade, as­
sinala que nenhum Estado ou grupo de Esta­
dos tem o direito de intervir, direta ou indire-

- tamente, e seja qual for omotivo, nos assuntos
internos de outro Estado" .

Depois perguntoU:: "pode por acaso taxar-se de
intervenção o exame das queixas repetidas

por atos de violação dos (outros) direitos que a

mesma carta protege?" de La Colina disse que
'a resposta é não,

"As disposições nela contidas, assim como

as numerosas disposições aprovadas, tanto

aqui como nó foro das Nações Unidas sobre os
direitos humanos, permite afirmar que a ação
da comissão especial da OEA, cujo trabalho
mais uma vez elogio, não violam de maneira
algumao princípio da não intervenção".
De La Colina perguntou ainda: "são pala­

vras ocas e sem sentidos as que emprega a carta
das .Nações Unidas quando enfatiza entre
'seus propósitos báSICOS o oesenvorvimento dos
direitos humanos e as liberdades fundamentais
de todos?"

,

"Carecem de significado e conteúdo o artigo
da carta da OEA que proclama os Direitos
essenciais da pessoa humana? é frívolo e fútil a
obrigaçâo consignada no artigo 55c da carta
da ONU de promover o respeito universal, aos

Os democratas cristãos, os co­
munistas e os socialistas têem seus

respectivos candidatos, mas con- '

tinuam as negociações para en-,
contrar um personagem capaz de

conseguir os dois terços dos votos
dos 1.011 eleitores presidenciais nas
três primeiras votações.

Ao final, disse La Colina.r'a perpetração de
violações maciças, frequentes, sistemáticas se

graves dos 'direitos humanos, e em especial a
tortura institucionalizada, as execuções sumá­
rias, o desaparecimento sem pistas de pessoas
e ainda de famílias, a prisão prolongada inde­
finidamente sem um processo legal, e o sacrifí­
cio de milhares de homens e mulheres dignos
de melhor sorte. tem. naturalmente. que ser,

objeto de nossa preocupação e de nossas repeti­
cas exportaçoes para que moderem ou ces­

sem".

o processo poderá continuar
durante várias semanas, mas os

principais partidos parecem an­

siosos para evitar qualquer ele­
mento de tensão dentro da atual
aliança parlamentar entre-'
democratas cristãos, comunistas
e outros três partidos. Além
disso, as recentes eleições locais e

um plebiscito' sobre subsídios es­

tatais aos partidos políticos indi­
caram um considerável descon­
tentamento dos votantes a res­

peito dos principais partidos.
Uma pesquisa do semanário
"L'Europeo" mostrou que os

votantes consideram que a condi­
ção mais importante do novo pre-

'

sidente deve ser a honestidade.'

'Poli.cial acusado é demitido
na cadeia onde estava detido por suposta posse ,

de maconha.
Um porta-voz do governador disse que

tinha designado Jorge Garza Salinas em subs­
tituição de Emiliano Del Toro como chefe de
polícia da cidade,

noite, nos quais morreram 3 pessoas e prejuí­
zos de 2 milhões de dólares devido a incêndios
e saques, começou a retornar à normalidade.
O número de soldados fortemente armados

que haviam patrulhado a praça e seus arredo­
res desde segunda-feira à noite, começou a
diminuir e a praça voltou a ter apenas elemen­
tos do povoado, turistas e curiosos.
Oacordo a que chegou o governador com os

Após anunciar-se a demissão, a atividade estudantes ao que parece inclui o pagamento
em torno da praça 'central da cidade, cenário de uma indenização a família de Salvador Ba­
de violentos desmandos na segunda-feira, à rios Barba, Que foi morto por espancamento

" Uruguai: uma

, Matamouros, México - O governador do
estado de Tamaulipas, Enrique Cardenas
Gonzalez, se entrevistou à noite, com dirigen­
tes estudantis e acordou com eles despedir o
chefe de polícia' desta cidade fronteiriça, a

quem os estudantes acusam de brutalidade na

.morte de um jovem de 15 anos, detido pela
polícia. ' , Del Toro apresentou sua renúncia na terça­

feira, porém ela foi rejeitada, pelas autorida­
des municipais, que em troca o suspenderam
das funções até que seja totalmente investi­
gada a morte O" Barrios Barba.

crise?
tia na admissão de apenas 100 Iicado vestido branco dese-
convidados ao casamento, nhado por Christian Dior, e Ju- Entre os candidatos propostos
tanto que, até minutos antes da not, com traje escuro e uma estão incluídos dois octogenários,

O cerimônia, realizada ás gardênia na lapela, apareceram enquanto um pequeno' grupo des policiais do principado, llh3Ulri, a porta-voz do Palácio t rbli d Icom seus uniformes azuis, e os
an e o pu ICO: a eptos da monarquia fez ape oReal, Nádia Lacoste, mantinha I

.

dguardas do Palácio com uni- Numerosostotógrafos deram' aos e ettores para que emons-
certa discrição sobre a capelaforme branco e brocado roxo - I Ih a nota informal com seus gritos trem um gesto de independência e
rea esco ida para o casamentoas cores de Mônaco - escolta- de "Caroline, olhe para cá" e valentia e votem no ex-rei Um-,religioso.

'

ram o casal até o complexo rnu- "Philippe, dê-nos seu perfil". berto, exilado desde 1946,
nicipal, onde renderam as hon- A lista de convidados, porém, Grace e seu marido assistiram quando a Itália. se transformou
rás tradicronais na antiga capela triplicou, e uma emissora de te- a cerimõnia da janela do Palácio em República,d M

.

d
• , levisão de Montecarlo t!'nninou h d I it fa erce, com mais e tres se- acompan a os pe os ou ros 1-

Os grandes eleitores _ 630 de-culos.Pouco antes de os noivos mostrando um pátio lhos, Albert, de 20 anos, e a

aparecerem em público, um descoberto junto a capela, princesa Stephane, de 13. Os putados, 323 senadores e 58 re-

homem sobrevoou o local em onde, sob sol brilhante, pais do noivo junto a um grupo presentantes das regiões italianas
uma asa voadora com a figura realizou-se a boda nupcial.' de meninas acompanharam -' se reuniram no Palácio renas-
de um dragão chinês. O desco- O bispo, monsenhor Gillés atentamente a cerimônia. centista de Montecitório, sede da
nhécido, cuia figura se recor- Barthes, perguntou aos noivos Milhares de turistas e rnone- Câmara de Deputados, em meio a
.tava nitidamente no céu claro 'se desejavam dedicar-se ao gascos saudaram o casal, ati- extraordinárias medidas de segu-de Mônaco, desafiou assi1h uma outro livremente e sem restri- rando arroz e papel picado. A I' á id'b'

-

I b •

d
-

"E " '" d '" Posteriormente a família real rança. e eição ser transmiti a
proi rçao rea so re voos u- çoes. u quero , SIm, esejo
rante o casamento. responderam os noivos com voz 'ofereceu uma-festa ao ar livre, na

ao vivo pela televisão nacional.

Depois de assinar o livro de finne. 'qual Caroline e seu marido cor- Os candidatos sãoGuido Go-

registro na capela, o casal com- Os convidados, muitos deles taram uma enorme torta de 1,80 nella, de 73 anos, um dos funda-

pareceu ao almoço. Anteontem, ex-reis, princesas e nobres, além de altura, preparada por paste- dores do Partido Democrata Cris-
depois da cerimônia civil, o pai de personalidades artísticas leiros do hotel de Paris. A or- tão; o comunista Giórgio Arnên-
do noivo, Michel Junot, ofere- como Frank Sinatra, Ava questra tocou "Doce Carolina" doia, de 71 anos, um dos chefes da '

ceu uma refeição ao casal, no Gardner e Gary Grant, se senta- e outras canções. Caroline e resistência durante a, Segundahotel de Paris, após o que Caro- ram em cadeiras dobráveis.J)m Phillippe se propõem a viver em Guerra Mundial, e o presidenteline regressou ao Palácio e PIU- pequeno órgão portátil acorn- Paris e manter residência em

Iippe pernoitou na residência panhou um coro de meninos Mônaco. Um porta-voz do Pa- do Partido Socialista, Pietro

<provísóna. que cantou durante,a missa.v » lácio disse que:..o....é'asal'tefâ'"Su'lf'"
..lnen�,gq."_anespSandr-0'·Pel1im,,,

.. :'filiêUilntente; o plane'consis- Depoís-Caroline, com u'!l de- lua de mel, más"IíãWôisse ond�.� \ de 82 anos, ex�Ji�id�e fi! Câ�,
.> .,

,; inata de ,[)épl,ltadÕs�é�êõhside- �=iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii'iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii� rado como um prÇ>vável candidato ?

socialista nas últimas votações, e
.

,

Ugo La Malfa, de 75 anos, chefe'
do partido republicano, como um

possível candidato de transação
aceitável para os democratas'
cristãos e os comunistas, que pos­
suem 420 e 338 eleitores respeetí- ,

vªmcmt��,
O democrata cristão Giovan'ni

'Leone foi eleito na véspera do
natal de 71, após 23 votações du­
rante 16 dias.

Renunciou a seu cargo depois
das acusações da imprensa sobre
evasão de impostos ,e sua suposta,
ligação com o escândalo dos su­

bornos da'Lockheed. Leone

sempre afirmou que era inocente.
cente.

Se nenhum candidato COnse­

guir uma maioria de dois terços
nas primeiras três votações, nas

seguintes necessita apenas de uma'
maioria simples - a metade dos

votos, mais um.'
.

O cargo de presidente, princi­
palmente protocolar, é de sete

anos. O ex-primeiro ministro
Aldo Moro era apontado como o

'principal candidato antes ,de seu

sequestro e assassinato pelas Bri­
gadas Vennelhas. O partido De­
mocrata Cristão, o mais impor­
tante da Itália, indicou estar dis­

posto a satisfazer as exigências dos
Comunistas e de outros partidos
no sentido de que o candidato não

seja democrata cristão.
Flamínio Piccoli, chefe doi

bloco parlamentar democrata ..

cristão, disse que seu partido I

está disposto a chegar a uma solu­
ção de transação. "Não queremos
prolongar esta questão", declarou
numa entí'evista à teleVisão,
adiantando que os graves pro­
blemas econômicos da Itália pre­
cisam da atenção dos dirigentes
políticos.

nova
Montevidéu -, O Exército parecia ontem

ter superado uma delicada crise interna, em­
bora fontes chegadas aos militares tenham
dito que o episódio poderia hão estar definiti­
vamente encerrado.
As fontes disseram que a rendição e a passa­

gem à reserva do chefe dos serviços de infor­
mação do Ministério da Defesa (SIO), general
Amaury Prantl, continha em si elementos em
potencial que poderiam provocar um reavi­
vamento da 'crise em termos impossíveis de
prever. Contudo, não revelou quais eram esses

elementos.

uma publicação militar clandestina chamada
"EI Talerc" (O Rebenque), objeto usado pelos
gaúchos para estimular suas montarias,
"El Talero" denunciou certor supostos abu­

sos de poder e casos de corrupção e indicou
seus supostos responsáveis. Um dos generais
atacados pelo libelo era o comandante-em­
chefe do Exército, General Gregório Alvarez.
No sábado, o general Prantl assumiu a res­

ponsabilidade pela publicação e foi afastado
do cargo e preso, disseram as fontes.
Acrescentaram que depois ajunta de oficiais

generais do Exército resolveu transformar a

reforma de Prantl na aplicação de uma dispo­
sição incorporada ano passado a lei orgânica
militar, que permite processar os militares
"cuja ação comprometa as finalidades que ins-
piram a ação das Forças Armadas".

'

Prantl, um oficial da Infantaria de 57 anos,

Perur professores

se encontra agora preso no comando do Exér­
cito.e circulam versões não confirmadas ofi­
cialmente da prisão de um coronel e outros
oficiais de menor patente, supostamente im­
plicados no caso.

O SIO depende diretamente da junta de co­
mandantes em chefe das Forças Armadas e

está integrado por oficiais das três armas. Sua
missão é atender as exigências de informações
e contra-informações impostas pelas necessi­
dades da segurança e defesa nacional, segundo
o que estabelece a própria lei orgânicamilitar.
Em meios políticos.acredita-se que os auto­

res de "EI Talero" estão ligados a uma suposta
linha-dura do Exército que irresistiria a gestão
do comandante do serviço, considerado um

líder de tendência moderada.

O conflito, que não envolveu nem a Ma­
ririha ou a Força Aérea, nem os civis que divi­
dem o poder com os militares, ocorreu na
semana passada quando uma investigação ofi­
ciai estabeleceu a origem e os responsáveis por

em greve.
cayo, Huancavelica, Madre de, Dios e várias
outras, os professores têem ocupado igrejas e

em alguns casos mais de uma centena deles se

declararamêm greve de fonte desde a semana

I?�ssadll;. ,�SiMic-à10 ex{��;aum�nt?s de salá-.
nós de ate 100 por cento, readmissão de mes­
tres despedidos e reconhecimento legal dessa

,

organização,

O Ministério argumentou que as exigências
salariais são exorbitantes e impossíveis de sa­

tisfazer devido a crise econômica que o país
atravessa. Ao mesmo tempo, negou represen­
tatividade legal a essa base sindical.

,

Lima - Em meio a marchas de protesto, As gestões governamentais foram reativa-

greve de fome, invasões de templos e convoca- das depois que a revista de extrema esquerda
ções a uma greve geral, completam-se hoje, 53 "Marka" publicou uma entrevista com o diFi­

pias de uma greye indefinida de -professores.
.

gente máximo do sindicato, Horácio Z7�allos,
i !

.
i' ; ,

,""'''''''''E'eballos-fala':.de uma �ve geral que culrqj­
í �'E incrível que no primeiro semestre do ano nará necessariamente em um conflito que poãe
lenham sido registrados apenas trinta dia� comprometer todos os setores do naís", 0.20-

efeitos de aulas". declarou o ministro de Edu- vemo militar atribui conotações .políticas a

cação, general Otto Elespuru. Devido a greve, greve e se recusa a dialogar com o SIndICalV�O
Convocada Pelo sindicato único de trabalha- dirigente está na clandestinidade �esde 9ue a

dores da educação do Peru, o ministro convo- greve começou, no dia OIto de maio, apos ser
coú representantes de outros setores magiste- preparada com vários meses de antecipação. '

riais para negociar uma normalização dos tra- Nesta capital e nas cidades de Arequipa,
palhos. Cuzco, P�,-�1'ujillo, Tum_bes, Puno, Huan-

r-----------------------�--------------�

Movimentos de libertação
eritreus propõem acordos

SADIA CONCÓRDIAS/A.INDÚSTRIA E COMÉR,CIO
C.G.C. n.o 83.568.147;;0001-00

SOCIEDADE �NONIMA DE CAPITAL ABERTO

SADIA AvíCOLA S/A.
C.G.C.'n.o 83.313.205/0001-54

SOCIEDADEANONIMA DE CAPITAL ABERTO
na região controlada pelos eri­

treus", até 54 km ao norte da ci­
dade de Asmara. _

"A luta contra os etíopes se

trava em quatro frentes desde dia
17 de junho", disse Nasser. "Os
etíopes querem desalojar nossas

forças e deixar inabitadas várias
cidades".
Entretanto, o governo etíope

informou que nos Últimos 10
meses se produziram menos de 9
tentativas de assassinato contra o

chefe de Estado, tenente-coronel
Mengitu Haile Mariam, e que foi
ferido em um deles.
As tentativas foram perpetra­

das com bazucas, armas automá­
ticas e explosivos por "contrare­
volucionários, coordenados e di­

rigidos por agentes que se nfiltra­
ram no governante conselho mi­
litar provísório, disse à noite a

rádiô de Adis Abeba em uma

transmissão captada em Nairobi.
Acrescentou que a última ten­

tativa de assasínio ocorreu em

setembro passado, quando o

principal grupo de Oposição ao

governo marxista, o partido de
Extrema Esquerda, partido Revo­
lucio,n!riQ do Povo Etíope
f(PRPE), iniciou uma campanha
de guerrilha urbana contra o

Conselho Militar Governante

(DERGi)E).
Indicou que as pr.imeiras

quatro tentativas ocorreram em

momento em que Mengistu se di­

rigia a sua residência desde o

grande palácio, de governo. Os

participantes nessas tentativas
foram 16 "assassinos contrata­

dOs, dos quais, segundo as inves­

tigações , três foram .introduzidos
secretamente em Adis Abeba pela
Frente de Libertação da Eritréia.
Na quarta tentativa em feve­

reiro, Mengistu foi ferido quando

o veículo em que ia tentou entrar

nos quartéis da quarta divisão, as
portas permaneceram fechadas e

a escolta teve de derrubá-Ias.
A Quarta Divisão era o centro

Beirute - UOIS importantes
movimentos de libertação eritreus

> se ju-ntaram hoje em uma frente e

ofereceram negociar um acordo
com ajunta militar que governa a

Etiópia.
Porta-voz da Frente de liber­

tação dá Eritréia (FLE) acertaram
que a luta entre a Eritréia e a

: Etiópia e sua intensificação não

: servem aos interesses di: ambos
os povos". Ahmed Nasser, presi-
dente do Conselho Revolucioná­

� rio da FLE, disse, no entanto que
, "nossa oferta de paz não significa

" que abandonemos a luta annada.

�;/!, Continuaremos a guerra, se for
?l necessário".

(�\' O porta voz enfatizou que o

i nóvo comando conjunto é o

"único representante do povo eri­
treu" e declarou que um terceiro,

grupo de libertação - a Frente de
Libertação Eritreu de Osman
Sebbi - decidiu não integrar-se
com os outros.
Os móvimentos lutam por

obter a independência de sua re­

gião - o único acesso etíope ao

Mar Vennelho - da Etiópia.
F'ontes chegaâas ao- móvi�'

mento eritreu disseram que a FLE
ofereceu negociar secretamente
com os etíopes, o que impulsio­
nou a FLPE a in'sistir na fusão de
ambos os grupos e enfrentar aos

etíopes como uma frente unida.
Por outro lado, a revista de Bei­

rute "AI Hawadess" pública de­

clarações de Ebbi, em que acusa a

União Soviética de arrasar o mo­

vimento de libertação eritreu es-
, tendendo seu apoio ao chefe da

, FLE; Ahmed Nasser, que recen­

"'J temente visitou ,Moscou.
�U Nasser disse que os aviões de

I� combate tlíopes "continu�!Jl com
r, , 'os bombardeiros indis-

ériminados das cidades libertadas

AVISO AOS ACIONISTAS
AVISO AOS ACIONISTAS

do poder do falecido vice­
presidente do Dergue, tenente­
coronel Atnafu Abatem, execu­

tado em novembro passado acu­

sado de crimes contra o Dergue.
A quinta tentativa frustrada foi

perpetrada no ano passado.' no
dia em que Mengistu tinha pro­
gramado entregar certificados aos
diplomadosda escola política. A
esta missáo foram responsabiliza­
dos "assassinos contratados", disse
a rádio.
A seXta tentativa ocorreu

quando Mengistu assistia ao des­
file dos cadetes da EscolaMilitar,
"Genet". A sétima ocorreu

quando Mengistu foi a embai­
xada da lndia em Adis Abeba
para expressar suas condolências

pela morte do presidente da ln­
dia.

DIVIDENDO N.O 06- Ações Ordinárias e Ações Prefe­
renciais - Cupom 06.lniciaremos a partir de 30.06.78
'o'pagamento do dividendo n.? 06, de acordo com

deliberação da Reunião Extraordináriado Conselho
de Administração realizada aos 29.06.78, à razão de
6% (seis por cento) para as ações componentes do
capital social tíe Cr$ 100.000.000,00 (cem milhões
de cruzeiros).

DIVIDENDON.038- AçõesOrdináriase Ações Prefe­
renciais - Cu pom 21. Iniciaremos a partir de 30/06/
78, o pagamento do dividendo n.? 38, de acordo com
deliberação da Reunião Extraordinária do Conselho
de Administração realizada aos 29/06/78, à razão de
3% (três por cento) para as ações preferenciais nu­

meradas de 154.1050A01 a 174.050.400, provenien­
tes da subscrição homologada pela A.G.E. de
02.05.78 e 6% (seis por cento) para as demais ações
ordinárias e preferenciais, componentes do capital
soCial de Cr$ 280.000.000,00 (duzentos e oitenta
mi Ihões de cruzei ros).
O prazo para identificação dos acionistas titulares

de ações ao portador será oe 120 dias contados da
data da publicação deste AVi'so. Imposto de Renda,
conforme legislação em vigor.
Atendimento.
Estaremos à disposição de I')ossos acionistas, no

_
horá'rio das 8,30 às 11,00 e das 14,00 às 17,00 horas,

oi

de segunda a sexta-feira, nos seguintes endereços:
Rua Senador Attilio Fontana, 86 - Concórdia. SC.
Rua Felipe Schmidt, 27 _1.° andar - Florianópolis.

SC.
Rua Paula Souza, 365 - 5. ° andar - São Paulo. SP.
Rua do Carmo, 71 - Rio de Janeiro - RJ.

) O prazo para identificação dos acionistas titulares,
de ações ao portador será de 120 dias contados da
data da publicação deste Aviso. Imposto de Renda,
conforme legislação em vigor.

Atendimento.

Estaremos à disposição de nossos acionistas no

horário das 8,30 às 11,00 e das 14,00 às 17,00 horas,
de segunda a sexta-feira, no� seguintes endereços:

A rádio não mencionou o oi­
tavo atentado porém disse que o

nono foi planejado para uma via­

gem de Mengistu ao aeroporto de
Adis Abeba.

,

Não houve imediata explicação_
sobre a súbita infonnação refe­
ren,te aos assassínos - embora
hajam versões a respeito que não
foram confinnadas - porém a

rádio disse que Os detidos acusa­

dds de participar nas telltativas
seriam', processados por cortes
marciais.

I

Estrada Chapecó - São Carlos, 3.600 - Chapecó - SC.
Rua Senador Attilio Fontana, 86 - Concórdia - SC.
Rua Felípe Schmidt, 27 _1.° andar - Florianópolis-
SC.

•

Rua Paula Souza, 365,- 5.° andar - São Paulo - SP.

Chapecó - SC, 29 de junho de 1978
(

Concórdia - SC, 29 de junho de 1978

(a) Attilio Francisco Xavier Fontana
Presidente do, Conselho de Administração

(a) Attilio Francisco Xavier Fontana
Presidente do tonselho de AdministraçãQ

'�

� Indústria 'de-,PlástiCOS S.A.
MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES

SUPERINTENDÊNCIA NACIONAL DA
MARINHA MERCANTE - SUNAMAM

8.8 DELEGACIA REGIONAL

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS N.o 01/78

A 8.a DELEGACIA REGIONAL DA SUNAMAM torna pú­
blico que, no dia 26 de julho de 1978, às quinze horas

(15:00), na sua sede. situada na Praça Oswaldo Cruz n.o 1,5
- 23.° andar- Edifício Coliseu Porto Alegre. serão rece-,

bidas e abertas as propostas para a construção da sua

Agência e residência do Agente, na cidade de IMBHUBA.
Santa Catarina.

As informações pertinentes à Tomada de Preços, bem
Como o texto integral do Edi!al pod,úão ser obtidos na,

Agência da SUNAMAM situada na Praça 15 de novembro
n,O 21 - sala 304 - Edifício João Moritz - Florianópolis,
Santa Catarina. no horá(io comerçial.

'

FlorianópGllis SC, 28 de junho de 1978
MANOEL RAMALI;lO CAMP�LO

Delegado

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE RODAGEM

,r�,

C.G.G/M.F. 82.956.889/0Õ001--40

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÃRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO CONCORRI:NCIA - EDITAL N.o 141/77

AVISO D,E ANULAÇÃO
De ordem do Senhor Diretor Geral do Departamento

Nacional de Estradas de Rodagem (DNER), avisamos aos

_ interessados;. que, por motivo de ordem administrativa, a

CONCORRI::NCIA para obras de implantação básica, pavi­
mentação e obras de construção civil em 73 (setenta e

t�ês) áreas adjacentes às rodovias federais, realizada no dia
25 de outubro de 1977, às 10 horas, foi ANULADA pelo
Conselho de Administração em sessão de n.o 23 d� 19 (de-
zenove) do mês de junho de 1978. '

Rio de Janeiro, 26 de junho de 1978.
ENG. SALVAN BORBOREMA DA SILVA
Chefe do Grupo Executivo de Concorrências

/.

PREFEITURA MUNICIPAL,
DE BALNEÁRIO CAMBORIU

COMUNICADO

I,

Ficam convidados os Senhores Acionistas da in­

plac-Indústria de Plástico S/A., para a Assembléia
Geral Extraordinária a realizar-se no,dia.7 de. ju,lhc;k
de 1978, às 17:00 horas, na sede da Empresa;"em
Biguaçu (SC), afim de deliberarem sobre a seguinte,'
Ordem·do Dia:

'

Re-Ratificação das Assembléias Gerais Ordinária e

Extraordinária realizadas no dia 28 de abril de 1978'.'

A Prefeitura Municipal de Balneário Camboriú, comu­
nica aos proprietários de imóveis, que a .segunda parcela

.

do I.P.T.U., vence impreterivelmente no dl� 30 do corrente.

Finélo este prazo, o I.P.T.U., será acreSCido de multas e

juros.
I

Biguaçu, 26 de junho de 1978
A DIRETORIA

Bento G. Pereira
Secretário da Fazend� Municipal

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Rua Gaspar Outra 90
Estreito :- Fpolis
Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VEíCULOS USADOS
MODELO
Sedan 1300L
Sedan 1300L
Sedan 1300
Sedan 1300L
Brasília
Brasília
Passat
Passat
Kombi
Corcel

ANO COR
1976 Azul'
1976 Amarelo
1976 Vermelho
1977 Branco
1976 Bege
1977 Bege
1976 Branco
1977 Branco
1976 Azul
1975 Branco

Possuimos também toda a linha VW 78 para pronta
entrega, com financiamento próprio em até 24 meses com
crédito' na hora.

,',' C'ARIQNI COM. AUTOMÓVEIS LTOA.
"�. ' RUA SILVA JARDIM N° 1

'

,
" FONE 22-5381

Brasília Branca OK , , . , . , , .. , , .. , , 78
Volks 1300 Azul " , .. , :77
Volks 1300 Branco 77
Volks 1300 L Branco '"

'

76
Corcel STD Branco : 76
Volks 1300 Laranja .. : 75

7@1 JENDIROBA �� AUTOMÓVEIS LTOA. V!f!!!i!).
AV. RIO BRANCO, 7a

FONE: 22-9077 - 22.1392

Chevette OK várias cores

Opala OK várias cores

Dodge Polara OK várias cores
Merick 4 cil. super luxo 78
Fiat luxo : 77
Dodge 1800 luxo : : 75
Dodge 1800 G L 74
Volkswagen 1300 74'
Moto Yarnaha 350 " 71

NÃO FECHAMQ$ PARA ,O ALMOÇO
'" ... ."...' .�>"

.

. ;.. :� ,l'o. . df!'

MARTINS AUTOMÓVEIS
RUA JOÃO MOTTA ESPELIM. 329 - FONE: 33-06n

BRASíLIA branca 1977
VOLKS 1300L bege 1976
VOLKS 1300 vermelho : 1976
VOLKS 1300 marrom : 1974
VOLKS 1500 marrom 1974
PICK-UP volkswagen branca 1975
PICK-UP volkswagen afnarela 1975

COMPRA-VENDE-TROCA

TOMAZ REFRIGERAÇÃO
Agora Também em JOINVILLE à
Rua: BLUMENAU, 23 �one 22-5273

TudO para Refrigeração.

11_ r TREVOcopiadora
�

--
CÓPIAS HEUOGRÁFICAS - XEROX

PLASTIFICAÇÕES - ENCADERNAÇÕES
SERViÇOS DE LEVA E TRAZ

RUA ANITA GARIBALDI, 30 - TEL. 22-7910- Fpolis

,

LIMPEZA DE FO$SA, .'.

E DESINTUPIMENTO EM GERAL
'. .. •• I· .

Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5

Estreito=Ftorianépolls - fones: 44-4140 3 44-1996.

MAURO MANFFIOLETTI SCARABELOT
VIMOVEIS

Tudo em matéria de móveis de Vimes, Bambu e Madeira.
Av. Aniceto Zachi, 894 _:. Palhoça-Ponte de Imaruí - SC.

VENDE.SE'TELEFONES
Dois - prefixo 22 - comercial.

Preço Cr$ 24.000,00
Trátar fones: 33-1302 ou 33-0124.

APARTAMENTO - CANASVIEIRAS
No Ed. Mediterrâneo, a 25 metros da praia, ótimo apto. c/2
quartos, sala, BWC social, copa-cozinha, área serviço,
dep. p/ empregada, est. p/carro. Todo mobiliado.
APARTAMENTO - TRINDADE
No Conj. Cristiane Village, ótimo apto. c/3 quartos, BWC
social, sala, cozinha, dep. pi empregaaa, area serviço,
garagem. Transf. Financ.

APARTAMENTO - CENTRO
No Ed. Solimar, Av. Othon Gama D'Eça, ótimo apto. c/3
quartos (1 suite), BWC social, "sala, copa, cozinha, dep.
p/empregada, área serviço, garagem. Transf. Financ.
Aceita como pagamento saldo poupança casa Centro ou

Coqueiros.
APARTAMENTO - COQUEIROS

No Ed. D.alnez,.ruaAbel Capella, ótimo apto. c/3quartos (1
suite), BWC social, sala, copa, cozinha, dep. p/empregada,
área serviço, garagem. Transf. Financ.

, APARTAMENTO - CENTRO
No Ed. Andréa, av Hercilio Luz, ótimo apto. cl1 quarto,
BWC social, sala, cozinha, área serviço. Transf. Financ.

.

CASA - ESTREITO
Na rua Fulvio Aducci, ótima casa c/4 quartos, 5 salas, BWC
social, copa, cozinha, área serviço, dep. p/ernpreçada,
garagem, quintal.

CASA - COQUEIROS
Na rua Des. Pedro Silva, ótima casa c/3 quartos, BWC
social, 2 salas, copa, cozinha, dep. p/ empregada, área
serviço, garagem p/2 carros. Terreno c/600m2.

.
CASA. - AGRONÔMICA

Na rua Jairo Callado, excelente casa c/2 suites, 3 quartos,
BWC social, sala, copa, cozinha, dep. p/empregada, área
serviço, garagem p/4 carros, Churrasqueira. Aceita apto.
no centro como parte de pagamento.

CASA - SACO DOS LlMÔES
Na rua Jerônimo José Dias, ótima casa c/3 quartos, BWC

social, sala, copa, cozinha", área serviço, est. p/carro. Ter­
reno c/13200m2. Transf. Financ.

CASA - CAPOEIRAS
Na rua Irmã Bonavita, ótima casa c/3 quartos (1 suite);
BWC social, sal'à., copa, cozinha, área serviço, garagem.

CASA - COQUEIROS
Na rua Cap. Euclides de Castro, ótima casa c/3 quartos,
BWC social, sala, copa, cozinha, área serviço, churras­
queira, garagem, quintal. Aceita apto. no centro como

parte de pagamento. .

CASA- LAGOA
• Na rua Rita da Silveira, fina residência c/3 quartos, 2
BWCs, 2 salas, copa, cozinha, dep. p/empreqada, chur­
rasquelra, casa para barco, garagem p/3 carros. Terreno
c/660m2.

PRÉDIO DE DOIS PAVIMENTOS

VENDE·SE OU ALUGA·SE

Prédio de 2(dois) pavimentos, com 480 m2 de

área construída, contendo 12(doze) amplas sa­
Ias, mesanino e armários embutidos, sendo

7(sete) salas com synteko, 2(duas) c/Carpet
2(duas) c/Tapete e 1 (uma) c/mármore; divisó­
rias divilux, vidro "fumee", entrada c/ porta de

vidro, instalação para GTE, Som ambiente e Ar

condicionado em todas as salas; cozinha e

área de serviço.

Ideal para- Escritório ou Repartições públicas.

Tratar com Sr. Osmar, neste jornal.
,,' 'li,'.

TERRENO - CENTRO
Na rua Bocaiúva, a dois passos da Beira Mar, excelente
terreno c/1042m2, frente 39,80m. Sem igual.

TERRENO - AGRONÔMICA
Na rua Henrique Stodieck, locálização excepcional, exce­
lente terreno c/480m2, frente 12,60m. Unico existente.

.

TERRENO - TRINDADE
Em local privilegiado, próximo UFSC, ótimo terreno c/
570m2, frente 43,00m.

TERRENO - CANASVIEIRAS
No' melhor ponto da praia, ótimo terreno c/487,50m2,
frente 12,50m. Sem igual.

. TERRENO - ITAGUAÇU
Na rua Ivo Reis Montenegro, ótimo terreno c/500m2,.
frente 20m.

TERRENO - ITACOROBI
Na Servidão José Antonio de Lima, ótimo terreno c/
966m2, frente 43 metros.

TEMOS OUTROS IMOVEIS EM CARTEIRA P/VENDA

,

ALUGA·SE LOJAS

1) LOJA c/instalações, depósito c/pátio
p/estacionamento, dois, pavimentos à Rua MAX

. SCHRAMM, 918-, com telefone comercial. Tratar p/tone
:

22-4284, ou no EdifícioJoana de Gusmão - Sobre-Loja 1.

2) LOJA c/instalações na Rua Antonio Luz, n.O 6, Loja 6,
ótimo ponto central.

'

Tratar no telefone e endereço acima.

CANASVIEIRAS - COMPRO

TERRF.NO - VENDE-SE

Terreno ou Casinha velha, e":l boa localização" até 3 qua­
dras .do mar, no máximo. Tratar à Rua OTHON GAMA
D'EÇA, 139 - Apto 302 das 1 8 às 20 horas.

.

Bonita casa de material, contendo: varanda,
sala-de-jantar, sala-de-visita, sala-de-TV,
copa-cozinha, banheiro e 3 quartos, edificado,
sobre belíssimo terreno, com área de 362m2, à
Avenida Ivo Silveira, 339. Beneficiada com di­
versas linhas de ônibus, fiambreria, padaria,
açougue, bar, escola, etc. Entrega imediata.
Preço Cr$ 590,000,00 (aceita-se imóvel ou

carro como parte de pgto.) Chaves no bar ao
lado, ou pelos fones 22-4647,33-1316 ou 33-
1388, com o D. Magui ou Sr. José Maria.

Vende-se uma área de terra com aproximadamente
30.000m2 (48,5bx61O) situada em Espinheirós, frente para
o asfalto, próximo ao Trevo da Rodovia Jorge Lacerda

(Itajaí-Blumenau) em Itajaí. Área plana própria para la­
voura, granja, sítio ou chácara. Tratar: à rua Duque de

Caxias, 732 ou pelo fone 44-2231 com Sra. Léa em Itajaf.
"Informações pelos fones(0482) 33-1866, 33-1926, 33-1619-
Jftr:na} �3 com Rl$r: S>��Wdo o�Sla ..Elianrem Florianópo-

·i'iJI�...�;;:..,r. - r".). .� ' •• '{' I-
. �

CASA VENDE·SE

CASA - VENDE·SE - BARBADA

I
: . �-----------------------�

li TERIJENO EM CANASVIEIRAS
.

VENDE·SE

Casa de alvenaria, 60 metros quadrados, nova, situada à
Rua General Nestor Passos, 30. Tratar no local com o Sr.
Naco ou com a Sra. Na�ir. Preço a combinar.

10 - Um terreno c/área de 840m2
20 - Terreno e/área de 1.200m2
30 - Terreno o/área, de 1.580m2 frente p/o
mar.

Tratar .. Rua João Pinto, 21 - conj. 1 Fone
22-2082 - CRECI 078

G. H. Imóveis Ltda.

Está selecionando 1 secretária com prática e

boa datilografia.
As interessadas deverão comparecer à Rua
Anita Garibaldi n. o 19, 6.0 andar - sala 601
Fone 22-5495.

Edf. Aplub - CJ82 - Fone 22-3173

TRANSFERÊNCIA DE CONTRATO
Transfere-se contrato comercial \Loja 212, Centro Comer­
ciai ARS, mobiliada. Aluguel Cr$ 6.500,00. Tratar no local
horário comercial.

CASA·ALUGA
Uma casa CARVOEIRA

Contendo 3 quartos, sala, copa
cozinha e garagem.
Valor Cr$ 3.500,00
G. H. Imóveis Ltda.

Rua Anita Garibaldi n.? 19 - Coüj. 601
6. o andar - fone 22-5495 - Creci 163

RUBENS VICTOR DA SILVA
ADVOGADO

Direito Tributário

VENDE·SE

Apartamento, 3 quartos, dependência empregada. Rua
Abel Capela. Tratar pelo telefone 44-1659.

ALUGA.SE CR$ 5.000,00

PAULO ROBERTO M. DA SILVA
Técnico em Contabilidade

-

-.

VENDE·SE FILHOTES
PASTOR ALEMÃO

Apto - Edifício Girassol' - Praia do Meio 2 quartos -

salas em L- Área de servo grande. Banh. Luxo. Garagem
- Sacada p/Mar - Sinteco, 1.0 Locação. Tratar direta­
mente Prop. Fone 22-0211.

Exc�lentes Cachorros de Guarda. Tratar: Sábados e Domingos.
Granja Marambaia. Caiera do Norte BR-101 KM183.

.

'
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Rua T�e. Silveira, 21 SilO::

BARBADAS

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os seguintes documentos, Carteira de Reservista,
Carteira de Motorista, TItulo de Eleitor. Pertencente ao' Sr. Vilmar
José Vom-Oentz.

'

São Miguel O'Oeste sc, 22 de junho de 1978.

r

Casa com excelente localização - prestações de CR$
570,00 mensal e no ato 150.000,00 ou a combinar.
Casa zero kilômetro - com 3 quartos, sala de estar e

jantar, copa e cozinha, banheiro social, circulação interna,
suite de casal; dep. de empregada, lavanderia, garagem e

área de serviço.
Terreno Centro - com 20x25 com excelente vista para o.
mar, rua calçada, já tem viabilidade.

.

Casa Trindade - com 3 quartos, suite, banheiro social,
sala de estar e jantar, copa-cozinha, banheiro social, dep.
de empregada, lavanderia, e garagem - fi nanciamento de
3.000,00 mensais.
Alug8-se apartamento no centro por apenas 3.200,00
mensais.'
Casa Trindade - com 3 quartos, sala de estar e jantar;
copae cozinha, banheiro social, área de serviço, garagem,
churrasqueira, dep. de empregada, lavanderia e área de

serviço - somente 430.000,00.
Lançamentó - com apenas 1.500,00 mensais e

15.000,00 de entrada.
� �

Área de 12.900m2, arborizado com riacho, tendo parte
plana e parte alta, indo até o mar. Excelente área para
Clubes de campo. Tratar preço e condições pelos fones
22-3182, 22-1237 e 22-0660 .

DOCUMENTOS PERDIDOS

VENDE·SE,
TERRENO CACUPÉ

Foram perdidos todo� os docume�tos pertencentes ao Sr.
Pedro Schimitt.

I

São Miguel do Oeste SC, 23 de junho de 1978.

,�, ....' ."..
-

,. '-'>"''''- ""1.-

DocuiillENTos'piADIDOS
Foram perdidos os seguintes documentos, Carteira de
Identidade e Título de Eleitor. Pertencente ao Sr. Albino
Trevisão.

São Miguel do Oeste SC, 23 de junho 1978

,

VENDE-SE OU TROCA..SE

Apartamento Av. Beira Mar Norte, Cr$ 150.000,00.
C/127m2, garagem, 2 quartos, dependência de empre­
gada, etc.

- Terreno-Barreiros Cr$ 95(000,00.
Bairro Ypiranga. Tratar com Sr. Rogério pelo fone 44-0890.

CASA EM CRICIÚMA
VENDE·SE

Com 3 quartos, armários embutidos, 3 banheiros (privativo
do casal), sala de estar-jantar, cozinha, garagem, churras­
queira, localizada no conjunto residencial Irapua. Tratar
com Francisco pelos fones: 33-3600 e 33-1398 (0484).

DOCUMENTO PERDIDO
Foi perdido o Certificado de Propriedade de uma camioneta marca
Rural, ano de fabricação 1963, cor verde. De propriedade do Sr.

Neuzo Oebrando Motta.
São Miguel do Oeste SC, 23 de junho de 1978

BARBADA SíTIO
Vende-se em Biguaçu medindo 140 mil metros quadrados com

casa, água potável, luz, todos os tipos de frutas, ribeirão, lagoa, 10
cabeças de gado e rio nos fundos. Totalmente plano. Preço Cr$ 500
mil cruzeiros a combinar. Tratar no local ou pelo fone (0473) 55-
0902 - Brusque-SC.

DOCUMENTOS PERDIDOS

Foram perdidos os documentos do carro marca Ford modelo Camioneta,
placas NO 0304, cor laranja. Do Sr. João Carbonara.

Iporã Mondai, 19 de junho de 1978.

DOCUMENTOS PERDIDOS

Foram perdidos os documentos do carro marca Volkswagen, cor azul tur­
queza ano de fabricação 1962, chassis, B2'{)7278.3. Placas BP 5019. Do Sr.
José Gulart da Silva.

São Miguel do Oeste. 19 de junho de 1978.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os documentos da Camioneta PICK-UP,
Placa IX-0171, Chassis 99221012238, Certificado de Re­

gistro n.? 164969, CorVerde, Ano 1969 de Propriedade do
SR. INACIO JOÃO DE CESARO .•

XAXIM se, 27 de Junho de 1978

DOCUMENTO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificado do Carro FORD CORCEL, placa AX-

0024, Cia Seguradora n.O 372269, ano 1975 cor laranja, n.o do

Certificado 0169536, pertencente ao .s-. AMILTON ELIAS
ADRIANO.

.

DOCUMENTO EXTRAVIADO
Foi extraviado o documento do Volkswaqen Sedan, 1500, ano
1972, cor azul, chassis BS271197, placa AA-2772, n.O Certificado
371747, Carteira Habilitação, pertencente ao LUIZ ALBERTO
SCHLEMPER.

DOCUMENTO EXTRAVIADO
Foi extraviado a 1." via de uma guia de recolhimento de n.o

3109 do Opto. de Estradas de Rodagem, pertencente a

firma Ruthner S/A comercial Científica, de Porto Alegre,
no valor de Cr$ 2.000,00.

CARTEIRA EXTRAVIADA
Sérgio Tajes Gomes, declara que extraviou sua car­

teira de identificação estudantil emitida pela UFSC
sob n.o 7220577-6.

CHEQUE EXTRAVIADO
Foi extraviado o cheque n.0 194.077 -- do Banco

Mercantil do B,rasil S.A. no valor de Cr$ 700,00 .emi­
tido em 01/02/78 em favor de Microreo Ltda. '

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"

Sai da frente que às

corridas vem gente
� �á alguns dias, uma pick-up, às
" disparadas, tendo na direção
:, um maluquinhn menor de

idade, desgove'rnada, foi em
cima de um Passat vermelho lá
pras bandas da estrada da Joa­
quina. Os dois carros se enbola­
ram de maneira tal que foram
'parar além da beira da estrada
ficando, principalmente o au�
tornóvel, em petição de misé­
rias.

sou maiores preocupações foi

porque, além das tradicionais
escoriações generalizadas em

alguns dos ocupantes, não
houve maiores vítimas. E como

o carro abalroado está devida­
mente no seguro, qualquer pro-,
blema de ordem material deixa:
de ser problema.

(linda, forte, parecendo ter sete)
além de ter tido duas costelinhas
fraturadas, a sua medula está

apresentando' problemas, com

ambas as pernas sem qualquer
mobilidade.

Fica pois a grave questão no ar,
pra apreciação de nossas auto­
ridades detranísticas que não
devem em momento algum se '

esquecer que na direção da

pick-up culpada estava justo um
irresponsável guri que aprendia I

a dirigir às disparadas...

Acontece que agora estou sa­

bendo que uma das ocupantes
do Passat (eram três, todas mu­
Iheres, avó, filha e neta), exata­
mente a netinha de três meses

Soube disso no dia e se não cau-

Ba teu não abriu, de murro caiu
Madrugada d'antes d'ontem pra ontem, certo e
conhecido fulano aparentemente nada suspeito
(inclusive candidato a deputado estadual) che­
gou em casa em absoluto estado de embriaguês,
não conseguindo abrir a porta do que ele su­

punha ser a do seu apartamento. Conseqüente­
mente tocou a campainha - o que não foi aten-

,

dido. Ato seguinte, passou aos murros e ponta­
pés além de inevitável escandaloso palavreado.

'.

apartamento - e sim o de baixo...
*

Só que, neste meiotempo, o apartamento mo­

'Iestado, habitado por viúva em pânico e filho
menor (munido de espingarda de ar comprimido
pro que desse e viesse), naquela penumbra, pra
todos os efeitos e diante de tanta agressividade,
não reconhecendo o boxer de portas através o

olho mágico, não só não abriu como chamou a

polícia � que chegou quando o homem tinha
recém saído. . .

Passada meia-hora de berros e murros foi que
ele provavelmente �e tocou: aquele não era o seu

Uma senhora, em fevereiro, foi
a uma agência de empregos
(aquela instalada no edifício
Dias Velho) a fim de empregada
doméstica assim, assada .

•

Iara Pedrosa; Tereza igualmente
e sempre Pedrosa, mais a Miriam

Bauer estavam assim, em
chiques e bufantes balões
juninos, na noite d'antes

d'ontem, quando a primeira
colhia mais uma flor no

movimentado jardim da sua existência.

Nota publicada aqui causou o maior rebu no Curso de Arquitetura'
da Federal: é que a professora Carmem Cassol, Coordenadora do
Curso, instaurou "inquérito" pra saber qual o professor qu_e tem por
hábito não dar aulas, passando funções aos.alunos que nao aguen­
tam mais.

Foi um tal de falta de coleguismo, com professor insinuando profes­
,

sor, que a conclusão chegada - e checada - é a de que são vários os
adeptos do doce não dar aulas...

Pagou os 500 cruzeiros ,solicita­
dos pela tal agência, a título de,
inscrição, e, dois, três dias após
recebeu uma fileira de mulheres
de quinta categoria a fim de que
escolhesse uma. Não ficou com

,nenhuma, é claro. Reclamou à

agência que até hoje, passados
quatro meses, dispensou qual­
quer explicação: nada de nada,
nada da grana nada da empre­
gada.

•
Não me venham dizer que por trás da notícia

oficial não há notícia particular...

•
•

o serviço autorizado
Brastemp de Florianópolis
volta aatacar - ou

melhor, continua atacando:
agora deu pra cobrar
"despesas de
transportes" pra levar
e ou trazer, mesmo quando
o eletro doméstíco
ainda está na, garantia.

Com o casamento dessa menina, á Caroline de Monaco (por sinal
muita gente não põe fé nesta união não), é que chega-se a triste
conclusão de como os anos passam rápidos.

, .

'Afinal ainda temos na memória, como fato recente, o badalado
casóri� da sua mãe, a então atriz Grace Kelly, com o príncipe
Rainier. Aliás, na época, não eram poucos os que duvidavam dessa
união...

•

•

Nessa estória toda ai de.Frente de Redemocratízação,
fiquem de olho nesta citação: Euler

(digam Oiler) por Euler, Bentes por Bentes...Que garantia é essa?

Provinciana perde

\
I

, \
I

Florianópolis mesmo não perde o hábito de se

virar e espiar pra onde não deve, fazendo ques­
tão de dar;' flagrantes toques de tót;t(falta de

civilidade.
"Antes só do que rnalacompanhadas", pensa­
ram as três uníssonas olhando ao derredor. ..

estar, ali, aquelas três absolutamente sozinhas.

Noite dessas, naquele restaurante lá dos' Co­

queiros, o Ao Ponto, quando da entrada de três
distintas senhoritas desacompanhadas, todos;
literalmente todos, se viraram só pra ver quem
dava acesso, com' algumas das presentes esbo­

çando maliciosos sorrisos por ser onze horas e

Uma das mesas invlusive era tomada por pessoas
bastante conhecidas, dessas que 'se vangloreiam
altamente civilizadas e viajadas... Que coisa
mais feia! Então mulher desacompanhada tam­
bém não 'sente fome? e não pode sair pra jantar
seja lá a que horas for? Acostumem-se.

x-x-x

Bastante movimentado foi 0-
coquetel de inauguração da
Cantina "La Gondola", reali­
zado terça-feira, coma presença

A beleza de Caroline foi apreciada ontem por todo o mundo

que acompanhou o seu casamento com o industrial francês Philippe Junot.
A foto é da recepção que se seguiu à cerimQnia religiosa,

realizada na pequena capela do Palácio de Mônaco.

Paulo Bauer Filho, Roberto
Silva, Luiz Mário Machado,
Luiz Acastro Gonçalvesb ss­muel Fonseca e Herminio aux

Boabaid, participaram de um
alinoço em homenagem ao Sr.
Edgard Geller, pela passagem,
de seu aniversário. '

x-x-x
Ninita Indústria e Comércio de
Confecções Ltda, prepara uma

etiqueta mais sofisticada para
seus exigentes clientes. Esta eti­
queta também terá uma nova

loja, no Ceisa Center o ponto do
alto comércio da Capital.

x-x-x

Para um fim de semana aqui na
ilha está chegando hoje de Bue­
nos Aires, o jovem ortopedista,
Anastácio Kotzias.

x-x-x
Levy Faria, vitrinista gaúcho
agora radicado .em nossa-oi-

dade, acaba de assinar contrato
com a Gipa boutique para pre­
parar suas novas lojas no Ceisa
Center.

x-x-x

Miss Santa Catarina, Rosana
Maria Dias de Castro, em sua
visita ao Palácio Barriga Verde,
foi recebida pelo presidente da
Casa, deputadoWaldomiro Co­
lautti. Durante sua permanên­
cia no gabinete da presidência
recebeu uma jóia de M. Rosen­
mann oferecida pelo deputado
Colautti. Acompanhavam a
mais bela catarinense as Sras.
Nair Maciel, Alda Rocha Nu­
nes, Srta Anna Lygia Pinho e o
diretor dos Diários Associados.

x-x-x
No salão nobre do Palácio
Barriga-Verde o poeta catari­
nense Pinheiro Neto, fez lança­
mento de seu livro "Iriamar".

x-x-x
Ém solenidade realizada no au­
ditório do Tribunal de Contas
do Estado foi lançada a terceira
Maratona Escalar, promovida
pela Caixa Econômica Federal.

,

A promoção também tem a par­
ticipação da Secretaria da Edu­
cação e Cultura.

x-x-x
Na sede do Banco do Desenvol­
vimento do Estado de Santa Ca­
tarina, os Srs, Carlos Passoni
Junior, Láercio Pinto da Luz e
Altino Cunha, receberam os
Srs. Eduardo Santos Lins, pre­
sidente da Companhia de De­
senvolvimento do Estado de
Santa Catarina e Ruy Borba
FIlho, díretor-superíniendente
da Codesc. Durante a visita foi
abordado assuntos relaciona­
dos às grandes empresas catari­
nenses,

João Alfredo Medeiros Vieira,
da Academia Catarinense de
Letras" hoje no salão nobre da
Assembléia Legislativa, faz lan- '

çamento de seu livro, "Os Vivos
e os Mortos"

x-x-x

A diretoria da Rede Feminina
de Combate ao C!iicer, ontem,
no Clube Doze de Agosto, rece­
beu convidados para sua festa
junina, cuja renda será em favor
.daquela rede.

'

x-x-x

Dizzy Discotheque está adqui­
rindo novo sistema de i1umina- •

ção o que o mesmo estará embe­
lezando aquele ambiente.

x-x-x

Jean Claudie Rossignol; mode- '

lista da linha masculina da mai­
,son Yves Saint Laurent espe­
cialmente convidado pela Vila
Romana, encontra-se no Brasil. .

x-x-x

O Sr. Alonso Shattuk, diretor
comercial do Vale dos Templos,'
está a frente da construção do
maior Seminário da América do
Sul, em Itapecirica da Serra,
São Paulo, Sua arquitetura será
no estilo do Kinka-Kuji, de
Kyoto, no Japão.

x-x-x

Marcada para o próximo dia 8
às 19 horas na Sociedade Dra-

, mática Carlos Gomes em Blu­
menau, a solenidade de colação
de grau dos Formandos da Fa­
culdade de Engenharia, de BIU-./niénau. Entre os Formandos,
está Johni Koch, a quem agra-

'

decemos a gentileza do convite'
que nos enviou.

'

.1<-X-X

POLIANA Em festas o lar do
casal.Cairo Bueno de Oliveira e
Vania Regis Bueno de Oliveira
com o nascimento de Poliana
Regis Bueno de Oliveira, ocor­
rido no dia 28/06 às 16h35m. na
Maternidade Dr. Carlos Cor-
rea.

de gente bonita e elegante de
nossa sociedade.

x-x-x

O deputado fêderal Laerte
Ramos Vieira para tratar de as­

suntos políticos visitou Santa
Catarina na semana que passou.

x-x-x

José Boabaid Reis, um dos dire­
tores da organização Cecomtur,
foi visto na Via Trevere, adqui­
rindo os últimos lançamentos
da etiqueta Yves Saípt-Laurent.

x-x-x

Amanhã, às 17,30 horas na Ca­
pela do Provincialado Coração
de Jesus, Sandra Martins e Enio
Flores, vão receber a bênção do
casamento. Após a cerimônia os
noivos receberão cumprimentos
no salão dourado do Florianó-
.polis Palace Hotel.

'

x-x-x

Os Srs. Milton José Cherem,

O casal Alonso Shattuk em

recente reunião social
na capital paulista

'

HORÓSCOPO

para negociar adubos, inseti­
cidas e todos produtos que
usam na lavoura. Boas opor­
tunidades também para lucrar
em transações com farmacêu­
ticos, hospitais e nos em­

preendimentos públicos.
Neutro ao amor.

VIRGEM - Dia em que de­
verão não se envolver em as­
suntos alheios. Aproveite o

bom fluxo para a renovação
de seus métodos de trabalho,
para estudar propostas de ne­

gócios e para pôr sua corres­

pondência em dia. Bom ao

amor e às viagens.
LIBRA - Dia propício para
pôr em dia suas dívidas e

compromissos financeiros de
um modo geral. Seu crédito
poderá ser aumentado bem
como as chances de elevar-se
profissional e materialmente.
Bom ao amor, às notícias e às
viagens.
ESCORPIÃO - Faça es­

forço no sentido de melhorar
suas condições profissionais
neste dia. Acate bons conse­

lhos e idéias, de pessoas en­

tendidas, e aplique-os imedia­
tamente. A fase é feliz para as

inovações. Bom ao amor, às
'viagens e à saúde.

OMAR CARDOSO

Modelista
europeu Jean

Claude Rossignol

ÁRIES - Inclinação a preci­
pitação e a displicência, é o

que lhe reserva este dia. Evite
tal, pois poderá vir a ser pre­
judicado, moral, profissional
e financeiramente. Cuide da
saúde e resolva os seus pro­
blemas mais difíceis.
TOURO - Deverá ter cui­
dado e ser prudente em todas
as coisas que pretende realizar
hoje. Evite, também, desa­
venças, rusgas com o cônjuge
e familiares e procure traba­
lhar pensando em sua, me­
lhora geral. Cuidado com o

gasto excessivo de dinheiro.
GÊMEOS - Se souber do­
minar seu temperamento,
conseguirá atingir a meta que
está pretendendo neste dia.
PÕf outro lado, o fluxo se

apresenta ótimo aos trata­
mentos de saúde e para
elevar-se nos demais setores.
CÃNCER - Dia de progres­
sos 'e ascensões sensacionais
para todos os nativos de Cân­
cer. .Mas para tal, é necessário
bastante esforço e boa inteli­
gência e senso de decisão,
para não perder as oportuni­
dades que se apresentarão.
Pode amar.

LEÃO - Muito bom dia

SAGITÁRIO - Reconheça
os méritos de seus mais diretos
competidores. Faça uma

fusão entre duas melhores
qualidades às deles, quemuito
poderá progredir , mesmo

nesta fase que lhe é um tanto

quanto negativa. Cuide da
moral e da saúde.
CAPRICÓRNIO - Os ami-
,gos lhe oferecerão seus prés­
timos a você de maneira sin­
cera e progressista. Contudo,
não precipite em momento

algum para não ter aborreci­
mentos futuros. Use sua per­
severança que tudo irá. cada
vez melhor.
AQUÁRIO _:_ Esta é uma das
melhores fases para melhorar
suas condições financeiras'.
Aproveite, portanto. O dia se

apresentará benéfico mas

desde que evite a inconstân­
cia, a precipitação e a.inércia
física e mental.

'

PEIXES - Dia propício
para solucionar suas dificul-:
dades. Procure por outro
lado, aumentar seus conheci­
mentos, entabular novos ne­

gócios e pôr em prática as

novas idéias quanto ao campo
profissional. Pode amar e via­
jar.

Comemorando sety 2.0 aniversário a,
dá o presente.

20% de desconto em todas as peças.

-e. �

J\��()�
.; onde você presenteia e decora sua
casa com bom gosto e originalidade.

<
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LOJAS
NO MELHOR

PONTO
COMERCIAL DA

CIDADE.
INFORMAÇÕES'
FONE 22-5414

- Blumenau
Caetano Deck 111 - tones 22 5083/5908
Embratur ,0800238001 /080023801 O

•

OllOClLúTUn
EMPRESA DE TURISMO LTDA:

EXCURSÃO

MONTEVIDÉU - BUENOS AIRES
Saídas: 8 e 15/julho - 11 dias. Ônibus de
luxo/hotéislpasseios/navio noturno/
acompanhamento de guia/traslados.
Preço: c-s 6.950,OO-entrada Cr$950,00.
Financiamento em até 12 meses.
,- Florianópolis
Felipe Schmidt 27/Ed ..Dias Velho-sbloja
6/7 -. fones 22 6858 - 22 6333 - 22 1436

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Legião de Assistência está

lançando a Operação Delta
O objetivo da Operação Delta, que
contará com a ajuda de estudantes

universitários, é fornecer informações
sobre saúde à população.

A Legião Brasileira de As­
sistência (LBA) está lançando
a Operação Delta, que pre­
tende, através de um pro­
grama de educação de base,'
oferecer informações sobre

saúde, principalmente para as

populações carentes, dando-
. lhes melhores condições de
vida.

Segundo a diretora estadual
da LBA, Vilma Ramos Fan­

seca/a Operação Delta partiu
de um alerta fornecido por
uma pesquisa .realizada em

cinco escolas do Estado, onde
foi constatado que 40% das

crianças não tinham condi­

ções mentais para aprender os
,ensinamentos do curso primá­
rio. Buscando as causas, um

grupo de pessoas ligadas ao

departamento de saúde da
LBA chegou à conclusão de

que tais deficiências se devem
à má alimentação em deter,
minadas fases biológicas por
que passa o ·ser humano (os

três primeiros meses da grayi­
dez, os primeiros meses de
vida da criança e ainda

quando esta alcança os três,
quatro anos de idade). Par­
tindo destas informações, foi

atmada a operação Deita, que
abordará não apenas os as­

pectos de saneamento básico;
que vem sendo dado .em pro­

gramas deste sentido. por di­
versos órgãos, como a secre­

taria da Saúde e de Educação,
Acaresc e UFSC, entre outras.
Assim, a proposta da LBA,
além de oferecer colaboração
aos. órgãos que atuam nesta

área de saneamento básico, é
a de dirigir o programa espe­
cialmente para a conscientiza­

ção da população, para os

grandes riscos decorrentes de .

hábitos alimentares inade­

quados, principalmente nas

fases consideradas críticas

para a formação- do ser hu-
.

mano.

Para isto foi elaborado um

esquema que envolverá ini­
cialmente estudantes universi­
tários, que passarão a profes­
sores em diversas cidades do
Estado as informações neces­

sárias ao esclarecimento da

população. E estes farão a

multiplicação destes conhe­

cimentos para as comunida­
des. Trabalho que deverá ser

iniciado em 1.0 de julho.

Mas a dlretciia'do LBA ad­
verte que os grandes respon­
sáveis pelo sucesso desta ope­
ração serão as próprias co­

munidades e, por isto pede a

participação das lideranças
comunitárias de cada municí­

pio.
Nesta primeira etapa da

Operação Delta, as cidades a

serem atingidas são:'Grande
Florianópolis, Tubarão, Cri­
ciuma, LiJ1es e Chapecó. A

LBA espera até o final deste
ano ter preparado mais de '17

mil �essoas.

ACARPESC
�� ...... Associaçãode Crédito e Assistência

Pesqueira de Santa Catarina

A ACARPESC SE SOLIDARIZA COM OS
"PESCADORES NO SEU DIA

f

Junhoé um mês designificação especial para quantos moure­
jam na pesca: marca o transcurso, no dia de São Peqro:--29, da
festa máxima dos Pescadores do Brasil.

Nas comemorações deste ano a laboriosa classe tem motivos
plenamente justificáveis para elevar suas preces de gratidão ao
excelso Padroeiro, que, na sua infinttabonoade, não desamparou
os Pescadores, inspirando-ps para O· perfeito cumprimento dos
seus deveres 'pró'fl�sionais, morais.e cívicos. Muitas conquistas -

foram obtidas.petos trabalhad.a.r:es da Pesca, ampliando-se gr:ada­
tivamente, não apenas o campo das atividades profissionais,
como também a rede de proteção social do setor, cadavez mais
aprimorada pelo Governo Federal e Estadual, através dos órgãos
criados para o fortalecimento do seu Setor. _

'

A todos os Pescadores do Brasil e, em especial aos Pescado­
res Catarinenses, a ACARPESC e a SECRETARIA DA AGRICUL­
TURA E ABASTEÇlMENTO um feliz transcurso pela passagem de
tão significativa datae um futuro promissor, digno de quem jamais
fugiu dos sácrifícios que a profissão requer.

'

Hamilton Batista Seifriz
Presidente da ACARPESC

CONFECÇÕES RENAUX S.A�
BRUSQUE - sc CGC 82.724.972/0001-93

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DA CONFECÇÚES RENAUX S.A. -,CGC 82.724.972/0001-93.
Local· Data e Hora-Brusque, Avenida 1.ode Maio, 1283, aos 28 de abril de 1978, às 16 horas. Presidência

. e Quorum· Dr. Erich Walter Bueckmann, acionista. Ademir Vinotti, Secretário. Presentes acionlstas
representando a totalidade do capital social com direito a voto. Ordem do Ola· O Sr. Secretário leu o

Edital de Convocação entregues a cada acionista, conforme recibos em nosso poder datados de
10.04.78, cujo teor é o seguinte: "ConfecçõesRenaux S.A. - Brusque - Santa Catarina - CGC 82.724.972/
0001-93 -Assembléia Geral Ordinária - Edital de Convocação -Ficam convocados os senhores acionistas
desta sociedade a se reunirem em Assembléia Geral Ordinária, em sua sede social sita na.Avenida 1.° de
Maio n.o 1283/A, nesta cidade de Brusque, Estado de Santa Catarina, rio dia 28 de abril 'de 1978, às 16
horas, para deliberarem sobre a seguinte: Ordem do Dia -I. Exame, discussão e votação CiO Relatório da
Diretoria, Balanço e Demonstrações Financeiras, referentes ao exercício encerrado em 31.12.77; 2.
Fixação do montante global da remuneração dos administradores; 3. Outros assuntos do interesse da
sociedade. Brusque (SC), 10 de abril de 1978. A Diretoria." Relatório da Diretoria, Balanço e Demonstr.
çóes Financeiras Relativos ao Exercício de 1977·· Procedida a leitura dos documentos acima pelo
Secretário, foram os mesmos submetidos à votação, sendo, após ampla exposição efetuada pelo Di retor
Carlos Rfmaux Junior, aprovados por unanimidade, abstendo-se de votar os legalmente impedidos. Ato
contínuo, esclareceu a Presidência que os documentos ora aprovados foram publicados no Diário
Oficial do Estado de Santa Catarina, edição n.O 10.948, de 22.03.78 e no Jornal O Estado, de Florianópolis
edição n.o 19.002, de 22.03.78. A seguir, por solicitação da presidência, foi lida a prcpostadedistribuição
do lucro do exercício, encaminhada pela Diretoria, cujo teor é o seguinte: "Proposta de Distribuição de
Lucros: Tendo em vista o resultado obtido no exercício encerrado em 31 de dezembro de '1977, como
demonstram o Balanço Geral e Demonstrações Financeiras, propõem a Diretoria, que não sejam
distribuldos dividendos, fortalecendo o capital de giro da empresa, dando-se ao lucro líquido a seguinte
destinação: Fundo de Reserva Legal - Cr$ 71.836.00, Gratificação a Empregados - Cr$ 100.000,00,
Manutenção Capital de Giro - Cr$ 203.733,00, e o saldo a conta de Reserva Livre - Or$ 1.061.165,47:
Brusque, 05 de abril de 1978. (ass.) Dr. Carlos Renaux Junior, Dr. Rolf Dieter Buckmann, Dr. Gilberto
Renaux, Dr. Klaus G. Hering." Submetida à votação, reqistrou-se a aprovação unânime para a proposi­
ção apresentada. Remuneração dos Administradores: Em seqüência dos trabalhos, o Senhor Presi­
dente colocou em discussão o segundo item da ordem do dia, qual seja, a fixação do montante global da
remuneração dos administradores. Solicitando a palavra, o acionista Sr. Valério Walendowsky propôs
que os Administradores da Empresa percebessem 'Cr$ 240.000,00 no exercício corrente. Discutida a

matéria, mereceu acolhimento unânime da Assembléia. Falando em nome da Diretoria, o Diretor Dr.
Gilberto' Renaux, informou que declinavam da percepção da remuneração fixada, já que a empresa
encontra-se em uma segunda fase de expansão, ou seja, a industrialização de camisas. Outros Assuntos
• Posta livre a palavra, em obed iência a ordem do dia, o acionista Senhor Rolam! Renaux, propôs um voto

de louvor à Diretoria, face ao bom resultado que a empresa apresentou no exercício recém findo.
Encerramento· Nada mais havendo a tratar e corno mais �guém quízesse fazer uso da palavra, o
senhor presidente suspendeu a sessão pelo tempo necessárl'b à lavratura da presente ata. Reaberta a

sessão, foi a mesma lida e aprovada e vai assinada por todos os senhores acionistas presentes. Eu,
AdemirVinotti, servindo de secretário.a fiz, subscrevo e também assino. Brusque, 28 de abril de 1978:Dr.
Erich Walter Bueckniann - Presidente. Ademir Vinotti - Secretário. Dr ..Guilherme Renaux. Dr. Erich
Walter'Bueckmann. Carlos Cid Renaux. Roland Renaux. Ernesto 'Guilherme Hoffmann:Valério Walen­
dowsky. Dr. Rolf Dieter Buckmann. Dr. Carlos Renaux Junior. Df. Gilberto Renaux. Fábrica de Tecidos
Carlos Renaux S.A. - Reg. JUCESC n.o 0729 de 27.12.28 - CGC 8298167'1/0001-45 - Dr. Erich Walter
Bueckmann - Carlos Cid Renaux - DiretOres eleitos pela A.G.a. de 25.04.7S·Reg. 42.066 de 10.06.75.
Indústrias Texteis Renaux S.A. - Reg. JUCESC n.? 443 de 22.05.25 - CGC. n.? 82982075/0001-80 - Roland
Renaux - Gilberto Renaux - Diretores eleitos pela A.G.O. de 25.04.75 - Reg. 4-2.047 de 10.06.75 - Era o que
continha as folhas 19v., 20, 20v. e 21 do Livro de Atas n.O 1 das Assembléias Gerais da Confecções
Renaux S.A., do qual fói fielmente extraída a presente cópia datilografada. Brusque, 18 de maio de 1978.
Dr. Erich Walter Bueckmann - Presidente - CPF n.> 004.248.039-tl8. Ademir Vinotti - Secretário - CPF n.o
C19.379.109-97.

A presente Ata foi arquivada na Junta Comercial do Estado sob n.? 000.066/2 em 06/06/78.

Antes de fazer as compras, consulte esta

.

tabela comparativa de preços, '

fornecida pelos supermercados de .Floríanôpolís.
Ela lhe proporcionará maior economia,

'

escolhendo os estabelecimentos onde os produtos
são mais baratos.

/.

LATiCíNIOS COMPER
------���----------------------------------

Manteiga Friqor - 200g 9,90
Margarina Primor - 400g 9,75
Margarina Flor',- 400g ,

8,30
�� �ro
Iogurte Danone - natural 4,14
log. Ghambourcy - natural 4,15
log. c/fruta 4,80
Queijo Prato Frigor - 500g 38,40
SALGADOS

SOBERANA ODIVAN PFUENTZEN. FEGOAGRO P. AÇÚCAR RIACHUELO COBAL

5,00
36,00

9,96 10,80
9,71
9,71
4,70
4,30

4,70
4,20
4,20
4,80
36,12

10,60
9,70
8,20
4,70
4,20
4,70
5,40
32,40

10,50
9,54
8,08
4,70
4,14
4,25
4,79
33,00

'10,80
9,75
9,85
4,70
4,35
4,35
5,10

.

36,00

10,80 10,35
8,95 9,34
7,70
4,70 4,70
4,60 4,15
4,60- 4,20
5,30 4,60
35,60 33,30

Carne Seca ,

Costela Salgada
Toucinho
Linguiça Mista Frigor
Linguiça Mista Eliane

Linguiça Eliane - Beliscão
Linguiça Sadia - Calabresa
Ingrediente p/feijoada - 1 k

43,20
37,20
22,80
32,40
32,40
23,40
'30,96
45,76

45,00
38,75
25,00
34,00
34,00
24,38
30,63
43,75

16,80
15,90
2,50
8,00
7,00
8,00
7,00
8,00
4,00
15,00
13,20
7,60
12,40
10,00
1,50·

6,QO
10,00
10,00

4,00
5,00
4,00

8,00
14,00

10,80
51,00
13,20
9,90
3,96
3,44

,3,32
4,43
5,75

6,84
2,79'
4,25
10,67
14,95
11,87
9,42

64,80
23,10

13,10
22,17
14,47
29,55

33,08
2,87
5,55

16,40
16,40
5,80
10,47
13,33
14,20
15,40
21,04

22,45

9,80
3,22
8,05
12,48
7,10
17,75
11,45
19,38
13,55
3,80
8,92

6,30
20,42
9,26
22,36
7,25
6,95

47,00
39,00
27,00
35,00
35,00
24,00
31,80
49,00

6,00

17,50
16,80
1,95
6,50
'4,90
12,30
8,90
7,20
3,50
9,60
17,50
11,80
13,98
5,75
1,40
5,40
4,90

46,00
38,00
25,00
35,00
34,00
24,50
33,00
43,00

15,40
14,30
2,00
7,00
5,00
11,90
3,80
1,80
3,50
8,50
15,50
11,30
12,60
10,00
1,50
5,80
5,00

4,00
7,50
9,00
9,90

3,90
4,00
5,00

013,00
14,00

9,92
49,80
13,90
10,90
4,95
3,30
3,30
4,26
4,85

5,50
2,70
4,70
8,60
15,15
13,40
10,10

64,80
25,20
25,40
47,80
14,50

15,40
29,90
16,50
29,20
2,86
6,40

16,40
16,40
6,30

10,40
12,60
14,50
15,90
25,60
23,00

22,.50

6,40
8,40
2,40
2,80
1,60

10,50
3,10
5,80
12,30
7,20
18,20
12,50
18,20
14,30
3,95

49,80
7,20
9,30

\ 3,98

, 5,60
19,80
10,30
25,60

.

7,45
7,32

47,00
38,00
26,00
34,00
34,00
24,50
32,28
45,70

15,04
14,30
2,50
8,00
6,00
15,00
8,00
9,00
5,00
10,50
14,00
9,50
14,85
8,00
1,50
7,50
6,00

8,00
lQ,OO
8,00

6,00
5,20
4,50
6,00
10,50
16,00

9,90
49,50
12,50
9,60
4,56
3,45
3,35
4,40
5,8,9
11,40

5,27
2,85
3,94

.

9,88
14,46
12,42
9,88

64,80
24,97

48,07
12,32
24,93
15,02
30,72
17,02
29,20
2,60
6,01

16,30
16,30
5,60
10,70
14,04
12,80.
12;95
22,08
22,80
20,65
24,78

6,47
8,63
2,60
3,43

9,20
3,45
4,70
14,17
8,12
18,22
11,47
18,30

6,30
14,92

52,20
6,01
9,15
5,32

6,50
19,�9
10,31
24,80
6,20
6;75

· 48,00
40,00
30,00
36,00
36,00
25,35
33,50
47,50

17,15
15,85
2,10
7,90
7,50
17,00

·

10,40
11,90
4,50
12,50
17,90
7,50
15,20
13,80
1,50
7,70
5,80

6,50
8,00
9,80
9,50
6,00
4,20
3,50
6,00
12,00
Hr.�O,.: .:

10,40 .;

50,20
14,20
10,35
,5,90
3,60
3,40
4,50
4,55
11,70

5,60
2,75
4,10
10,23
-16,10
12,70

64,80
26,40
25,90
46,90
14,20
19,40
14,40
30,80
15,60
33,90
2,80
6,35

16,30
'

·

16,30
6,30
10,80
12,30
13,90
14,80
21,80
22,90
19,85
20,70

6,50
9,95
2,50
3,00
1,85

8,80
3,30
4,20
16,20
7,35
16,50
10,55
18,20
12,90
4,43
11,40

48,60
6,30
7,40
5,50

6,10
19,50
9,80
26,00
6,35
6,55'

45,00 45,00
42,00 37,00
28,00 26,00
36,00 32,00
38,00 32,00
28,50 24,00
37,50 �0,50
45,00 40,00

5,90
7,50
6,50
10,00
4,80
5,00
4,50
4,00
14,70
25:(�íO

9,70
50,90
13,00
9,14
4,95
3,75'
3,40
4,70
5,20
9,80

5,98
2,97
4,59
11,94
15,80
13,60
11,38

64,80
25,90
25,90
49,90
14,40
21,30
16,35
25,48
19,43
29,90
3,24
6,98

16,40
16,40
5,70

10,97
15,30
14,90
16,20
22,30
22,30
21,80
24,10

11,70
3,60
4,45
16,50
8,35
18,96
13,47
19,95
15,30
5,48
14,80

57,98
7,98
9,20
4,30

6,30
21,00
12,10
23,50
.

710
7:10

6,00
3,20
6,00
10,90
4,00
4,20
3,60
7,00

<13,40
14,50

10,20
50,90
12,30
8,90
s.so
3,65
3,40
4,65
5,80
13,40

4..19
10,20
15;20
12,70
10,98

64,80
25,50
25,50
47,50
14,90
23,70
17,30

34,50
.2,85
6,80

16,40
16,40
6,98
11,60
15,30
14,40
16,85
23,90
23,00
2100,

,

28,50

6,68
8,53
2,33
2,65

5,98
8,40
2,49
3,40
1,55

HORTIGRANJEIROS

Ovos Vermelhos
Ovos Brancos
Alface
Tomate
Cenoura
Vagem
Pimentão (4)
Beterraba
Aipim
Pepino (3)
Cebola
Alho (6) ,

Batata-inglesa - 2kg
Couve-Flor
Tempero verde
Chuchu (4)
Repolho

16,50
15,50
1,90
7,50
4,90
10,00
6,00
7,00
3,50
12,00
14,90
9,00
14,50
10,00
2,00
5,90
4,80

10,50
3,30
5,70

15,90
7,75
18,90
12,45

15,80
5,80

"10,80

6,74
6,19
3,79

57,00
7,60
7,70
4,50

16,80
14,60
5,00
9,95
4,80
10,90
13,80
'8,00
4,90
11,40
12,80
9,80
16,90
9,80
2,50
6,50
5,30

15,50
15,10
2,00.
8,00
7,00
9,50
7,00

3,00
12,00
14,50
11,70
12,76
12,00
1,50
7,20
7,00

FRUTAS

Limão, (8)
Laranja comum (8)

-

Laranja-Lima
Laranja KiKi - 2kg
Banana
Pera Argentina
Maçã Vermelha
Abacate
Abacaxi
Melão

4,00
5,00
6,00
11,50
7,00
3,50
3,70
4,20

�, 10,5Q
14,00

6,70
19,50
11,85
24,80
7,15
6,73

'7,00
10,00
8,50

4,00.
4,95
3,96

12,50
13,50 .

CEREAIS

Arroz Capital - 1 kg
Arroz Soltinho - 5kg
Feijão Vermelho Aas

Feijão Preto
'Farinha Mandioca
Farinha Trigo Primor
Farinha Trigo Única
Farinha Trigo Flor
Fuba
Canjica Granfino

9,70
50,80
11,90
10,80
4,29
3,50
3,40
4,40
4,80

8,99
51,00

10,35
4,50,
3,50
3,34
4,40
5,70

5,32
2,60
3,85
9.,66
14,57

10,70

MASSAS

Spaghetti Stein
Pastinhas Stein
Masslnhas Ádria
Soltinho Ádria
Macarrão Caseiro - Saltimboca
Talharim Caseiro - Coroa
Massas Isabela

6,90
2,81
3,92
9,49
15,60
12,37
10,48

64,80
24,90
24,10
52,90
14,30
19,90
14,62
26,40
14,80
29,50
2,58
6,08

CAFÉ E ALIMENTAÇÃO INFANTIL

C�é ,

Café Pelé - solúvel médio
Café Cacique - lata 100g
Nescafé (vidro) - 200g
Nescafé - 50g
Nescau - 500g
Toddy - 200g
Leite Ninho
Farinha Láctea
Nestogeno
Maizena - 200g
Alimento Infantil Gerber

64,80
25,30
25,50
49,10'
16,30
24,50
17,98

16,60
. 31,70

2,50
5,99

16,40
16,10
5,60

10,27
12,21
13,58
12,50
23,00

6,50
9,25'
2,60 .'

3,00
1,68

6,82
8,87
2,41
3,22

LATARIA

Azeite Primor
Óleo de Soja Violeta
Ervilha Jurema
Salsicha Swift
Extrato Tomate Elefante
Leite Moça
Creme de Leite Nestlé
Pêssego em calda (Spat)
Abacaxi (Spat)
Pera (Agapê)
Ameixa (Etti) - 400g

16,40 '

16,40
6,40
12,90
14,50
13,80
16,20
23,40
22,30
22,50
26,00

11,59
3,31
4,90
13,04
7,78
18,57

19,23
13,88
5,36

BEBIDAS

6,45
9,23
2,50
3,20
1,70

Pinho Sol (pequeno)
Sabão gaúcho - 200g
Sabão de Coco - 200g
Ácool -

Sapólio Radium - 300g
Viva· 500g
Alba

.Omo
Véo
Papel hig. Delsey
Papel hig. Ás - c/4 rolos

4,45
15,70

7,40
7,20
3,88

Coca-Cola (litro)
Cerveja Brahma (garrafa)
Guaraná Brahma
Refresco
Água Mineral da Guarda

LIMPEZA E HIGIENE

9,50
3,60
4,40
16,30
8,10
16,40
12,74
1{l,50

BELEZA

Xampu Johnson's (grande)
Pasta Gessy - 1 OOg
Pasta Kolynos - 100g

_

Sabonete Lux - 90g

54,30
8,30
7,70
5,20

6,49
19,95
10,80
23,00
6,30
6,80

OUTROS

Vinagre
Maionese Hellmann's 5�Og
Mostarda Cica
Banha

.

Açúcar União

Açúcar Diana

5,70
23,60
11,35

\ 24,00
7,20
6,99

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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LEITURA

Na VEJA desta semana uma

ampla abordagem sobre a "�issa"
cinematográfica de Steven "Tu­
barão" Spielberg, "Contatos
Imediatos do Terceiro grau", uma
entrevista com o professor Abdias
do Nascimento "Nossos negros
solitários"), matérias sobre as re-
formas e a frente de redemocrati­
zação, as finais da copa do mundo
("A culpa foi do Peru?") e a vitó­
ria da Argentina, além de um "es-

• pecial" com Milôr Fernandes (lO
anos de "Veja". Uma boa lei­
tura para este tim-de-semana. Cr$
2S,00.

Claudia - Traz um guia espe­
cial de dieta para você entrar em
forma sem arriscar a saúde, além
de tratamentos especiais para o

inverno. Em matéria de modas: 80
modelos versáteis, românticos e

clássicos; idéias para o futura
mamãe e para quem é jovem; e já
para o verão, os novos maiôs. Em
decoração, sugestões para trans­
formar quartos em salas incríveis.
N a cozinha, como l!provei� bem

a, sobrãsde pão. Cr$ 25.,. '. "

FRONTÊIRAS - Viagem ao

Brasil desconhecido - Cláudio
Bojunga e Fernando Port�la
(Alfa-Omega), 230 págs., Cr$
9S,00 - Outro volume da série
"História Imediata", dedicada à

publicação de grandes reporta­
gens jornalísticas sobre a reali­

dade brasileira. Esta obra

-"IS.719 quilômetros de as­

sunto"- é uma séria colaboração
ao tema geopolítico, que teve e

continua tendo um lugar. de des­

taque no processo geral de de­

,cisões políticas no país; tanto pela,
profun- .

didade desua abordagem come
pela adequação de seus enfoques e
pela extensão de suas revelações.
Os autores, na ocasião repórteres
especiais de "O Estado de São

Paulo", partiram de Brasília, "o
centro desse Brasil interior": Fer­
nando percorreu a Amazônia em

42 horas de vôo, do Amapá a

Lima, de Rondônia a Caracas;
Cláudio rodou de automóvel,
3.200 km ao sul, atravessou o

centro-oeste em barcos, trens e

aviões, cruzou nossas fronteiras
W vezes. A peregrinação teve

�omo resultado esta fascinante

reportagem, que mostra um Bra­
sil em formação, além­

Tordesilhas, preocupado com

problemas gravíssimos, tais como
disputas de terras, banditismo in­

controlável, demarcação de1ron­
teiras, massacres de brancos e ín­

dios, contrabando, fontes de

energia". etc.

Schubert, interpretado
por músic os russos.

Em comemoração ao sesquicen­
tenário da morte do compositor
Alemão Franz Schubert (1928-
1978), a Melodia/Continental
lança um excelente álbum gra­
vado em Leningrado (URSS),
em 1963, pelo Quarteto Ta­

neyev, acompanbado do fa­
moso violencelista Mstislav

Rostropovich (atualmente resi­
dindo nos EUA). O "Quinteto
para cordas, em dó maior, op.
163" foi uma das últimas obras
de Schubert. Está dividida em

guatro longos movimentos (o
ultimo deles sendo surpreenden­
temente o mais curto), no de­
correr dos quais a imaginação do
compositor flui livre, cantante,
ensejando desenhos, combina­
ções e figuras rítimico­
melódicas significativamente
anunciadoras de um Roman­
tismo ainda por chegar em toda
a sua plenitude, segundo J. L.
Ferrete. E Herbert Peyser

refere-se ao "Quinteto" como
uma das obras mais elevadas de
toda a produção camerística
destes dois últimos séculos. Tal­
'vez uma das três maiores. Me-'
nos, evidentemente, por sua

bem aproveitada extensão, e'
muito mais pelos valores que,
projetados para o futuro, iriam
servir de exemplo a quase três
gerações de_composi tores após a
morte de Schubert. A destacar,
ainda, a magistral interpretação
feita por Rostropovich e o'

Quarteto Taneyev, um dos mais
renomados grupos soviéticos. É
considerado mesmo um dos
mais perfeitos da música de câ­
mara em nosso século. e suas

interpretações sempre merece­

ram considerações elogiosas
não só da crítica soviética, mas
também da européia. Sua sono­
ridadeé de nível extraordinário,
revelando músicos de qualidade
e coesão perfeita.

No 'fAC, Vasconcelos e

seu
�� Defunto Fresco".

José Vasconcelos estará neste

�im-de-semana no Teatro Álvaro
e Carvalho, às 21 horas, �re­
sentando "Defunto Fresco", es-

,.:fita por Zé Vasconcelos e Renato

Florianópolis conta agora com

. 'lJlIa casa especializada em pizzas:'
� "Pizzarela", situada no Centro
Cornercíal Aderbal Ramos da

.Silva, n.? 121, próxima à lancho­

,nete Sac's. A Pizzarela oferece

pizzas prontas , semi-prontas 'e

erve fadas no local. Se você for
té lá não deixe de experimentar o
famoso "pastel de forno" de ca­

marão ou carne ou ainda as coxi­

nhas de galinha, também prepa­
radas no forno. A Pizzarela ofe-

-Pereira. 'Ela conta à historia di:
urn funcionário público que
morre,': mas acredita-se que seja
uma morte suspeita. Para desco­
brir a verdade, seis personagens
vêm dar suas versões sobre o caso.

•
rece também empadas, esfihas,
salgadinhos e pizzas dos mais va­
riados tipos: mussarela, presunto,
calabreza, portuguesa, mista,
camarão, banana, lazanhas, re­

frigerantes e ainda uma grande
variedade de chocolates finos. Os
preços médios são de Cr$ 43,00
para a pizza grande, Cr$ 2S,00
para a média e Cr$ IS,oo para a

brotinho. Funciona diariamente
no horário normal e aos domin­

gos a partir das 17 horas.

Um Foragido na Multidão, com direção de Ricard Neffron

o que há para ver no cinema
Cine Cecomtur - As 14, 16,
19h4SI)1in e 2lh4Smin, Um Fo­
ragido naMultidão, com Peter
Fonda e Susan Saint James, di­
reção de Richard Neffron. Cen­
sura lêanos.
São José - Ás IS, 19h4Smin e

2lh4Smin, O Trapalhão nas
-

·Minas do Rei Salomão; com BLUMENAU
Renato Aragão, Dedé Santana e

Mussum. Censura livre.
Corai-Ás IS, 20e22hóras, O
Selvagem, com Yves Montand
e Catherine Deneuve, Direção
de Jean-Paul Rappeneau. Cen­
sura 16 anos.

Ritz - Ás 17, 19h4Smin e

2lh4Smin, O Segredo, com
Jean Loui Trignant e Marlene
Jobert. Censura 16 anos.'
Roxy - Ás 14 e 20 horas, Sen- ITAJAt
tinela dos Malditos e A Gera­
ção de Proteu. Censura 18
anos.

Jalisco - Ás 20h, A Geração
de Proteu, Julie Christie e Fritz
Weaver. Censura f6 anos.

Glória - Ás 20h, Como Agar­
rar um Homem, com Dirch

Passer eValentino, com Rudolf

Nureyev. Censura 18 anos.

Rajá":_ Ás 20h, Os Trapalhões
no PlanaIto dos Macacos, com
Renato Aragão e Dedé Santana.
Censura 14 anos.

Cine Busch - Ás 20h, Horror
e Sangue, com John Carradine.
Censura 18 anos.

Mogk - Ás 20h, O Cigano So­

litário, com Alain Delon. Cen­
sura l8anos ..
Blumenau - Ás 20h, A Fera
do Mar, com Edward Meeks.
Censura 18 anos.

Cine Itajai - Ás 20h4Smin,
.

Dois Missionários do Ba­
rulho, com Jean Pierre Au­
mont. Censura 14 anos.

Rex - Ás 20h4Smin, Eva.
Sexo de Pecado, só para ho-
mens.

<, (l t ,

HOJE NA TV

Uma noite de

arte, hoje,

no DCE.

BALNEÁRIO CAMBORIú

"Olha oMuro ... Olha a Ponte"
é uma noite de arte que será reali­
zada hoje às 29 horas, no Diretó­
rio Central dos Estudantes, na

rua Álvaro de Carvalho, promo­
vida pelo Movimento Feminista
Pela Anistia, núcleo de Florianó­
polis, juntamente com aCoopera­
tiva de Escritores e Artistas, DCE
da UFSC e o jornal Contestado.
A noite tem.por objetivo co­

memorar a passagem do aniversa­
rio de Maria Quitéria, que junta­
mente com um grupo de gerri­
lheiro, lutou pela libertação do
Brasil, em Minas Gerais, na

época da Independência. Serão
recitados versos e poesias, execu­
tadas músicas e haverá exposição
de artes plásticas. Participarão da
noite os poetas Cirineu Martins
Cardoso, Carlos de Freitas, Celso
Martins da Silveira Junior, Car­
los Damião, Oscar Luiz de Paula, .

Emanuel Medeiros Vieira, entre
outros. Estarão expondo: J.
Crimm, Nildo Martins e Ivo
Silva. A apresentação musical es­
tará a cargo do grupo V-O e do
Cantor chileno Patrício Ortiz.

antes do aterro, que o artista pre­
parou nestes três últimos meses e

que ficarão em exposição até o dia
20.

O Distrito Florianópolis, da
Federação das Bandeirantes do
Brasil, com sede provisória no

Tiro Alemão, na Avenida Mauro
Ramos, está aceitando inscrições
de novas bandeirantes, todos os

sábados, das IS às 17 horas.
Fadas é de 6 a 9 anos de idade;
Bandeirante I, de 9 a 12 anos;
Bandeirante 2, de 12 a IS anos;
Guias, de IS a 18 anos.

Cultura 6
11:20 - TVE e Aula
de Inglês
l2:0S - Super Homem
do Espaço
12:30 - Diálogo
12:40 - Jornal da Tarde
13:00 - Bola em Jogo
13:30 - Cinema Seis
IS:oo - Viagem ao

Fundo do Mar
IS:SO - Reino Selvagem
16:00 - Celso 78
17:00 - Johnny Quest
17:30 - Joe, O Fugitivo
18:00 - Satúrnino
18:30 - Ultra Seven
19:00 - O Bom Baiano
19:50 - Roda de Fogo
20:40 - O Grande Jornal
21:00 - Clube
dos Artistas
23:00 - Teatro
de Terror
01:00 - O Rei
dos Ladrões

12:00 - Tom e Jel'J'Y
12:30 - Jornal Hoje
l2:4S - Copa Brasil
13:00 - Jornal Hoje
- Nacional
13:30 - Escrava Isaura
14:00 - Cine Vesperal
IS:30 - A Estréia de
Elza - _Uma questão
de sobrevivência
16:30 - Faixa Nobre -

.

Seres do Amanhã
17:00 - Hazel - Nome
Falso, Campeão Verdadeiro
17:30 - Sitio do
Picapau Amarelo
l8:0S - Gina
18:40: H.B. 78 -

Treme Treme
l8:S0 - Bola na Rede
19:40 - Jornal Nacional
20:0S - O Astro
20:SS - Sexta Super -

Globo de Ouro
22:00 - O Pulo do Gato
22:35 - Jornal Amanhã
23:00 - Classe A -

Os Chacais
01:00 - Galeria do Terror
- Entrega pelos Fundos.

Cinerama Delatorre - Ás
20h30min, Operação Zebra.
Censura 14 anos.

Auto Cine - Ás 20h30min,
Domingo Negro. Censura 14
anos.

•
Continua, na Galeria Victor

Meirelles, no Clube Doze de'
Agosto, a exposição do pintor,
desenhista e gravador Guilherme
de Faria. Autodidata e profissio­
nal desde 1962, Guilherme já rea­

lizou, entre individuais e' coletivas
mais de 24 exposições, tanto a

nível nacional como internacio­
nal.

•
O Rotary Club do Estreito rea­

lizará na segunda-feira, à� 20 ho- .

ras, à cerimônia de posse de seu

novo Conselho Diretor, na Casa
da Amizade, na rua Paul Harris,
si«.

Coligadas 3
II:SO - Abertura

...

Um desrespeito aos

telespectadores
.A única coisa que resta para se ver na televisão brasileira, os noticiá­

'rios, está cada vez mais relegada ao segundo plano das programações
das emissoras. Fora do Rio e São Paulo, aí mesmo é que o telespectador
não vê nada de noticiário. Basta alguma alteração na programação
normal para que o telejornal seja impiedosarnente cortado, para dar
lugar às xaroposas telenovelas e aos Baretas e Ciborgs da vida. Há uns

dois dias consecutivos, a TV Coligadas, Canal 3, sem dar explicação
alguma, num flagrante nenosprezo _?O telespectador, vem cortando
parte do telejornal "Amanhã", das 22h3Om. Anteontem, uma das partes
"sagradas" foi. o noticiário sobre o aparecimento de novos focos da
peste suína, enquanto que na terça-feira;' o corte incidiu sobre as refor­
mas políticas. Curiosamente, a suspensão de parte do "Amanhã" tem
's;,,,o feita para dar rugar ao insosso noticiário local, ou mel1lbr, à leitura,
aos solavancos, de press-realeses do Palácio do Governo, por uma

péssima imitadora das apresentadoras da.rede Globo. 'E, após o jornal,
tome Bareta, Ciborg, Kojak e por aí a fora" tudo entremeado sempre,
com um volume de comerciais insuportável. (A.B.A�)·

LAGES

Cine Marrocos - Ás 20h, A
Menina do Fim da Rua, com
Jodie Foster, Martin Sheen,
Alexis Smith e Scott Jacoby.
Censura 18 anos.

Marajoara - Ás 20h,O Trapa­
lhão nas Minas do Rei Salo­
mão, com Renato Aragão e

Dedé Santana. Censura livre.
Tamoio - Ás 20h, Quem é o

Pai da Criança? com Leila
Cravo e Celso Faria. Censura 18
anos.

Avenida - As 20hl5min, Os
Aventureiros, com Alain De­
lon, Lino Ventura, Jonna
Shimkus. Censura 14 anos.

Atila abre amanhã uma exposi-I
ção de 47 quadros, no primeiro
andar do Centro Comercial
Aderbal Ramos da Silva: É uma
série de trabalhos sobre a Capital

••
Abre hoje às 21 horasuma�

tiva de artistas plásticos de Santa
Catarina, na Alfha-Expo, na rua
Crispim Mira, 43, ao lado do
F1orian-Horta. Entre outros, par­
ticipam Luiz Costa, Ivo Silva,
Jairo Schmidt, Tomasini, Nildo
Martins, Ghinter Ristow, João e

Líbio. Concúrs()· de

FESTAS JUNINAS
reportagens

Neste sábado e domingo, a par­
tir das 20 horas, a Escola Presi­
dente Rosevelt, em Coqueiros,
vai' realizar Festa Juniría e terá.
como convidado especial o Boi de
Mamão da Sociedade Folclórica
Unidos: de Coqueiros. Além
disso, haverá dança da quadrilha,
pinhão, quentão e outras gulo­
seimas.

daOC8

•

Na sede sa Organização das
Cooperativas de Santa Cata­
rina (OCESC), foi lançado
quarta-feira o Concurso OCB
de Jornalismo, destinado a

premiar as melhores reporta­
gens alusivas ao cooperati­
vismo nacional ou a coopera­
tivas brasileiras, sob qualquer
aspecto. A OCB (Organiza­
ção das COOperativas Brasile­
iras) oferece u.m prêmio de .

Cr$ 70 mil para o melhor tra­
balho jornalístico sobre coo­

perativismo, publicado no pe-.
ríodo compreendido entre 10
de Julho a 31 de Outubro do
presente ano.A nível estadual,
a OCESC oferece três prê­
mios, de Cr$ 10 mil para o

primeiro colocado; de Cr$ 6
mil para o segundo, e de Cr$ 4
mil para o terceíro, sendo que
o iornalista que obtiver o pri­
meiro lugar concorrerá ao

PrêmioOCB, de Cr$ 70mil. O
concurso faz parte da Cam-
panha Nacional deDifusão do
Cooperativismo; promovida,
pelo Governo Federal: �

.

(
.

A Escola Básica Dr. Adalberto
Tolentino de Carvalho, em Fa­
zenda, São José, realizará uma

Festa Junina amanhã, a partir das
18 horas. Terá pinhão, quadrilha,
galinha assada e quentão.

ETC

Ofivro "Iriamar", do poeta ca­
tarinense Pinheiro Neto, foi lan­
çado ontem em noite de autógra­
fos na Assembléia Legislativa do
Estado.

•
O escritor João Alfredo-Medei-

ros Vieira, da Academia Catari­
nense de Letras, realiza hoje às 20
horas 'na sessão dé autógrafos
para lançamento do seu livro "Os
Vivose O.S Mortos". "':.2

CLUBE RECREATIVO 12 DE SETEMBRO (Ca�iras)
CLUBES

CLUBE CULTURAL E RECREATIVO LIMOENSE

Debutantes: será no dia 09 de Setembro, o. VI Baile de Debutan- O Clube Limoense, promove nesta SEXTA-FEIRA, sensacional
tes, ocasião em que o Clube 12 de Setembro, estará comemorando o Soirée, com o CONJUNTO ERINHO E SUA ORQUESTRA, da
42° aniversário. ' cid�de de Blumenau. O início está previsto para às 23,30 horas, é o
A Diretoria já estabeleceu a programação para a apresentação das traje é esporte. Mesas e convites na Secretaria do Clube.

meninas moças à sociedade, que será a seguinte: No dia OS de julho, o Limoense estará_promovendo o 1'0 TOR-
Dia 26-08 - Passeio aGravatal' NEIO DE FÉRIAS - FUTEBOL DE SALAO - denominado Conse-
às �O,OO horas - Jantar de Confraternização. Iheiro Francisco Antonio Evangelista, onde estarão participando as'
às 23,00 horas - Boite. seguintes equipes: ITEP, IPHFT, DER, A GONZAGA, GRUTA
No Gravatal Termas Hotel. DE FÁTIMA, LIMOENSE (diretoria), IEE e BESC.
Dia 27-08 - às 14,00 horas - Passeio a Bordo do Flomar As partidas serão realizadas na Quadra de Esportes doCaieira,
Dia 02-09- 20,00 horas - Missa em ação de Graça, na Igreja São todas as quartas e sextas-feiras de julho, das 19,00 às 23,30 horas.

João Batista. No dia 08 de julho (sábado) II Torneio Inter-Clubes de Judô e I?
21,00 noras - Coquetel de Confraternização e apresentação da Campeonato de Kodokan-Judô, que terá a finalidade de'promover

patronesse as Debutantes. .

os judocas _ passagem de faixas. Será realizado na Sede do Clube,
Dia 09-09 - VI GljllIIde Baile de Debutantes, participação espe- com início às 14,00 horas e contará com a participação dosJodocas

cial do consagrado'Iela-Ator, da TV Tupi, Denis Derkian "Tarei- do Clube R.06 de Janeiro, IEE, Clube 12 de Agosto, Associação
sio", da Novela João Brasileiro "O bom baiano". Budokan e Limoense. Como atração especial, uma luta de Karatê-
- As inscrições deverão ser feitas na Secretaria do Clube, até o dia Kung-Fu-Capoeira.

'

29 dejulho de 1978. No mês de agosto, o Clube Limoense, estará promovendo o II
SOCIEDADE RECREATIVA 17 DE MAIO (Biguaçu) __ Torneio Inter-Clubes de Dominó, que contará com a participação
Nas férias de julho, divirta-se na Boite do 17 de Maio, todos os _

de Clubes,Associações, Academias, inclusive, Clubes do Interior.

domingos, a partir das 20,00 horas, com um som especial. Além de troféus e medalhas, haverá prêmios especiais às duplas
Para o dia 29/07, promoção tradicional da Sociedade, com o vencedoras (passagens, cadernetas de poupança, camisas e outros

BAILE DO WHISKY. prêmios).
Desfrute dos jogos e outros atrativos do Clube, nestas férias de Breve o Departamento de Esportes do Clube, estará organizando

julho. Todas as noites participe das atividades em nossa sede. equipes de-Voleibol e Basquetebol, infantil.
.

A Diretoria convida associados e simpatizantes para participarem
CLUBE RECREATIVO 1° DE ��O (Barreiros) ._

no sábado, dia OI de julho, da apresentação. idas MeninasGinásticas
O Conjunto "OS AVENTUREIROS" estarão animando os Bailes

_

do Clube; no Ginásio Charles Edgar Morírz, SESC.
dos dias OI de julho (sábado - 23,00 horas), e na domingueira
(domingo - 20,00 horasi no Clube de Barreiros. O traje é esporte ..

De parabéns os associados do I ° de Maio, pelo ritmo acelerado

que estão sendo feitos os trabalhos da Construção da Boite. Breve os
associados terão mais uma opção para seus finais de semanas. A
boite promete ser uma das melhores do gênero.

.
LAGOA IATE CLUBE

O Flamengo de Capoeiras, estará promovendo brevemente, o 11 -

Colônia de Férias:aDiretoria-comunica aos seus associados: que'Grande Baile do Whisky. as inscri�ões para a Colônia de Férias irão até o dia 07 de julho, noA Diretoria solicita aos associados para atualizarem seus endere- Escntóno Central (Lacerda Coutinho, n? 13). O início da ColÔliia
.

ços na Secretaria do Clube, para que possam receber a programação está previsto para o dia 10/07 até IS/07. Serão formadas diYcrsaS'
do Clube, bem como posteriores comunicações. turmas de crianças, nas idades de 06 a 12 anos, que serão aoompa­

nhadas e onentadas por técnicos experientes em recreação infantil.
As turmas sairão do Escritório Central do LIC em ônibus espe­

ciais às 8,00 horas, até a sede do LIC, na LAGOÀ e retomarão às
17,00 horas. As crianças desfrutarão nesta COLONIA DE ss­
RIAS, de diversões sadias e educativas.

CLUBE ATLÉTICO MARECHAL GUILHERME (Estreito)

Nesta sexta-feira, às 20,00'horas, a ProfessoraMaria Zélia Rodri­
gues, estará proferindo palestra sobre o tema "PAPEL DA CO­
MUNIDADE NA EDUCAÇAO".
Baile de Férias, é a promoção do Clube Atlético para o dia 22/07,

com o CONJUNTO ALIENIGENAS. Como atração especial nc
.Baile, Grandioso Desfile de Modas.

BAIRRO DE FÁTIMA RECREÀTIVO ESPORTE CLUBE

OConjunto "ECLIPSOM", estará abrilhantando os Bailes do dia
01/07 (sábado - 23,00 horas) e Domingueira (Domingo - 20,00
horas), no Clube do Bairro de Fátima. O traje é esporte.

FLAMENGO ESPORTE CLUBE (Capoeiras)

LIRA rtNIS CLUBE
"

Nesta sexta-feira, DlSCOTHEQUE, BOlTE pARA A JUVEN-
TUDE, com início às 23,00 horas. O som é da pesada.

No sábado, Boite para Casais, com ALDO GONZAGA e seu

Conjunto. Início previsto para às 23,00 horas. Grande afluência de
casais na Belíssima Boite do Clube da Colina.
Arrancada do Lira para construção de sua sede Campestre breve

novidades a respeito.
'

O Lira mantém aulas de Tênis e Natação, durante toda a semana

para seus associados aficcionados destes esportes, que muitas gló­
nas tem dado ao Lira e para Santa Catarina.

CLUBE RECREATIVO 06 DE JANEIRO (Estreito)

O Colosso do Estreito, promove no dia 09 de julho uma Soirée
Chique, com o famoso Conjunto de São Paulo - KNOW-HOW'.
O início da Soirée está previsto para às 23,00 horas.

Mesas na Secretaria do Clube.
No dia 28 de julho, BAILE DE FÉRIAS, como atração o cantor.

DJALMA PIRES, do Programa Silvio Santos. Para animar o Baile,
o sensacional conjunto OS LIDERES, da cidade de Criciúma.

CLUBE RECREATIVO iO DE JUUlO (São José)
.

A Diretoria do Clube l° de Junho, informa que encontra-se
aberta as inscrições para as aulas de Violão.
O início está previsto para o dia I ° de agosto nos seguintes

horários: das 9,00 às 11,00 horas, das 15,00 às 17,00 horas e das
19,00 às 21,00 horas. Todas as segundas e quintas-feiras. O profes­
·sor Joel José de Souza ministrará as aulas.

Grande número de duplas, estão disputando o Campeonato de
,Canastra no Clube. Destaque para a dupla Walter Borges e Ari
Jorge Souza.

FESTA FUNINA - Grandiosa festa junina é a pedida para este
final de semana. Com início nesta sexta-feira, o Clube I ° de Junho,
promove barraquinhas, Pescaria, Quentão, amendoim e outros
atrativos juninos.

.

No dia OI (sábado), BAILE CAIPIRA, com início às 23,00 horas.
Atração Casamento Caipira e Dança da Quadrilha. .

No dia 02 (domingo) CAIPIRA INFANTIL - com início às IS,OO
horas, com diversas brincadeiras para as crianças.
Mesas na Secretaria do Clube, ao 'preço de Cr$ 60,00. Convites

Cr$ 100,00 desde que apresentado pelo sócio.

CLUBE RECREAnyo 15 DE JANEIRO (Santo Amaro)
O Clube IS de Santo Amaro, promoverá no mês de setembro,

uma sensacional SOIRÉE, cuja atração especial será o CANTOR
NELSON GONÇALVES.
No mês de julho, promoções especiais de Férias .

NOTA DA ASSOCIAÇAo
Nesta sexta-feira, a Diretoria da AS$OCi

participando da Reunião de PrefeitosMÍlr,'
Grande Flonanópolis, onde serão

...

dos Clubes,
. .

., >,' ,

No dia OS de julho, os Clubes estarãoreunídos-na se

mengo Esporte Clube de Capoeiras, às 20,30 horas.
A' COLUNA CLUBES ESTÁ SOB A RESPONSABILIDADE
DA ASSOCIAÇAo DOS CLUBES RECREATIVOS E SO­
CIAIS DE SANTA CATARINA.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o preço da cante sobe outra vez
Para os frigoríficos, também o aumento

ficou igual. Só os consumidores
é que continuam cada vez pagando mais.
Uma técnica em alimentação, Regina Bortolon,
mostrava-se indignada: "A toda hora
se fazem cursos de nutricionismo,
cursos de alimentação,
para conscientizar a população dos perigos'
de uma alimentação inadequada.
Os próprios órgãos do Governo preparam cerca de
dezenas destes cursos, dirigidos principalmente
para as populações mais carentes.

,

E O segundo eumento em menos de um mês: agora o preço da carne de primeira é Cr$ 60,Oe
A partir de hoje, os consumidores

,

estarão pagando mais caro o quilo da carne de gado.
A de primeira vai para Cr$ 60,00 o kg. Da mesma

forma, os outros tipos de carne sofrerão um aumento

de Cr$ 10,00 por kg, que é o segundo
registrado em 78.
O primeiro verificou-se a IOde junho,
quando o quilo foi elevado de Cr$ 42,00 para
Cr$ 50,00. Agora, menos de um mês após, o preço
é acrescido em mais Cr$ 10,00.
E segundo os distribuidores da Capital,
esta não deverá ser a última majoração:
"Até o final da entressafra provavelmente
vai haver outro acréscimo,
creio que vai chegar a uns Cr$ 70,00".
Assim, enquanto o. aumento I

salarial não alcançou os 42%, a carne

já alcança 42,85%, índice que deverá aumentar

até o final do ano.

E a população já fala em

"comprar carne a crédito". Uma senhora, perplexa, em frente

a um açougue, disse que "querem mesmo matar o

pobre de fome". I

Outros, ao ouvirem os comentários, manifestaram-se:
"Assim não dá mais,
agora vai ter que acontecer qualquer
coisa, ou isto vai acabar
em revolução".

Alguns açougues da Capital já no

dia de ontem vendiam carne com o novo' preço.
No mercado público, entretanto, as bancas que haviam

estocado o produto esperavam para
ver as reações, mas já hoje estarão
vendendo com o aumento. I

Para os açougueiros, como para a população,
o novo aumento traz preocupações.
O dono da Distribuidora Osvaldo Vidal,
que também possui uma banca de Carnes no mercado,
por exemplo, diz: "Para a população,
,<U acho bem difícil,
mas para nós, açougueiros, não é muito diferente,

Os vereadores falam sobre
a gestão do prefeito Amin

��Uma
adminis tração
tumultuada.

Ele não
foi bem".

"A administração do Prefeito Esperi­
dião Amim foi muito tumultuada. Ele foi
indicado por suas condições de técnico

para melhorar Florianópolis. Mas não se

houve bem nestas funções.
" Esta é a opi­

nião do Vereador da Arena Michel Curi.
Ele explica porque acha que o prefeito
"não teve uma boa performance": sua pri-'
meira preocupação foi elevar os impostos.
Não 'procurou fazer um levantamento dos

que não pagam impostos, por não estare�
incluídos no cadastro da Capital, que e

totalmente defasado. Ele devia primeiro
atualizar este cadastro, e então elevar os

impostos; mas uma base da correção do
Governo Federal".

.

Outro aspecto negativo apontado pelo
vereador Curi é "o número de frentes de
trabalho que o Prefeito assumiu, em de­
trimento da própria população, que terá .

que pagar, através dos empréstimos con­

traídos junto ao BNH ameaça que recai

principalmente sobre aquelas populações

cumprido, e o sul ficou totalmente aban­

donado-=':".� Curi aponta outras obras .!lll_el�
cão foi executada e q�e a seu ver, e é pri­
mordial. "A Prefeitura gasta fortunas em

. aluguel e tinha condições para contrair um
empréstimo junto à Caixa Econômica Fe­
deral para construir um prédio próprio,
que além de se tornar uma obra legada à
cidade, traria lucros para o município, que
não teria de dispender tanto em aluguel -

'principalmente considerando que este em­

prestirno amortizaria cerca de um terço do

que aPrefeitura paga em aluguel."Citando
outras obras que o Prefeito deixou de fazer
enumerou: "Deixou de fazer uma patrulha
volante' permanente.para atender reparos
de emergência. Seguidamente acontecem

pequenos probleminhas como desprendi­
mento de lajotas, problemas de. esgotos e

encanamento de água, que costumeira­
mente têm que esperar mais de uma se­

mana para serem solucionados, com esta

patrulha, em poucas horas seriam conser­

tados".
."No estreito, deixou de fazer as valas da

Costeira do Pirajubaé, e tem sempre uma

porção de crianças brincando lá dentro
daquelas águas, que são extremamente po­
Iuídas. Também o problema domenor não
foi observado, e ele ficou mais abando­
nado ainda. Esperidião não olhou
pelo quadros dos funcionários munici­
pais".

Michel Curi: só elevou impostos.

que vivem nas áreas de obras dos Projetos
Cura".
Mas a pior atuação Amim segundo o

vereador, foi "o exagerado número de pes­
soas" que admitiu tanto na Prefeitura
como na COMCAP, "Eu acredito que ele'
foi o Prefeito que mais nomeou em Floria­

nópolis, Só na COMCAP, e isto é uma

afirmação' dele, foram nomeados 723 pes­
soas. Além disso, aumentou exagerada­
mente os vencimentos dos valores dos car­
gos de CLT, em prejuízo dos funcionários
regidos pelo Estatuto do Funcionário PÚ­
blico Municipal".
Também o abandono do sul da ilha foi

criticado por Michel Curi: "Não fez um
.

programa de .ação quando assumiu aPre­
fêitüra, não tiriha úm plano de meta a ser

Pedro Medeiros: Amin praticamente esqueceu o Estreito.

"Podemos reconhecer
que se esforçou para
fazer alguma coisa"

Para o vereador Pedro Medeiros, do MOB, a administração de

Esperidião Amin foi razoável até certo ponto. "Podemos reconhecer
que ele se esforçou para fazer alguma coisa". Mas, por outro lado,
reclama que o Estreito foi praticamente esquecido pelo prefeito: "O
Continente não recebeu o retorno das contribuições que o grande
distrito dá à Capital". E argumenta que "até para tapar um buraco
tem que fazer empréstimo. E'os esgotos que estão implantando lá,
para mim estão sendo meio politiqueiros. Da mesma forma que o

projeto Cura, do que muito se falam, mas bem pouco se faz".
Outro ponto levantado pelo vereador é que mesmo o pouco que

foi realizado, foi através de empréstimos concedidos pela Câmara
de Vereadores. "Ficamos constrangidos diante do exorbitante juro
'que o BNH exige. Mas tivemos que conceder, pois alguma coisa
teria que ser feita; só que na verdade os juros estão sendo bem

superiores ao que inicialmente foi falado". Ele lembra que no tempo
do prefeito Nilton Severo foram calçadas a maioria das ruas do
Bairro Coloninha, "e não se fez empréstimo".

Como obras que Esperidião deixou de fazer, ele cita: "A constru­

ção das galerias pluviais de várias áreas, onde a população tem sido
visivelmente prejudicada cada vez que cai uma chuva. Agora ele vai
deixar a prefeitura sem fazê-las, e tinha prometido. Na Heitor Blurn,
uma simples drenagem, já solucionaria a aflitante situação. A rodo­
viária nova também não saiu ainda, e até o final deste governo, não
sai".

I

Mas Medeiros afirma que não só o Estreito foi esquecido: "O sul
da Ilha não dá nem para falar. Prometeram ligar o sul ao Ribeirão
por via asfaltada. No entanto, a única coisa que fizeram foi uma
estrada poeirenta, e seis quilômetros mais extensa, o que repercutiu
até no preço da tarifa de ônibus, que foi elevada. E o acesso à
BR-lOl, que ficou só nas pontes, nem o traçado certo conseguiram
fazer, já que vai ser alterado novamente, para mim esta é uma via

imaginária".
Sobre os problemas da área de educação no Estreito, há muita

coisa que Medeiros diz não entender: "A Escola Almirante Carva­
lhal, está sendo fechada. Para onde irão aqueles alunos? rara o

instituto, que ainda está por ser construído? Entretanto, até agora
não decidiram nem o local onde será construído, seria na Beiravala,
mas também falam que pode ser em Capoeiras.
Ninguém sabe aonde".
E no fim, ele critica o prefeito em razão das várias autuações que

vêm fazendo sobre construções clandestinas: "Logo ele, que está

falando e derrubando casas por aí. por serem clandestinas. contruir
os galpões do Remo ao lado da ponte Colombo Salles, sem projeto
nenhum. Ele que oslegalize, para não ficar para o próximo prefeito.
E depois, eu quero ver o Burle Marx bolar um projeto para aquilo".

pois venderemos menos".
Mas, afinal, quem é que ganha
com tantos aumentos? É Osvaldo novamente que
responde: "Só os criadores,
os fazendeiros, pois até o proprietário
de um frigorífico de Lages queixou-se
esta semana que está difícil tirar o dinheiro do boi".
Na' relação frigorífico/distribuidores, o
aumento foi nos seguintes índices:
os frigoríficos vendiam para
os distribudidores a Cr$ 22,70 a prancha
de carne (forma como comercializam:
mais ou menos o que se chama de quarto do boi),
e estes revendiam aos açougues
por Cr$ 24,00. Agora, os
frigoríficos vendem a Cr$ 27,70 e

os distribuidores vendem
aos açogueiros por Cr$ 29,00 cada

kg do quarto do boi.
Desta forma, a alteração para os distribuidores
manteve-se a mesma, Cr$ 1,30.

Mas de que adianta ensinar o povo a comer

se lhes tiram todas as possibilidades de
fazer esta alimentação sadia, pois quem, vai poder a
Cr$ 60,00� comer carne,

.

que é uma das principais fontes de

proteínas da alimentação? E é sabido que
mais da metade da população
brasileira já é subnutrida".

A assembléia geral marcada
pelos. estudantes de medicina

para ontem às 20 horas foi rea­
lizada com o único objetivo de

esclarecer os alunos quanto à

situação do curso e também

para conscientizá-los quanto
à posição a ser adotada caso a

reitoria não aceite as reivindi­

cações feitas por eles, que
ainda não decidiram se entra­

rão em greve em agosto.
A expectativa é grande

entre os estudantes. Hoje,
além de uma reunião com a

Comissão de Internato com­

posta por quatro professores e

um aluno, também se espera
uma resposta da reitoria.

Depois de conversações
com o Diretório Acadêmico

do Centro Biomédico da Ufsc,
a reitoria se propôs a acelerar
os estudos das novas proposi­
ções do regulamento feitas

pelos alunos. É desse estudo
ainda que vai depender a to­

mada de posição por parte dos
'acadêmicos: ou a paralisação
das aulas a partir do mês de

agosto, ou o retorno às aulas

e posterior estudo sobre o

curso de medicina na sua tota­

lidade.
A NOTA DOS ESTUDAN­

TES

Depois de reunião mantida
entre a comissão da 11 a fase

do curso de medicina da Uni­

versidade Federal de Santa

Catarina, o reitor Erich Cas­

par Stemmer, o vice-reitor, o
sub-reitor de Assistência e

Orientação ao Estudante e o

sub-reitor de Ensino e Pes­

quisa - que se prolongou até

altas horas.jia quarta-feira­
os estudantes divulgaram a

seguinte nota: "Os alunos da
11 a fase do Curso de Medi-

A reunião da comissão da 118 fase do curso de medicina com o reitor Stemmer

Estudantes de medicina
ainda aguardam uma

resposta da reitoria para
decidir se fazem greve

A reitoria está estudando as

reivindicações dos acadêmicos
e da sua resposta depende a

volta ou não às aulas em agosto

ciría da UFSC, objetivando
trazer maior esclarecimento
sobre o movimento, funda­

mentado na melhoria do en­

sino médico, voltado para as

reais necessidades de saúde da

população, acharam por bem

colocar o seguinte:
1. Queremos enfatizar que

o nosso movimento é interno,
restrito à faculdade de Medi­

cina, não tendo nenhuma co­

notação de =outra ordem e

que os estudantes não estão

em greve, mantendo-se em

suas atividades normais.
2. É importante esclarecer

que o movimento não é feito

em função da retirada das

provas do sexto ano e sim de
uma mudança mais ampla e

profunda, visando a melhoria

do ensino médico, mudança
.

esta que está contida, em

parte, no novo regulamento
proposto.

3. Que nossa luta

constitui-se primordialmente
contra o atual sistema de en­

sino, que não nos dá condi­

ções de um adequado exercí­

cio profissional, não abran­

gendo divergências de caráter

particular.

4. Que assumimos a res­

ponsabilidade apenas pelas
notas oficiais emitidas pelo
Diretório Acadêmico' do
Centro Biomédico. Em reu­

nião mantida ontem por uma

comissão da 11 a fase com o

Reitor, Vice-Reitor, Sub­
Reitor de Assistência e Orien­

tação ao Estudante e Sub­

Reitor de Ensino e Pesquisa,
ficou estaj>elecido que a co­

missão de internato vai acele­

rar os estudos sobre o regi­
mento proposto pelos univer-

sitários. Estes, no entanto, até
uma decisão final, mantêm
suas posições a respeito das

reivindicações apresentadas".

(
manifestar nossa inteira

SOldariedade aos acadêmicos II

medicina, bem como nosso ;

restrito e total apoio elJ1 tor i
· das reivindicações que 01levam a efeito.

Esperidião Amin deixará a Prefeitura brevemente,
para enfrentar as urnas. Como foi a sua

administração? 'Abaixo, a resposta de alguns
v�readores, que manifestam 'sua opinião.

Içuriti Pereira da Silva: liberamos muita verba.

�I!O prefeito não fez 10

por cento do que
.dever ia ter feito"

"Com a verba que liberamos para ele, qualquer prefeito teria
condições ds fazer o que ele fez. A minha opinião é que o Amin não
fez 10% do que deveria ter feito". Assim expressou-se o vereador do
MOB lçuriti Pereira da Silva, referindo-se à administração do pre­
feito municipal.

Segundo lçuriti, a maior falha de Esperidião foi não ter transfe­
rido o fixo de Itacorubi, "pois ele prometeu que sua batalha seria nas

áreas de saúde e saneamento, e deixou lá o queé um dos maiores
fatores de poluição da Ilha."

E sua maior obra, para ele, foi o asfaltamento da Mauro Ramos:
"Para mim é peito, porque aquela avenida estava irrecuperável,
cheia de buracos, e ele teve coragem de interditar, e iníciar os

consertos do que se constitui um dos principais problemas de infra-
estrutura de Florianópolis".

-

Sobre os aumentos dos impostos, disse: "E verdade, a Prefeitura
precisa de recursos orçamentários para a rrianutenção da cidade,
mas o aumento dos impostos da forma como foi feito é um absurdo,
pois não é porque se precisa de dinheiro que se vai assaltar o bolso
do povo".
Para Icuriti, existe uma série de erros na administração de Amin.

..Assim como ele fez, deixou de fazer. O calçadão ele fez,'mas os

comerciantes pagaram e bem. Na Trindade várias ruas que têm
projeto e que ele tinha prometido calçar não foram calçadas". Mas
ele concorda que não é fácil administrar uma Prefeitura como a de
Florianópolis: "Não se pode agradar a gregos e troianos". E cita
como exemplo a construção da nova rodoviária": A nova rodoviária
não foi feita porque a desapropriação do terreno só pôde ser efe­
tuada �g()ra, e foram pagos 91 milhões de cruzeiros pela área. Mas
isto, não digo que ele não fez porque não quis; ali 'existem os tais
entraves financeiros e políticos, e isto é do conhecimento de todo
mundo".
A maior crítica do vereador doMOB é sobre o montante das

verbas que foram liberadas para que o executivo pudesse desempe­
nhar as obras que se fazem necessárias à cidade: "Ele não pode dizer
que não. demos condições para ele fazer uma boa administração,
porque libéramos verbas em quantidade bem grande. e eu não vi a

aplicação destas. Muito pouca coisa dos projetos aprovados por
esta casa foram executados. Também nas obras de saneamento no .

Estreito, o dinheiro até aplicado agora não é da Prefeitura pois os

esgotos estão sendo feitos pela Casan. A parte do projeto que deverá
ser 'feito pela Prefeitura é a que toca ao melhoramento de ruas.

praças, escolas, que são posteriores. Bem poucas já foram.executa-
das.

.

.

APOIO DOS DIRETORIOS
O DCE, DACEB e DACED

resolveram divulgar, em cará­

ter de urgência, a seguinte
nota:

"Face aos últimos aconte­

cimentos que vem tendo como

palco a Faculdade de Medi­
cina da UFSC, envolvendo
alunos da lia e l2a fases, não

podíamosficar alheios ao

problema, -primeiro por cons­
tituirmos a representação dis-

.

cente e sermos estudantes e

segundo, por serem proble­
,mas que de 'uma forma ou de

outra também são nossos.

Não pensem os colegas que
este é um problema que só os

afeta, pois que de um modo

geral, tanto em nossa Univer­

sidade, quanto no resto do

país, acontecimentos seme­

lhantes têm lugar diaria­

mente.

Isto tudo, como não pode­
ria deixar de ser, faz parte de
um contexto mais amplo,
como conseqüência de um mo­

delo político adotado no país
e que reflete de forma direta,
com suas implicações, sobre

os diversos setores da socie­

dade.
A atitude tomada pelos co­

legas vem provar que as rei­

vindicações devem partir das
bases, pois só elas têm cons­

ciência plena de suas necessi­
dades. Prova,por outro lado,
o que é capaz de fazer quando
setores da sociedade se unem

em torno de objetivos co­

muns:

Queremos neste momento,

Florianópolis, 29 de junh
de 1978. DCE - DACEB.
DACED".

NOVA AVALlAÇÃO
Os alunos da faculdade I

medicina insistem no seguii'r
"Não somos contra' provai
trabalhos científicos, o 'II
queremos é um novo tipo
avaliação, mais justo, m�
condizente com o espírito I

internato hospitalar, que ,ij
I

veria ser essencialmente pi
tico".

'

A não realização das pro:
por parte dos alunos foi o I

timo recurso que encontrara

para chamar a a tenção quarl
aos problemas. existentes I
faculdade desde os primeis
anos. No 6° ano, entretant

os problemas se apresenta
de uma forma mais concret

pois é o ano em que os alun

sentem necessidade de um

participação mais prática. �

verdade, o principal objetii
·
do 'movimento é fazer cO;
que as avaliações sejam b

seadas na participação di.

aulas práticas, diariamente,'
Continuando, disseram q !

"o que importa é a qualidade
não a quantidade". Se re�

· riam ao número de trabalhi

científicos que são obrigadl
a fazer. Para eles, o núme �

excessivo de trabalhos cienú

ficos dificulta a prática hosp
talar e, em função da quant
dade, prejudica o próprio tr.

balho.

lL._p_o_u-=-p_e_E_n_e_r--=.g_i.a_·.·.•. _E�'lé_t_ri_c_o_A_p_.o_g_u_e_'
.

_u_m_o_lâ_m_p_o_d_o_"
L- .- .- .- --------------------------------------------------------�--------��'
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